
PRISÃO
Quatro presidentes do Brasil

foram presos: Lula (PT), Michel
Temer (MDB), Collor (partido?) e
Bolsonaro. Único que ficou quase
dois anos na cela especial da Polícia
Federal, em Curitiba, foi Lula (PT) e
é o único também  que voltou ao
Palácio do Planalto. Agora, é espe-
rar como será a história de Jair Bol-
sonaro (PL), que provoca ações dos
EUA contra o Brasil através do seu
filho, deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL). Imaginável, mas
está aí, com o mandato rodando...

LOTERIA - I
A chamada "Loteria do Pre-

feito", proposta por Helinho Zanat-
ta (PSD), foi aprovada na Câmara
Municipal na última quinta-feira
(11) por um fio de sorte - ou me-
lhor, por 11 votos a 8 - durante uma
sessão extraordinária que mais pa-
recia um sorteio ao vivo.

LOTERIA - II
Votaram a favor do projeto:

Alessandra Bellucci (Avante), Ary Pe-
droso Jr. (PL), Fábio Silva (Republi-
canos, sempre na fé e no voto), Felipe
Gema (Solidariedade), Gustavo Pom-
peo (Avante), Zezinho Pereira (União
Brasil), Josef Borges (PP), Pedro Ka-
wai (PSDB), Renan Paes (PL), Thia-
go Ribeiro (PRD) e Paraná (PSD).

LOTERIA - III
O presidente da Câmara, Rerli-

son Rezende (PSDB), seguiu a carti-
lha e não jogou nessa rodada, como
manda o regimento. Enquanto isso,
Paulo Henrique Paranhos (Republi-
canos) e Cássio Fala Pira (PL) não
apareceram para a sessão. No fim,
com os números certos na cartela,
Helinho Zanatta venceu: o projeto
segue para sua sanção, na expectati-
va de que essa loteria traga mais sor-
te do que azar para a cidade.

LOTERIA - IV
Os vereadores que apostaram

contra a criação da "Loteria do Pre-
feito" Helinho Zanatta (PSD) foram:
André Bandeira (PSDB), Pastor Ber-
taia (MDB), Gesiel de Madureira
(MDB), Laércio Trevisan Jr. (PL),
Marco Bicheiro (PSDB) - nome já no
clima do assunto -, Rafael Boer

Rogério Leme

O Teatro Municipal Erotides de Campos, no Engenho Central, recebe na terça-feira, 16, o show
Estória Cantada da dupla Craveiro e Cravinho.

Divu lgação

Craveiro e Cravinho
apresentam a
Estória Cantada
no Teatro Erotides
Apresentação será na terça-feira, 16/09, às 19h30, com entrada
gratuita mediante retirada de ingressos uma hora antes na bilheteria

O Teatro Municipal Erotides de
Campos, no Engenho Central, rece-
be na terça-feira (16), às 19h30, o
show Estória Cantada da dupla Cra-
veiro e Cravinho. A apresentação
tem entrada gratuita e os ingressos
devem ser retirados uma hora an-
tes do espetáculo, diretamente na
bilheteria do teatro. Nascidos em
Pederneiras, interior de São Paulo,
Sebastião Franco (Craveiro) e João
Franco (Cravinho) são filhos de vi-
oleiro e catireiro e iniciaram a car-
reira ainda crianças, cantando em

fazendas da região. No fim da dé-
cada de 1950, mudaram-se para Pi-
racicaba, onde passaram a integrar
a programação da Rádio Difusora
com programas exclusivos que al-
cançaram grande audiência.

REFERÊNCIA - Em 1962 gra-
varam o primeiro disco pela grava-
dora Chantecler e, desde então, con-
solidaram-se como referência do
estilo caboclo, somando mais de 20
álbuns e participações em projetos
de artistas como Daniel e a dupla
Cezar e Paulinho. Durante a traje-

tória, receberam prêmios importan-
tes como o Troféu Galo de Ouro e
protagonizaram momentos históri-
cos, como a apresentação em sole-
nidade para o então presidente João
Batista Figueiredo, ocasião em que
o presentearam com uma viola cai-
pira. O espetáculo Estória Can-
tada reúne sucessos que mar-
caram época e reafirma a impor-
tância da música sertaneja raiz
na preservação da cultura po-
pular brasileira. Informações
pelo telefone (19) 3433-4952.

NOS COMENTARISTAS
Jairinho Mattos, Rafael Jacob, Pe-
dro Marcílio e Valdir Guimarães, do
programa Os Comentaristas da
Rádio Educadora de Piracicaba, en-
trevistaram o Deputado Federal

João Cury Neto e o Vereador Fábio
Silva. Entre os temas em destaque
estiveram o Aeroporto Regional de
Rio Claro, as emendas parlamenta-
res e a questão da anistia.

(PRTB), Rai de Almeida (PT) e Sílvia
Morales, do Mandato Coletivo (PV).

LOTERIA - V
É importante fazer o registro da

posição da "bancada evangélica", já
que este Capiau, idoso e cansado,
cobrou a coerência dos pastores
quanto aos jogos de azar. Bertaia
usou a palavra e lembrou que o obje-
tivo não era 'demonizar' a loteria, mas
que votar a favor iria contra aos seus
princípios, baseados no Evangelho de
Cristo. Coerente, sem dúvida.

LOTERIA - VI
Já o vereador Valdir Vieira Mar-

ques (PSD), o Paraná, foi mais taxati-
vo. Favorável à criação da loteria
municipal, o parlamentar disse que
chegou a ser cobrado "por algumas
pessoas" por ser obreiro de igreja. Mas
ele salientou que, neste caso, o voto
favorável representa sua confiança na
posição do prefeito Helinho Zanatta
(PSD). Da a César o que é de César?

ADRENALINA - I
O momento adrenalina da

noite - ou melhor, da madrugada,
porque em Piracicaba política não
tem hora pra dormir - foi protago-
nizado pelo Ministério Público/Gaema,
que entrou em cena como super-herói
de plantão, daqueles que aparecem
bem na hora que o vilão está pres-
tes a apertar o botão vermelho.

ADRENALINA - II
O pastor-presidente Relinho

Rezende (PSDB), fiel escudeiro do
prefeito Hélio Zanatta (PSD), esta-
va pronto para passar o trator le-
gislativo em cima do Conselho de
Meio Ambiente (Comdema). A ideia
era dar aquele "tiro de misericór-
dia" no que ainda resta de prote-
ção ambiental na cidade - tipo final
de filme dramático, só que com
menos emoção e mais papelada.

ADRENALINA - III
Mas eis que surge o promotor

de Justiça Ivan Castanheiro, que
entrou na história como quem gri-
ta "parem as máquinas!". E parou
mesmo! Com sua intervenção, o
projeto foi retirado da pauta antes
que virasse uma verdadeira quei-
mada institucional. No fim das con-
tas, o Comdema escapou por pou-
co, e a natureza piracicabana pode,
por enquanto, respirar aliviada.

ABATIDO - I
Quem estava meio abatido na

sessão da Câmara, na quinta-feira (11)
era o vereador Renan Paes (PL), co-
nhecido nos corredores como o bolso-
narista-raiz de Piracicaba. E não era
por falta de café, não! O motivo do

semblante caído foi a bomba política
da semana: a Primeira Turma do STF
condenou o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) a nada menos que 27 anos
e 3 meses de prisão. Para completar o
combo, outros sete réus também rece-
beram sentenças da Suprema Corte.

ABATIDO - II
Vale lembrar que Eduardo Bol-

sonaro, filho do ex-presidente, é pa-
drinho político de Renan. Ou seja, o
vereador estava na sessão mais triste
que eleitor em dia de aumento da
gasolina, tentando digerir a notícia.
Enquanto isso, nos bastidores, ti-
nha gente dizendo que Renan pare-
cia estar fazendo promessa: "Se o
STF voltar atrás, eu paro de postar
nas redes sociais por uma semana".

INUSITADO
Durante a sessão camarária de

Piracicaba, na última quinta-feira, as
líderes do movimento Luto Pela Edu-
cação, Micaele Bariotto e Vanessa
Pupo, foram vistas no hall da Câma-
ra junto ao ex-candidato a prefeito
Edvaldo Brito, em longa conversa.
Pergunta que não quer calar: o que
será que eles conversaram tão des-
contraidamente? Pois pareciam ami-
gos de longa data. Depois da conver-
sa, Brito retornou à plenária para
acompanhar a votação, e as líderes
do Luto Pela Educação, coincidente-
mente, deixaram o local.

VA ou VT?
O vereador Cássio Fala Pira, no

uso da tribuna da Câmara, na últi-
ma quinta-feira, cometeu uma falha
em sua fala: disse vale-transporte no
lugar de vale-alimentação. Isso cau-
sou brincadeiras entre os servidores
presentes à sessão, que questionaram
se receberiam um cartão de vale-
transporte ou de vale-alimentação.
Nem o Cássio percebeu a falha. Mas
acontece, nada de mal.

LOTADA
A pauta da sessão camarária

da última quinta-feira lotou a
plenária. Muitos servidores, a
favor da implantação do vale-
alimentação, compareceram ao
local para acompanhar o traba-
lho dos vereadores e saíram satis-
feitos com o resultado. Porém,
não entenderam o parecer con-
trário à emenda do vereador
André Bandeira, que solicitava a
implantação do VA ainda em 2025.

BICAMPEÃO
O maratonista-garçom Antônio Marcos Araújo, que se sagrou
bicampeão da Maratona Internacional de Florianópolis, na
foto, entre o apresentador Luiz Tarantini e João Luís Almei-
da, comentarista da TV Metropolitana. Parabéns.

Professora Bebel

O ministro Luiz
Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),
escreveu no dia 10 de
setembro uma das
mais vergonhosas
páginas da história
do judiciário brasilei-
ro, ao proferir longuíssimo voto
pela absolvição de Jair Bolsonaro,
generais e outras figuras podero-
sas do governo anterior pela tenta-
tiva de golpe de Estado que culmi-
nou na invasão e depredação das
sedes dos três poderes em Brasília,
no dia 8 de janeiro de 2023. O mi-
nistro votou com total liberdade,
como deve ser nas instituições de-
mocráticas, porém seu voto guar-
da graves incoerências.  Absolveu

Um voto sombrio
contra a democracia

os líderes da tentati-
va golpista, entre-
tanto condenou o
ex-ajudante de or-
dens Mauro Cid, cuja
delação premiada foi
fundamental para a
existência do proces-
so. Absolveu Bolso-
naro e seus generais,

arguindo suposta incompetên-
cia do STF para julgá-los, de-
pois de haver condenado a pe-
nas altas 400 outras pessoas
que participaram dos aconteci-
mentos de 8 de janeiro de 2023.
Como disse o deputado federal Lin-
dberg Farias, líder do Partido dos
Trabalhadores na Câmara dos
Deputados, Fux condenou os
peixinhos e isentou os tubarões,
os mandates e organizadores. A3

Equipes do Corpo de Bombeiros ruante combate ao fogo no Monte Branco

Divulgação

Força-tarefa combate
incêndio no Monte
Branco há sete dias

Edição: 20 páginas

A serra do Monte Bran-
co, localizada na zona rural
de Piracicaba, já teve cerca
de 50 hectares de vegetação
consumidos em um incêndio
que teve início na última
sexta-feira, 5. A área total
tem cerca de 150 hectares.
Os focos estão a apenas 450
metros de distância da Estação
Ecológica de Ibicatu, área de-
dicada à proteção ambiental,
pesquisas científicas e educa-
ção conservacionista. A ação
mobiliza equipes da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, da
Patrulha Rural da Guarda Civil
Municipal e da Defesa Civil, que

atuam em conjunto com o Cor-
po de Bombeiros, Fundação Flo-
restal de Rio Claro, Fundação
Florestal de Barreiro Rico e
equipe da Operação SP Sem
Fogo, do Governo do Estado.

Na tarde desta sexta-fei-
ra, 12/09, as equipes atua-
vam no combate com apoio
do helicóptero Águia da Po-
lícia Militar (PM), drones, ca-
minhão-pipa,  tratores.  O
Águia realizou mais de dez
lançamentos de água, o que
ajudou a conter o avanço das
chamas. Também foram fei-
tos aceiros - técnica que re-
move a vegetação em torno
da área atingida para difi-
cultar a propagação do fogo.
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Padre Galanti: um documento inédito
Em boa hora o

Centro Dom Bosco, do
Rio de Janeiro, decidiu
reeditar a História do
Brasil, do Pe. Raphael
Maria Galanti S.J.
(1840-1917) - uma obra
que teve no passado
grande voga e nume-
rosas edições, mas que
constitui hoje raridade
bibliográfica altamen-
te valorizada entre os
entendidos, e praticamente des-
conhecida do grande público.

Na verdade, a historiografia
brasileira moderna o ignora de
todo. Intelectual reconhecido e al-
tamente celebrado em seu tempo,
foi sepultado pela moderna histo-
riografia brasileira no mais injus-
to dos esquecimentos. Não figura
em repertórios de autores que es-
creveram sobre a História pátria.
Ignora-o completamente até mes-
mo o erudito Wilson Martins, au-
tor da monumental e documenta-
díssima História da Inteligência
Brasileira, que omite qualquer re-
ferência a seu nome e a sua obra.

O arquivo do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro con-
serva um documento manuscri-
to do Pe. Galanti em que este, no
ano de 1897, ao tomar posse como
membro da Casa, registrou em
terceira pessoa os principais acon-
tecimentos de sua vida e as fases
de sua formação. Passemos à
transcrição respectiva. Passemos
a transcrever e comentar esse
documento, que está sendo aqui
pela primeira vez sendo divulga-
do pela imprensa brasileira.

"Notas biográficas concer-
nentes ao sócio-correspondente
padre Raphael Maria Galanti, da
Companhia de Jesus.

O sócio-correspondente Ra-
phael Maria Galanti, da Compa-
nhia de Jesus, nasceu de matri-
mônio legítimo nos Estados Pon-
tifícios, em uma pequena fregue-
sia da província de Ascoli Piceno,
na Marca de Ancona, no dia 18

A humanidade segue com a repre-
sentação delirante entre o ter para
Ser, que se manifesta, ao lado da
representação obsessiva, confun-
dindo-se com o inconsciente dis-
túrbio intelectual. A psicose intelec-
tual manifesta-se pela perturbação
afetiva ou uma força de um confli-
to, e é consequência de um proces-
so psicológico. O leigo está habitua-
do a derivar pela loucura deliran-
te, mas perde a razão em sua for-
ma clássica. A ilusão é um modo
patológico de defesa, ou confusão
alucinatória. As coisas que não po-
demos suportar, consistem nesta
predisposição. Uma tendência que
representa a nossa marca psíquica.
Nossa personalidade é congênita.
Observando o padrão da classe tra-
balhadora superando os seus de-
safios e em tempo, parece que há
algo enigmático, muito habilidoso
e inteligente. O tempo passa e não
há nenhuma palavra, em nenhu-
ma língua humana, que possamos
empregar o sentimento da nossa
intuição ou experiência. Há todo
momento, conhecemos a consciên-
cia de Deus absoluto. O Pensamen-
to, é como uma janela cósmica atra-
vés da qual, podemos antever as-
pectos ilimitados ou iluminados.
Dar consciência ao inconsciente, e
aí está a nossa real Missão. Existe
na derrota, uma arte que, as almas
deveriam saber, que há em cada
desafio a força existencial para su-
perarmos e sem perder a alegria.
O homem se vai, pela saudade que
afeta os dois mundos e por pouco
tempo permanece na experiência
humana e logo desaparece defini-
tivamente. Toda ausência, é oca-
sião de se colocar em perigo. A es-
colha é sua. O estranho nesta via-
gem vem logo depois pela consci-
ência. No decorrer dos anos, a ex-
periência passa adoecer pelas quei-
xas, e por fim um inequívoco delí-
rio. A vida passa esperando por
aquele que seguiu em Ascenção. E
em verdade, a consequência da
exaltação, volta a entrar em crise.
A hipnose da concentração, em

O Pensamento é a janela
cósmica pelo Tempo Sexualidade e

consumo na TV (X)
Paulo Roberto Ceccarelli

Por possuir um tempo e um
ritmo próprios, e uma vez que o
curso definitivo das disposições
pulsionais é determinado pelas
experiências da primeira infân-
cia, o excesso (prematuro) de es-
tímulos pode ser um problema à
sexualidade do sujeito em cons-
tituição. Uma das fontes desse
excesso é a TV. Alguns progra-
mas despertam a sexualidade de
maneira a comprometer a sexu-
alidade futuramente. Meninas
de três, quatro anos, ou menos,
dançando a famosa "dança da
garrafa" em emissões televisivas.
A satisfação que o reconheci-
mento narcísico do olhar do ou-

Namoro há quatro anos, es-
tou noivo e ela tem 20 anos.
Quando saíamos comer fora
era só eu olhar em volta se
tinha alguém conhecido e
ela já ficava com ciúme (gos-
to de ficar de frente para a
entrada). Mas se sentasse
de costas e virasse de vez em
quando pra trás, nooossa!
Não saio mais, evito locais
públicos, se for comer vou
ao drive thru. Se eu olhar
para uma mulher sem cobi-
çá-la ela já altera o humor.
Nooossa, terrível! Vai dar
certo? Célio, 30.

O ciúme é um componente das
relações que surge quando há
uma terceira pessoa, mesmo ima-
ginariamente. O simples fato de
ela imaginar isso sinaliza algum
perigo em curso. Em relações de
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de novembro de 1840.
Seus pais foram Vin-
cenzo Galanti e Olym-
pia Pomponi, ambos
de condição honesta e
de medíocre fortuna,
não sendo nem po-
bres nem propriamen-
te ricos; tiveram sete
filhos, três varões e
quatro mulheres, aos
quais ensinaram desde
os mais verdes anos

com amor e paciência a religião
católica, apostólica, romana,
que eles professavam sem rebu-
ço e constantemente praticavam.

Inspirado pelos bons conse-
lhos de seus pais, começou Rapha-
el, que era o quarto [filho], desde a
idade de oito anos, a sentir que
Deus o chamava para uma vida
melhor. Foi a princípio o desejo de
maior piedade; apareceu depois
uma ideia vaga do sacerdócio; logo
a da vida religiosa em geral, e des-
de a primeira vez que ouviu falar
dos Jesuítas, da idade de doze para
treze anos, sentiu que Deus o des-
tinava para a Companhia de Jesus.

Muitas foram as contrarieda-
des que teve de superar, inumerá-
veis as calúnias que lhe disseram
contra os Jesuítas; mas, tudo ele
venceu com a graça de Deus,
porque a voz interna que o con-
vidava se ia tornando sempre
mais clara e suavemente forte."

Comentário: É muito difícil se
avaliar, hoje em dia, a agressivida-
de e o radicalismo da campanha
sistemática movida no mundo in-
teiro contra a Companhia de Jesus
nos séculos XVIII e XIX. No caso
concreto do Brasil, basta lembrar
que, no primeiro projeto de Consti-
tuição da República recém-procla-
mada, Ruy Barbosa propôs que fi-
casse estabelecido que jamais a Re-
pública brasileira admitiria a pre-
sença de jesuítas no Brasil. A pro-
posta não foi aceita, mas o simples
fato de um grande jurista tê-la pro-
posto é sintomático para se aferir a
carga emocional que caracterizava

o antijesuitismo no Brasil.
"Feitos, portanto, os estudos

de Gramática latina e grega com
seus acessórios no colégio de Asco-
li Piceno, e os de Retórica no de
Loreto, partiu, com a devida licen-
ça de seus pais, para o noviciado
em setembro de 1860, logo depois
da batalha de Castelfidardo."

Comentário: A batalha de Cas-
telfidardo, referida pelo Pe. Galan-
ti, foi um episódio de grande im-
portância na guerra travada con-
tra os Estados Pontifícios pelos par-
tidários da unificação italiana. Nela
foram derrotados os heroicos zua-
vos pontifícios, jovens católicos que
de todo o mundo (e até do Brasil)
tinham acorrido à voz do Papa Be-
ato Pio IX para defender os territó-
rios da Igreja. Em consequência
dessa batalha, travada a 18 de se-
tembro de 1860 precisamente na
região da Península em que havia
nascido o Pe. Galanti, boa parte dos
territórios pontifícios foi incorpo-
rada ao reino da Sardenha por Vit-
torio Emanuele, que no ano seguin-
te se proclamaria Rei da Itália.

"Fez o seu primeiro ano de no-
viciado em Avinhão, sendo passe
[passado] o segundo chamado a
Roma, onde pronunciou seus vo-
tos religiosos a 2 de outubro de
1862. Aplicou-se no ano seguinte
ao estudo da Retórica e outras
matérias de literatura e de condi-
ção com ela conexas, dedicando o
triênio imediato no colégio ro-
mano à Filosofia racional e mo-
ral, bem como às Matemáticas,
à Física e à Astronomia. Tendo
no fim deste triênio prestado re-
gularmente todos os seus exa-
mes, solicitou de seus superio-
res a missão do Brasil, para a
qual sentia uma afeição especial.
Desceu à terra em Pernambuco,
onde demorou oito dias, no dia 13
de novembro de 1866. Seguindo en-
tão para o Rio e de lá para S. Cata-
rina, desembarcou em Desterro no
dia 7 de dezembro do mesmo ano."

Comentário: Desterro era o
nome da capital da província e de-

pois Estado de Santa Catarina, em
memória da fuga da Sagrada Fa-
mília para o Egito, a fim de escapar
à perseguição movida pelo rei He-
rodes. A antiga Vila de Nossa Se-
nhora do Desterro passou a ser de-
signada, depois da Independência,
como Cidade de Desterro e  em 1894
foi-lhe imposto pelas autoridades
republicanas o nome de Florianó-
polis, com grande resistência da po-
pulação, que considerou ofensi-
va a homenagem assim presta-
da a Floriano Peixoto, que na
repressão à Revolta Federalista de
1893 ordenara uma truculência que
resultou na chacina da Fortale-
za de Anhatomirim, onde foram
sumariamente fuziladas aproxima-
damente 300 pessoas.

"No pequeno colégio que en-
tão a Companhia de Jesus pos-
suía naquela cidade, ensinou o
padre Galanti Gramática latina e
grega, Geografia, História Univer-
sal e Filosofia. Pelos fins de 1869
seus superiores o chamaram a
Roma a fim de que se aplicasse
aos estudos teológicos, e a seu
tempo recebesse ordens sacras."

Comentário: A Companhia de
Jesus, diferentemente de outras Or-
dens ou Congregações religiosas, não
costumava ter pressa na ordenação
sacerdotal de seus membros. Tradi-
cionalmente, um jesuíta somente era
ordenado sacerdote com mais de 30
anos de idade, depois de ter passado
por uma prolongada preparação que
incluía alguns anos de prática no en-
sino em colégios da Companhia.

Concluiremos na próxima
semana a transcrição comentada
desse documento inédito.

Armando Alexandre
dos Santos éLicenciado
em História e em Filoso-
fia, doutor na área de Fi-
losofia e Letras, membro
da Academia Portuguesa
da História e dos Institu-
tos Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São Pau-
lo e de Piracicaba.

resposta a insistente negação do
recalque. O mecanismo de defesa,
já está fora da dúvida, e poderia
ser conduzido apenas como uma
representação. Podemos imaginar
o provável, pela lembrança ou vi-
são. Poupando e ouvindo o que
vem de fora. Por mais que antes,
fosse apenas uma informação in-
terna, agora já se tornou um de-
saforo vindo de fora. O julgamen-
to, sempre se fala ao que se diz
para si mesmo. O julgamento vem
de dentro. Tudo o que vinha de
fora, podemos recusar e dessa for-
ma, o julgamento e a recrimina-
ção, é que nos afasta do nosso Eu
Superior. Portanto, uma represen-
tação intolerável para o Eu, proje-
tando seu conteúdo no mundo ex-
terior frente as escolhas. O Pensa-
mento, é a janela cósmica pelo tem-
po e a nossa melhor companhia.
Amados, queridos e fiéis leitores.
Mas se as mãos não pudessem
desenhar e criar as Obras como
as dos homens, não haveria o
impacto significativo no pensa-
mento, e a influência não teria
parte na constituição das ideias-
chaves. Vigiar e Orar. Adotando
uma postura mais cautelosa,
todo o teor mais ousado, passa-
ria pela necessidade metafísica
dos seres dotados de capacidade
reflexiva. É preciso esclarecer a
importância do clareamento da
consciência. Se a felicidade terre-
na é ilusória, a sua satisfação, é
apenas a libertação de um desejo
ou carência. Assim, o otimismo é
pura ingenuidade e falta de visão
intelectual, sobre o sentido da
Existência. É preciso compreen-
der a explicação filogenética, para
compreender, que a felicidade e
moralidade do indivíduo, é um
estado de espirito, é vibracional.
Servir ao bem é a busca franca,
honesta e destemida. O primeiro
passo é vencer a si mesmo. E com
a amada, querida e estimada
Alma gêmea, a nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas energias.
Eu acredito em você.

tro produz na criança é, sem
dúvida, muito grande. Devido às
diferenças de leitura, o olhar
adulto a esta cena pode consti-
tuir um "fator patogênico" quan-
do erotiza a criança pelo apelo
sexual, distante de sua condição
infantil.  As questões que a mí-
dia traz ao erotismo, pornogra-
fia e outras tantas ofertas ilusó-
rias reascende uma velha questão
colocada por Freud: a de saber "se, e
até que ponto, é possível diminuir o
ônus dos sacrifícios pulsionais
impostos ao homem, reconciliá-
los com aqueles que necessaria-
mente devem permanecer e for-
necer-lhes uma compensação". É
uma questão de ética e respon-
sabilidade civil da TV.

cumplicidade e lealdade entre
ambos, se confirmada a suspei-
ta, o sentimento encontra fun-
damento para existir, mas não
parece ser o caso.
Veja que no prazo de quatro anos
houve uma retração de sua es-
pontaneidade, buscando minimi-
zar o mal estar que situações pú-
blicas causaram. No entanto o
ciúme é sempre intrínseco a quem
o vive. E acredite, a pessoa que o
sente é a que mais sofre, não pou-
pando as demais.
Mas sua questão foca-se no su-
cesso ou fracasso dessa relação.
Por quatro anos já provou do
bom e do ruim dela. Pois apesar
do ciúme outros sentimentos
atuam, como o amor, o respeito,
etc. Não existem príncipes ou
princesas, e as pessoas vêm com
o kit completo. Até que ponto está
disposto a pagar seu preço?

Tadinho do "seu" Vitório ...
Edson Rontani

Júnior

Numa saudade
que punge e mata, nos
esquecemos do "seu"
Vitório. Cancioneiro
daqueles que não exis-
tem mais, cujos olhos
vibravam enquanto
entoava seu violão,
que fazia serestas
para doces mulheres que se pros-
travam nas sacadas das residênci-
as. Sacadas hoje nem existem! Ou
estão cercadas por concertinas ou
tiveram instaladas grades.

Vitório Angelo Cobra foi um
resgate que o Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba fez na ses-
são comemorativa de seus 58 anos
de fundação no último dia 26 de
agosto, na Câmara de Vereadores.
Fizemos questão que o Hino de Pi-
racicaba fosse executado por uma
antiga gravação conseguida por um
LP de 1974. Eis que na ocasião, a
Miss Bicentenário Maria Graziela
Victorino França veio e me confes-
sou: "nos 200 anos de Piracicaba,
a Câmara não tinha uma sede e a
solenidade de aniversário ocorreu
no palco do Teatro São José; en-
quanto estava eu para receber o tí-
tulo de Miss, ao nosso lado estava
o 'seu Cobrinha' para tocar este
hino". Foi emocionante para ela na
ocasião e foi emocionante ver no
telão da Câmara a voz do "seu"
Vitório Angelo estalar seu gogó em
letras marcantes quando se refere
a Piracicaba como "cheia de flores,
cheia de encantos". Por mais que
seja uma gravação simples acom-
panhada de um violão e um tecla-
do, foi importante este resgate. Isso
porque na atualidade, Cobrinha
vem sendo legado ao ostracismo,
provocado por plataformas digitais
de músicas, por mídias digitais que
sequer pensaram em digitalizar
obras locais como do próprio e re-
ferido Vitório Angelo, Pedro Ale-
xandrino, Parafuso e outros seres-
teiros. Tal Hino de Piracicaba hoje
é acessível e fácil de ser conferido
nas vozes de Craveiro e Cravinho
ou Aninha Barros. Novas versões,
novas roupagens. Mas, nada tira o
brilho de nosso cancioneiro mor
acompanhado muitas vezes no te-
clado por Caçulinha. Quem nasceu
em 1967 foi presenteado pelo poder
público municipal com um compac-
to composto por quatro músicas
cuja performance foi de Cobrinha,

incluindo tal hino.
Me lembro nos

anos 1990, quando fun-
cionário da Rádio Alvo-
rada AM, ter visitado
Cobrinha em sua resi-
dência no Bairro Alto.
Titio Luiz, ou Luiz An-
tonio Cópoli, não deixa-
va escapar uma. "Pega
o carro, vai na casa do
Cobrinha e faz uma en-

trevista com ele pelo telefone", di-
zia. Seu Vitório já estava cansado.
Mas nunca disse não. Faleceu em
1995. Deixou um legado necessa-
riamente a ser resgatado. Aos 15
anos de idade começou a dedi-
lhar o violão ao lado dos irmãos
Pedro, Salvador, João e Anto-
nio, que formavam o grupo
"Choro Cobra". Foi pioneiro,
pois tal "Piracicaba" chegou a
ser gravada por ele e Mariano
93 anos atrás, em 1932, nos Es-
túdios da Columbia, em São
Paulo, naqueles pesados discos
de 78 rotações. No auge da car-
reira, foi membro de bandas nas
quais estavam, entre outros, Le-
andro Guerrini e Francisco Lagre-
ca. Dividiu o microfone com pesos
pesados como Francisco Alves,
Silvio Caldas, Orlando Silva e Vi-
cente Celestino. Só feras!

Em agosto, numa das idas ao
Cemitério da Saudade, parei no bol-
são de estacionamento em frente e
fitei por alguns minutos o busto de
Cobrinha empunhando um violão
na praça Vitório Angelo Cobra,
Cobrinha. No local, de 1981 a 1988,
ficou instalado o Monumento ao
Soldado Constitucionalista, que re-
tornou ao seu local de origem na pra-
ça José Bonifácio após acórdão com o
Supremo Tribunal Federal. Na praça,
lá está Cobrinha no alto do monu-
mento olhando para o Cemitério e
dedilhando para aqueles que hoje
não mais estão no meio de nós.

Porém, o tempo é cruel. Ele
acompanha o esquecimento de
mãos dadas. O próprio poder
público, que em julho de 1993,
instituiu uma Semana em sua
homenagem esqueceu desta fes-
tividade. Aproveite a vida, pois
na morte, todos tomamos o ca-
minho do esquecimento. E sal-
ve o "seu" Vitório!

Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Ditadura promete ordem, mas
só entrega medo e injustiça!

Rafael Jacob

O Supremo Tri-
bunal Federal con-
cluiu nesta semana o
julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsona-
ro, condenando-o
pela tentativa de gol-
pe de Estado. A deci-
são gerou debates aca-
lorados. Seus apoia-
dores tentam vender
a ideia de que vivemos o fim da
liberdade de manifestação. Mas é
justamente o contrário: apenas em
democracia podemos falar, criti-
car, protestar e até mesmo ques-
tionar o próprio Supremo sem te-
mer a prisão ou o exílio. Ditadura
não concede esse direito a ninguém,
oferece apenas a ordem de calar.

É preciso ser claro: quem aten-
ta contra a democracia não está
defendendo liberdade de expressão,
mas sim o direito de oprimir. A his-
tória mostra isso com clareza: re-
gimes autoritários começam pro-
metendo ordem, mas entregam
apenas medo e injustiça. Livros
queimados, artistas perseguidos,
universidades silenciadas e jornais
fechados são marcas de ditaduras
que ainda ecoam no século XXI. O
ataque à liberdade de expressão é
sempre o primeiro passo para a ero-
são democrática.

Bolsonaro e seus cúmplices
queriam exatamente esse caminho.
Buscavam o poder absoluto, a pa-
lavra única, o grito sufocando o
diálogo. Agora condenado, ele re-
presenta um aviso: a democracia
reage. O STF, longe de ser inimigo
da liberdade, cumpre sua função
de proteger a arena onde todos
podem falar, inclusive os que hoje
se dizem injustiçados.

É preciso lembrar que liberda-
de não é licença para mentir, ma-
nipular ou espalhar ódio. Quem
confunde esses limites, de propósi-
to ou por ingenuidade, acaba ser-

vindo de massa de ma-
nobra para os que so-
nham em apagar a de-
mocracia. A crítica é
legítima, o debate é
saudável, mas a tenta-
tiva de golpe é crime.

Alguns dirão que
a democracia é lenta,
barulhenta e imperfei-
ta. Sim, ela é. Mas é
exatamente essa imper-
feição que a torna su-

perior a qualquer ditadura. É no
choque de ideias que nascem solu-
ções. É no conflito civilizado que
avançamos. O contrário disso é a
escuridão, onde uma única voz,
quase sempre armada, decide o des-
tino de milhões. O momento pede
coragem. Não podemos esperar que
só o STF faça o trabalho de defesa
da democracia. Cabe a cada um de
nós usar a palavra com responsa-
bilidade, respeitar o contraditó-
rio, denunciar abusos e não se
deixar seduzir por falsos messi-
as que prometem "ordem" en-
quanto planejam apenas silêncio
e injustiça. É nosso dever afas-
tar, de uma vez por todas, o fan-
tasma da ditadura em nosso país.

O julgamento desta semana
não é o fim da liberdade, mas o
início de uma nova chance de for-
talecê-la. Se a democracia nos dá o
direito de falar, também nos dá o
dever de ouvir. O futuro do Brasil
depende dessa escolha: seguir no
caminho da coragem e da plurali-
dade, ou recair na escuridão onde
a palavra vira crime.

Rafael  Jacob é Enge-
nheiro Mecânico, Corre-
tor de Seguros, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros e Engenharia, Secre-
tário de Organização do
Partido Verde e Membro
da bancada dos Comen-
taristas da Rádio Educa-
dora de Piracicaba.
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Ésio Antonio Pezzato

Soneto feito com
palavras dadas II

Após a noite toda acordado, o aconchego
Do leito me fará melhor, mas a sirene

Do dia que começa em desespero infrene
Faz que a insônia me invada e no sono eu não pego:

Fora, o borrão do dia impele que eu condene
Ao negro cadafalso os sonhos que carrego...
Sem parâmetro sigo e prego, prego a prego,

O quádruplo da sombra antes que o fim me acene.

Desespero e Ilusão, após febres, delírios,
Onde outrora a luzir samambaias e lírios,

Contaminado está por urzes, pedras, limos...

E vejo que não sou o que já fui outrora...
Linfático meu corpo afasta-se da aurora,

E eu com o fim da vida ao encontro sorrimos...

Tem cagadinho?
Juliana Previtalli

- Cecília, você está
escutando esse barulhi-
nho na porta? - pergun-
ta Lilian.

- Estou. Que estra-
nho... tem alguma coisa
do lado de fora! - res-
ponde Cecília, a dona da
casa, para a irmã.  Cecí-
lia morava no nono an-
dar do tradicional Edifício Roma-
no, na Rua Prudente de Moraes,
em Piracicaba. Resolvem abrir a
porta e, surpresas, vêem o bebê de
menos de dois anos de Maria José,
a vizinha do oitavo andar. A meni-
ninha, na verdade eu mesma, Juli-
ana, ao vê-las, pediu:

- Tem cagadinho?
O ano era 1975 e, acostumada

com a cozinha da tia Cecília, eu
dera um jeito de abrir a porta
da minha casa, subira, sozinha,
engatinhando, os quase trinta
degraus da longa escada, sem
patamar, entre o oitavo e o
nono andar, reconhecera a
porta correta e batera. Eu que-
ria os salgadinhos da tia Cecília.

Todas as mães dos nossos
amigos eram chamadas de tias;  a
tia Cecília era a mais querida. Na
casa dela, sempre encontrávamos
guloseimas e, na hora do almoço,
as crianças queriam comer lá. Gos-
tavam da comida. Tia Cecília cos-
tumava colocar a mesa da cozinha
no amplo e arejado hall do eleva-
dor entre os apartamentos. As
outras mães aproveitavam e
mandavam travessas de legu-
mes refogados, de saladas e de
carnes. As crianças, enjoadas de
comer em suas casas, fartavam-
se com os almoços da tia Cecília.

Ela teve três filhos: Maurinho,
poucos meses mais velho do que
eu; Sérgio, da mesma idade de
Marcos, meu irmão, e Fernando,

A Vinha e o Ceticismo
Paiva Netto

A Ciência (cére-
bro, mente), ilumi-
nada pelo Amor
(Religião, coração
fraterno), eleva o ser
humano à conquis-
ta da Verdade.

A humanidade
tem vivido sob a di-
tadura de suas pró-
prias criações cas-
tradoras nos vastos ramos em que
progride. O resultado não tem sido
o melhor. Basta ver os escabrosos
desníveis sociais mantidos em um
mundo "civilizado". Clara propen-
são suicida. Um dia a casa pode
cair, como na marchinha cantada
por Emilinha Borba (1923-2005).

É flagrante a necessidade de
alargar a ótica espiritual do pensa-
mento humano criador, para que
finalmente se torne aríete da gigan-
tesca libertação que resta por fa-
zer. Em que bases?! Nas do Espíri-
to, desde que não considerado me-
díocre projeção da mente, porquan-
to é a Sublime Luminosidade que
dá vida ao corpo: eis a Extraordi-
nária Vinha que o Criador oferece
à criatura para livrá-la da zonzeira
do ceticismo excessivo. Embora
uma pequena dose dele seja bas-
tante salutar, se apreciarmos esta
advertência atribuída a James La-
ver (1899-1975), que foi curador do
Departamento de Gravura, Ilustra-
ção e Design do Victoria and Al-
bert Museum, de Londres, entre
1922 e 1959: "O ceticismo absoluto
é tão injustificado quanto a credu-
lidade absoluta".

O Espírito é a objetividade; a
carne, a vestimenta que urge ser
bem cuidada, visto que desta de-
pende ele para evoluir.

O Amor é a chave da
Nova Consciência
Com razão, escreveu Isaías,

55:3 e 6: "Inclinai os vossos ouvi-
dos e vinde a mim; ouvi, e a vossa
Alma viverá, porque convosco fa-
rei um concerto perpétuo. (...) Bus-
cai o Senhor enquanto se pode
achar; invocai-O enquanto está
perto". Seguir o conselho do Profe-
ta é mais do que apenas aumentar
o conhecimento; é banhá-lo com a
Divina Claridade do Amor, a cha-
ve que nos abre as amplas searas
da Nova Consciência, que faz da
Solidariedade a sua perfeita estra-
tégia. E aqui surge o Novo Renas-
cimento, cuja Suprema Inspiração
desce a nós diretamente de Deus.

Não foi sem propósito a famo-
sa recomendação do Buda (apro-
ximadamente 563-483 a.C.), no
leito de morte, a seu "discípulo
amado", como João Evangelis-
ta o foi do Cristo: "Agora, Anan-
da, encontra a tua luz!"

Ora, o indivíduo que não des-
cobre a Luz para a sua própria luz
conserva-se na região da sombra,
à margem da realidade, que é mui-
to mais do que considera efetiva-
mente concreto. Se ele realmente
emprega, consoante afirma o reno-
mado escritor, psicólogo e filósofo
norte-americano William James
(1842-1910), "apenas uma peque-
na parcela dos seus recursos men-
tais e físicos", o que é possível pon-
tificar como incontestável, se nem
ainda possui o completo controle
das funções da massa encefálica?
Disso decorrem os acidentes de
percurso individuais e coletivos,
com suas perturbações atávicas,
que provocam sectarismos e ali-
mentam até mesmo dogmas cien-
tíficos paralisadores. Daí também
os óbices ainda cultivados na co-

Um voto sombrio contra a democracia
Professora Bebel

O ministro Luiz
Fux, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), escre-
veu no dia 10 de setem-
bro uma das mais ver-
gonhosas páginas da
história do judiciário
brasileiro, ao proferir
longuíssimo voto pela
absolvição de Jair Bol-
sonaro, generais e outras figuras
poderosas do governo anterior
pela tentativa de golpe de Esta-
do que culminou na invasão e
depredação das sedes dos três
poderes em Brasília, no dia 8
de janeiro de 2023.

O ministro votou com total li-
berdade, como deve ser nas insti-
tuições democráticas, porém seu
voto guarda graves incoerências.
Absolveu os líderes da tentativa
golpista, entretanto condenou o ex-
ajudante de ordens Mauro Cid,
cuja delação premiada foi funda-
mental para a existência do pro-
cesso. Absolveu Bolsonaro e seus
generais, arguindo suposta incom-
petência do STF para julgá-los, de-
pois de haver condenado a penas

altas 400 outras pesso-
as que participaram dos
acontecimentos de 8 de
janeiro de 2023.
Como disse o deputa-
do federal Lindberg
Farias, líder do Par-
tido dos Trabalhado-
res na Câmara dos
Deputados, Fux con-
denou os peixinhos e
isentou os tubarões,

os mandates e organizadores.
Há numerosas hipóteses para

o comportamento do ministro. En-
tretanto, quaisquer que tenham
sido suas motivações, foi um voto
vergonhoso, que objetivamente
isenta os golpistas e autoriza aten-
tados contra a democracia. Ao
mesmo tempo o voto, que em mui-
tos momentos desconsidera fatos
amplamente conhecidos, parece
atender à indevida ingerência do
presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, nos assuntos inter-
nos do Brasil. Dizer, como disse o
ministro, que não houve coorde-
nação da tentativa de golpe é um
insulto à nossa inteligência.

Hoje, os brasileiros, liderados
pelo presidente Lula, se unificam

na defesa de suas instituições de-
mocráticas, de seu sistema de jus-
tiça, de sua economia, dos direitos
sociais e trabalhistas, da soberania
nacional. O Brasil não quer mais
repetir o erro de 1979, quando a lei
da anistia perdoou agentes públi-
cos que utilizaram o aparato esta-
tal para sequestrar, torturar, as-
sassinar pessoas para defender in-
teresses de grupos políticos e eco-
nômicos, inclusive estrangeiros.
Anistiar ou absolver agora pessoas
que utilizaram o poder de Estado
para tentar impedir a posse de um
presidente eleito e seu vice, inclusi-
ve com planos de assassiná-los, as-
sim como o então presidente da
justiça eleitoral, é ser conivente com
essa tentativa golpista. É pratica-
mente autorizar novas tentativas.

Não podemos nos esquecer de
que o lamentável voto do ministro
Luiz Fux se dá no mesmo momen-
to em que, no Congresso Nacional,
articula-se a votação de um proje-
to para anistiar esses mesmos gol-
pistas. Se dá no mesmo momento
em que o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, deixa de lado
qualquer possível ponderação polí-
tica para se jogar de corpo e alma

na defesa desse projeto de isenção
e que, realizando campanha eleito-
ral antecipada junto ao eleitorado
bolsonarista, promete indulto ao
ex-presidente caso vença a disputa
na eleição presidencial.

Sim, estou preocupada com os
rumos dos acontecimentos. Estou
preocupada com as articulações da
maioria de direita e extrema-direi-
ta na Câmara dos Deputados para
paralisar o governo do Presidente
Lula, tentando impedir a aprova-
ção de medidas fundamentais para
o povo como a isenção de Imposto
de Renda para quem ganha até R$
5 mil e o conjunto da pauta do povo.

Ao mesmo tempo, estou
confiante na nossa capacidade
de união, de mobilização, de
defesa da nossa Pátria e de to-
dos os nossos direitos e conquis-
tas. Não vamos admitir golpes,
não vamos admitir interfe-
rência externa,  não vamos
admitir que traidores destru-
am a nossa democracia. To-
dos juntos, somos mais fortes.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da Presidenta da Apeoesp

da mesma idade de
minha irmã mais
nova, Marília. Vivia
confortavelmente e
dispunha de três
funcionárias: a
mensalista, para cui-
dar da casa, a cozi-
nheira e a pajem,
para auxiliá-la no
cuidado com as cri-
anças. As amigas vi-

zinhas reuniam-se nos jardins do
edifício para conversar, para fazer
aulas de tricô e de crochê e, tam-
bém, para irem, juntas, às aulas de
ginástica na academia. Enrolavam
sacos plásticos ao redor da cintura
para transpirar e emagrecer. Na
volta, quase sempre uma delas con-
vidava para um bolo com café. Tia
Cecília queria emagrecer porque de-
pois da gestação do Sérgio, em 1976,
ganhara dezessete quilos. Uma
amiga recomendou-lhe que fumas-
se cigarros pois, assim, emagrece-
ria rápido. Aos 26 anos, começara
a fumar. Na família, o pai, a mãe, o
irmão e o marido - tio Mauro - fu-
mavam. Só a irmã, Lilian, não.

Décadas depois, o tabagismo
começaria a cobrar seu preço.
Em 2020, tossia muito, sentia
falta de ar e, subitamente, sen-
tiu-se sufocar. Fora internada,
às pressas, com o diagnóstico de
pneumotórax. Sofreu com o dre-
no que lhe colocaram no lado
direito do peito e com a longa
permanência hospitalar.

A família Porto mudara-se
para a cidade de São Paulo em
1998. Sérgio, profissional de edu-
cação física, descobriu que o seu
mecânico fazia tratamento para
parar de fumar. Levantou as in-
formações e, depois de muita insis-
tência, convenceu a mãe a buscar
ajuda na UBS chácara Santo An-
tônio. As reuniões com os taba-
gistas aconteciam às quartas-

feiras, ao meio-dia. Chegando
lá, tia Cecília alertou:

- Eu não sei o que eu estou
fazendo aqui. Foi meu filho que
mandou eu vir, mas eu não que-
ro parar de fumar.

A doutora Lídia, psiquiatra da
unidade, com jeitinho, acolheu-a e
convenceu-a a ficar. Cecília gostou
tanto, que não faltava às reuniões.
Todos os dias, tirava um cigarro
de dentro do maço, tomava bupro-
piona e colava adesivos. Ficaram
amigas a ponto de a médica pas-
sar seu número de celular. Um
dia, temendo uma recaída, li-
gou. A médica mandou que fos-
se, a pé, passear no Shopping,
perto de sua casa; que subisse e
descesse as escadas e não usasse
as escadas rolantes; sempre lhe
dava dicas, como fazer palitinhos
de cenoura e de pepino e beber muita
água. Tia Cecília parara de fumar.

Passaram-se quinze anos; tra-
tou dois cânceres: de mama, em
1999, e de tireóide, em 2006, e luta,

diariamente, com o enfisema que a
debilitou e a emagreceu. Cuida, so-
zinha, do tio Mauro, cadeirante, ví-
tima de Esclerose Múltipla, mas
conta, frequentemente, com a aju-
da de Lilian e do cunhado.

Dizem que os mais velhos vi-
vem de lembranças. No dia em
que eu os visitei, o tio Mauro
quis gravar a nossa entrevista
e, também, fez questão de mos-
trar a Revista Hands - uma pu-
blicação editada pelo Instituto
de Informação e Suporte em On-
cologia - de 2004, época em que
tratou o câncer de tireóide, quan-
do Cecília foi entrevistada.

Com esta crônica, publica-
da em quatro jornais impressos
e quatro digitais, terá assunto
para muita conversa.

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e atende
em seu consultório particu-
lar.  Agendamentos por men-
sagem para 19 97123-1361

Felicidade em tempos de imperativo
Lilian dos

Santos Lacerda

O Relatório Mundi-
al da Felicidade, publi-
cado anualmente pela
ONU, volta a colocar a
Finlândia no topo do
ranking, seguida por
Dinamarca e Islândia.
O Brasil aparece na
44ª posição, reforçando o dis-
tanciamento entre os discursos
sobre bem-estar, qualidade de
vida e a realidade cotidiana de
grande parte da população.
Mais do que medir um estado
subjetivo, o relatório evidencia
que felicidade está associada não
apenas à renda, mas sobretudo à
proteção social, igualdade, saúde,
educação e segurança.

Essa constatação tensiona a
lógica neoliberal, que insiste em re-
duzir a vida ao consumo, à compe-
tição e a meritrocracia. Os países
mais bem colocados no ranking
compartilham políticas públicas
consistentes e menos desigualda-
de social. Assim, a felicidade, quan-
do tomada em termos coletivos,
depende menos do acúmulo priva-
do e mais do cuidado social. A psi-
canálise, por sua vez, questiona o

próprio estatuto da
felicidade como meta
absoluta. Freud ad-
vertia que o aparelho
psíquico não foi pro-
gramado para ga-
rantir o prazer con-
tínuo, mas para ad-
ministrar o conflito
entre desejo e reali-
dade. A felicidade,

quando ocorre, é um episódio,
cuja a satisfação parcial se ins-
creve no jogo entre pulsão e re-
núncia. Lacan retoma essa pers-
pectiva ao afirmar que a felici-
dade é o que deve ser proposto
como termo a toda a busca, por
mais ética que seja, mas nunca um
destino fixo. O mal-estar é estrutu-
ral: habitar uma cultura implica
negociar perdas e limitações.

No entanto, a sociedade con-
temporânea parece intolerante ao
sofrimento. O imperativo de felici-
dade opera como mandamento e,
performar estar bem tornou-se
quase um dever moral. Redes soci-
ais transformam a alegria em mer-
cadoria; aplicativos prometem
bem-estar em poucos cliques; em-
presas vendem "propósitos" como
extensão de jornadas de trabalho
exaustivas. Nesse cenário, tristeza

e angústia são patologizadas ou
ocultadas, quando poderiam ser-
vir de bússola para interrogar nos-
sas condições de vida.

Afinal, o que o Relatório Mun-
dial da Felicidade aponta é a ne-
cessidade de investir em políticas
que mitiguem as desigualdades e
ampliem o acesso a saúde, educa-
ção e cultura. Ainda que nenhuma
engenharia social demonstre capa-
cidade de eliminar completamente

a dimensão trágica da existência, a
sociedade tem o dever reivindicar
o direito de viver com complexida-
de, onde o desejo, o cuidado e a
crítica encontram respiro.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual, pesqui-
sa as interseções entre
educação, cultura, subjeti-
vidade e sociedade

municação da Hu-
manidade do Céu
com a da Terra (dos
seres espirituais com
os terrenos), tendo
em vista o relaciona-
mento árduo da
pessoa com o pró-
prio Espírito, que
ela teima em me-
noscabar, como se
não fossem partes
complementares.

Passado e futuro são ilusões.
O que existe é o Presente Eterno!
De outra forma, o Tempo nada
mais seria do que a grande menti-
ra do homem, na definição de Im-
manuel Kant (1724-1804). O Espa-
ço tridimensional (altura, largura
e profundidade) igualmente é en-
ganador sem a equação, embora
relativa para o ser humano restri-
to, que demonstra a fórmula Tem-
po permanente, porquanto Presente
Eterno. As questões de Espaço e
Tempo até hoje confundem o habi-
tante terrestre - e não somente ele,
como muitos que evoluem no cam-
po espiritual que envolve este orbe:
o céu da Terra, que não é uma abs-
tração. As providências iniciais
para o seu deslindamento encon-
tram-se, para surpresa de alguns,
no Apocalipse de Jesus, 1:10, o
Dia do Senhor, isto é, a integra-
ção da criatura no Espaço-Tem-
po de Deus: "Achei-me em Espí-
rito, no Dia do Senhor, e ouvi por
detrás de mim uma grande voz,
como de trombeta".

Não há limite para o Universo
Divino

Para entendermos os ambien-
tes mais elevados, é necessário acei-
tarmos que funcionam empregan-
do a Luz, que é "matéria" quintes-
senciada, fluida, em regiões situa-
das até mesmo depois daquelas que
nossa atual compreensão das coi-
sas alcança. Há esferas além das
esferas, adiante do que os astrôno-
mos já vêm considerando como o
hiperespaço. A "fronteira" é muito
mais longínqua, porque não há li-
mites para o Universo de Deus.

O planeta angustia-se sob o
impacto de merencória carência
sentimental, pois tem preferido
desenvolver-se, valendo-se dos cons-
tringentes meios físicos, em vez de, pari
passu, agir com o instrumental que lhe
oferece a Inspiração Celeste. Esta é uma
das providências básicas a serem to-
madas para que o saber terreno
possa desvendar o fundamento
Espírito, que nele próprio habita.

Não devemos abrir
 mão de Deus
A civilização precisa das suas

incomensuráveis qualidades inves-
tigativas, mas não deve abrir mão
de Deus. Evidentemente, não se
trata aqui do caricato ser antro-
pomórfico, histórico empecilho
ao urgente fraternal abraço que,
um dia, unirá duas grandes ir-
mãs: Ciência e Religião.

Negar, a priori, a essência do
que intimamente se procura tor-
na difícil ao pensamento cientí-
fico o privilégio de beneficiar-se
com a descoberta do que instin-
tivamente busca: o Espírito. É
como a criança que, batendo o
pé nervosamente, protesta di-
zendo não gostar de um alimento
que nem sequer experimentou.
Haja paciência do Pai, o Celestial!

José de  Paiva  Netto,
jornalista, radialista e
e s c r i t o r ;  e - m a i l :
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Preços e valores de vistos e votos
Adilson Roberto

Gonçalves

Luiz Fux não pe-
diu vista. Manteve o vis-
to. Na última etapa do jul-
gamento no STF do nú-
cleo crucial da tentativa de
golpe de Estado, vimos os
verdadeiros valores que
magistrados dão à demo-
cracia e ao próprio bolso. Aparen-
temente, temos visto a venda de
voto para manter o visto.

Mesmo a ficção não pres-
cinde de um bom roteiro. Filmes
ou livros que não fluem é porque
não foram devidamente estrutura-
dos e não contam uma boa estória.
O voto de 13 horas de Luiz Fux foi
assim constituído. Desmembrou
atividades criminosas dos réus
como se fosse possível o cérebro
atuar sem o sangue que lhe chega
vindo do coração, ou o pulmão fun-
cionar sem comandos neurológicos.

Como foi dito no julga-
mento, não existe um bife
de picanha sem ter havi-
do um boi antes que tenha
originado esse pedaço de
carne. O monstro de
Frankenstein, por mais
colagem de peças que te-
nha sido, ainda assim
funcionou. O voto de
Luiz Fux não.

Naquela noite, até os ope-
radores do Direito, que, atentos ao
julgamento histórico no STF, ima-
ginavam um voto dissonante, fica-
ram constrangidos por verem cair
por terra muitos dos clássicos do
pensamento que estudam na facul-
dade. Quer dizer, teriam deixado
de ser fundamentos se não hou-
vesse o contraponto contundente
dos demais ministros na sequên-
cia. Fux mentiu e omitiu para criar
um imaginário alheio às provas e
aos fartos fatos constantes dos au-
tos. "A mão e a luva", que usou para

A coragem de ouvir promove
a coragem de falar
Francisco

Neto Pereira Pinto

Há muitos moti-
vos para o suicídio.

A primeira vez que
tive contato com a te-
mática do suicídio, de
maneira franca e des-
pida de pudor, foi com
a leitura do conto "O
Búfalo", de Clarice Lis-
pector, escrito na déca-
da de 1960 e publicado na coletâ-
nea "Laços de Família". Na histó-
ria, acompanhamos uma mulher,
vestida com casaco marrom, an-
dando pelo zoológico à procura de
um rosto que desperte seu ódio o
suficiente para cumprir o que foi lá
fazer: matar a si mesma. Busca
coragem no leão, no macaco, no
camelo, na girafa, no quati - e nada.
Sofria de amor, ou melhor dizen-
do, de desprezo pelo homem ama-
do. Enfim, encontra um bicho
que desperta a violência neces-
sária para, com a faca que car-
regava no bolso, tirar a própria
vida. A mu-lher, de quem não
sabemos o nome - porque po-
deria ser qualquer uma dos mi-
lhares que se suicidam todos os
anos - não quis partir sozinha:
ela exige a companhia da leitora,
do leitor, até seu último momento.

Por que a mulher do conto se
mata? Por desgosto de amor. Po-
rém, como já demonstrava Émile
Durkheim em seu famoso livro "O
Suicídio" publicado ainda no fim
do século XIX, são vários os moti-
vos que levam uma pessoa a tirar a
própria vida. É certo, também, que
muitas dessas mortes poderiam ter
sido evitadas se a pessoa tivesse tido
a oportunida-de de uma escuta
acolhedora e a coragem de colocar
suas dores em palavras.

Às vezes, a pessoa não quer
morrer, mas sim alívio para o
sofrimento

Um outro exemplo literário é
o de Severino, retirante, do poema
dramático "Morte e Vida Severi-
na", de João Cabral de Melo Neto.
Sentindo-se naufragado no mar da
miséria, sem forças para sair do
lamaçal em que via apodrecer sua
vida, ele pergunta de maneira di-
reta e franca ao Seu José, mestre
carpina: que diferença fazia se, em
vez de continuar, pulasse fora da
ponte e da vida. Severino encon-
trou um ouvido atento e teve a co-
ragem de colo-car em palavras toda
a angústia que estava sentindo, e
encontrou o que, no caso dele, foi a
melhor saída: a de permanecer na

tentar fundamentar suas contradi-
ções, é apenas um bom título para o
segundo romance de Machado de As-
sis. Flávio Dino, por seu turno, foi
preciso ao indagar se apenas Mauro
Cid estava sendo condenado, antes de
um intervalo. Luiz Fux disse que
outros haveria, mas apenas Wal-
ter Braga Netto integraria o rol.

Cármen Lúcia foi quem trou-
xe dignidade à Corte, desmontan-
do um por um os desvarios de Luiz
Fux, aparteada pelo relator Alexan-
dre de Moraes, e ainda por Flávio
Dino e pelo presidente da Primeira
Turma, Cristiano Zanin. Havia, é cla-
ro, sintonia entre eles, isolando o cabis-
baixo e, talvez, envergonhado Fux. Os
quatro ministros que condenaram to-
dos os réus não se intimidaram com
as sanções impostas a seus cartões
de crédito, contas bancárias e vis-
tos para o exterior. Seus votos tive-
ram o valor da democracia.

Juízes podem mudar seus
votos e seu entendimento sobre ações

específicas. Normalmente, isso acon-
tece quando há fato novo. Já vimos
acontecer, por exemplo, no julga-
mento do que ficou conhecido como
Lava Jato. No caso do presente voto
de Luiz Fux, nada aconteceu de di-
ferente desde o julgamento que tem
sido conduzido desde o ano passa-
do, envolvendo os criminosos do 8
de Janeiro. Bem, na verdade, hou-
ve as sanções de Donald Trump,
justificada não pela economia, mas
pela ideologia, ao defender a aplica-
ção de tarifas ao Brasil porque que-
ria a impunidade de um dos réus,
agora comprovadamente o líder da
organização criminosa Jair Bolso-
naro. Coincidência? Talvez sejam as
verdinhas norte-americanas o ver-
dadeiro motivo da mudança de en-
tendimento de Luiz Fux. Venda de
votos, manutenção do visto.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Das cartas
José Sarney

É nostálgico
quando os velhos
pensam no tempo das
cartas, a mais antiga
forma de registro da
comunicação do ho-
mem na face da Ter-
ra. Há referências de
que as cartas existem
há 3500 anos, escritas em argila,
como na Mesopotâmia; em pe-
dra ou ossos, como mostram re-
gistros históricos das bibliotecas
da China; em papiros, registra-
dos no Egito e na Grécia; ou mais
tarde nos couros de carneiro ou
animais semelhantes. Assim os
homens começaram a perpetuar
pela palavra escrita o milagre da
linguagem, atributo que somen-
te nós, humanos, temos.

Lembro-me das cartas que
escrevi a minha mãe durante a
Segunda Guerra, em São Luís,
que era uma Base Aérea Ameri-
cana - todas foram perdidas, mas
nem por isso deixaram de povo-
ar a minha memória até hoje. Em
uma delas descrevi o medo que
me atacava nas noites em que
dormia ouvindo os barulhos das
almas que habitavam o sobradão
do internato em que morava, sob
o comando de dona Rosilda Pe-
nha, que me encheu de amor e
carinho: eu, aos doze anos, pen-
sava na Manguda que aparecia
no cais do porto e tinha o grito
que espantava os meninos ao to-
mar banho na maré baixa.

Lembro de ter con-
tado a ela sobre o Bai-
pendi, primeiro navio bra-
sileiro a ser torpedeado,
que despertou o patriotis-
mo e a fúria dos estudan-
tes que foram (que coisa
vergonhosa!) apedrejar a
casa de duas famílias
alemãs que moravam
em São Luís. E relatei

outro fato cruel que os olhos da-
queles tempos despertaram: o ven-
dedor de revistas da Praça João
Lisboa, italiano que há 30 anos vi-
via em nosso Estado, fora assassi-
nado por um fanático que lhe en-
terrou uma faca nas costas.

Mas fui falar em cartas e
escorreguei nas memórias da
Segunda Guerra Mundial ,
quando escrevia as cartas da mi-
nha adolescência à minha mãe.

As cartas foram a maneira
usada desde a antiguidade para
transmitir notícias, decisões políti-
cas, mensagens de amor, comuni-
car reflexões filosóficas e ainda fa-
zer literatura. Elas são fontes pre-
ciosas até hoje da memória, cons-
tituindo documentos históricos,
que guardam também especial sig-
nificado pessoal, com caligrafia,
manchas de tinta e até perfumes.

Atribuiu-se a um manual
das freiras de um convento de
Mafra, em Portugal, lições às
moças ao escre v e r e m  c a r t a s
a  seus  namorados:  "Ao  es-
c r e v e r  u m a  c a r t a  d e  amor,
deve-se pingar água de rosas
para simular lágrimas."

Lembro as cartas do passado
com relatos das guerras, de políti-
ca, assassinatos, fatos históricos,
terremotos, maremotos, vulcões, de
casamentos reais e relatos de to-
das as coisas que viviam as socie-
dades em cada canto da Terra.
Foram elas que nos deram notícias
desses fatos. No terreno da litera-
tura e do nosso mundo lusitano,
penso nas cartas do Padre Vieira,
repositório histórico de suas pre-
gações, dificuldades, dos caminhos
por onde andou, das perseguições
da inquisição, dos sofrimentos dos
índios e de seu desejo de evitar que
fossem escravizados como os ne-
gros. Mas penso também na beleza
das cartas de amor de Rodin, o
grande escultor, à Camille Claudel;
nas de Frida Kahlo e Diego Rivera;
de Napoleão e Josefina; e nas de
Álvaro de Campos (Fernando Pes-
soa) para Ofélia, as "ridículas" car-
tas do poema. Lembro a mais bela
carta de amor que eu li: a da espo-
sa de Churchill quando ele estava
nas trincheiras da Primeira Guer-
ra Mundial. Cito de memória, mas
a carta diz mais ou menos o se-
guinte: "Winston, mando-te essa
garrafa de gim, a marca de que mais
gosta, porque depois que o amor
acabar, que a paixão for dissolvi-
da, só a amizade pode nos manter
unidos, Clementine".

Muito bonitas também são
as cartas aos amigos: profundas,
confessam segredos e pecados mui-
tas vezes sentidos numa relação de
amizade. Eu considero que a me-
lhor coisa da vida é a amizade por-

que nela reside a gratidão, a cari-
dade.  Mas por que estou falan-
do de cartas de amor no meio da
tempestade que vive o país e o
mundo, com guerras sinistras e
matanças incomparáveis em
Gaza, Ucrânia, Sudão, Nepal, Lí-
bano, Doha? Por que a escolha
desse tema, foi a pergunta de um
filho meu, que parece sem senti-
do nesses tempos? É que a inter-
net que tem um braço assassino
que já matou as enciclopédias, os
dicionários, matou também as
cartas. Para escrever uma carta,
era necessário tempo e reflexão;
hoje, no imediatismo das redes
sociais, não há mais espaço para
que elas sejam elaboradas, belas
e confidenciais.

Hoje, para manter a tra-
dição, foram fundados "clu-
bes de cartas", em platafor-
mas online,  um braço da
internet. Porém, sem o gla-
mour, a solidão e a expec-
tativa da resposta, que tor-
navam a mensagem algo es-
pecial, a construção de uma
m e n s a g e m  m a i o r  e  m a i s
bela se esvazia,  as cartas
parecem perder sua impor-
tância e o gosto de escrevê-
las desaparece num tempo
em que elas, ironicamente,
parecem não mais existir.

José Sarney, ex-pre-
sidente da  R e p ú b l i -
c a ,  e s c r i t o r ,  m e m -
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira  de Letras

A flor de romã e o abomin
Antonio Oswal-

do Storel

No meu jardim exis-
te uma romãzeira que
nesta época está carre-
gada de flores e frutos e
é extasiante apreciar a
beleza do conjunto des-
sa pequena árvore com
o verde brilhante de suas
folhas salpicado de flo-
res de um alaranjado
forte e as bolas dos frutos averme-
lhados, pequenas e grandes, cujo
conjunto mais se parece com os
enfeites de uma árvore de Natal.

Num sábado de manhã, esta-
va eu com minha atenção voltada
para um frágil ramo da romãzeira
com duas belíssimas flores em sua
ponta: uma já aberta e rodeada
pelos beija-flores e outra ainda
em botão. E minha imaginação
viajava visualizando as pesadas
bolas dos frutos penduradas
naquele vulnerável raminho.
Levantei-me de onde estava
sentado e fui olhar o restante
da árvore, e vi outros raminhos
frágeis sustentando garbosamen-
te os frutos já formados como a me
dizer: "não duvide da minha capa-
cidade de cumprir a missão que a
natureza me concedeu".

No domingo, exatamente 24
horas após, fui olhar novamente
aquela flor e percebi que ela já ti-
nha perdido as pétalas e já tomava
o formato de fruto, enquanto a que
estava em botão, começava a se
abrir. E eu que imaginara aliviar
aquele raminho retirando aquelas
maravilhosas flores para oferecer
à minha amada ou coloca-la no pé
da Santa. Quem é que não sente
vontade de colher uma bela flor e

oferece-la à pessoa
amada!

Mas aí, a minha
consciência levou a
minha imaginação
mais longe e come-
cei a refletir sobre a
flor que desabrocha
dentro do ventre
materno e a cada
instante vai se trans-
formando em um
novo ser humano. A

evolução é constante e depois de
nove meses de gestação, o fruto está
pronto para vir à luz deste mundo.
A clareza e a convicção de que cada
um de nós passou por isso e hoje
estamos aqui vivendo a nossa vida
neste mundo de Deus, tomou con-
ta de mim.

        Então, comecei a me sen-
tir incomodado com a ideia absur-
da que passou pela minha cabeça,
de colher aquela flor. Que direito
teria eu de interromper o maravi-
lhoso processo natural tão bem ar-
quitetado pelo Criador para satis-
fazer a um simples capricho meu?
E senti uma dor no coração ao pen-
sar que existem mulheres, já trans-
formadas em mães pelo milagre da
concepção, que não desejam que
aquele fruto se desenvolva e venha
à luz. E se submetem ao abominá-
vel processo de interromper aque-
la vida. As justificativas são mui-
tas, a maioria delas sustentadas no
egoísmo humano, outras em ques-
tões de honra como no caso de es-
tupro, mas nenhuma justificativa
é suficiente para matar um ser
humano inocente e indefeso. O ra-
minho frágil da romãzeira se for-
talece sobremaneira quando o fru-
to começa a pesar mais e conforme
ele vai crescendo, mais o raminho

se prepara para sustenta-lo até que
ele esteja pronto para ser colhido e
saboreado. Madre Tereza de Cal-
cutá tem uma proposta prática para
essas mulheres: "Não quer essa cri-
ança? Então deixe ela nascer e me
entregue que eu cuidarei dela". Al-
gumas pessoas defendem que as
mulheres têm direitos sobre seu
corpo, mas esses direitos envol-
vem também deveres e uma vida
inocente não pode ser sacrifica-
da. O direito à vida está acima
de todos os direitos.

A gravidez prematura e in-
desejada, as condições de misé-
ria e outras situações levam
muitas mulheres a se submeter
à ação de pessoas inescrupulo-
sas, sem nenhuma formação
técnica e científica para realizar
o ato abominável de um aborto.
E colocam em risco a própria
vida. Para preservar a vida des-
sas mulheres já se pensou em
permitir legalmente a realização

do aborto para que ele fosse fei-
to em condições de segurança.
Mas esse tipo de solução, quan-
do se atua sobre as consequên-
cias de atitudes impensadas,
como é o caso da redução da
maioridade penal para punir
adolescentes, não ajuda a resol-
ver a questão. É preciso atuar
preventivamente, ir às causas,
com educação adequada à épo-
ca em que vivemos, com envol-
vimento da família, do poder
público e da sociedade. Uma
simples e bela flor de romã me
ensinou uma grande lição: o
aborto é um ato abominável!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-
Vereador (1997/2008);
Ex-Presidente da Câma-
ra Municipal de Piracica-
ba (2001/2002); Funda-
dor e 1º Presidente da
Emdhap (1991/1992).

vida. Assim como
Severino, muitas
pessoas querem, na
verdade, encontrar
um pouco de alívio
para o sofrimento -
que, às vezes, pode
ser compa-rado a
um enorme oceano
vazio, incapaz de ser
vencido por qual-
quer ponte. Ouvir
exige coragem.

Para escutar uma pessoa em
tamanha angústia e sofrimento é
preciso ter coragem - e so-mente
deve fazê-lo quem tiver equilíbrio
mental e emocional suficiente. Seu
José, mestre carpina, não fugiu da
conversa, não deu sermão nem li-
ção de moral. Não tentou mostrar
que a vida é bonita e que vale a
pena ser vivida. Ele manteve o
diálogo, deu oportunidade para
Severino expressar tudo o que
sentia, e somente depois, com a
celebração do nasci-mento de
seu filho feita pelos vizinhos e
pelas ciganas, foi que Severino pôde
perceber que, no caso dele, a vida,
mesmo que pequenina, severina,
era digna de ser vivida.

Ouvir encoraja a pessoa em
sofrimento a falar.

O psicanalista francês Jacques
Lacan, que também era médico psi-
quiatra, nos ensinou que, para ou-
vir outra pessoa, não é necessário
compreendê-la. Se alguém que está
pen-sando em suicídio encontrar
quem tenha coragem e abertura
subjetiva suficientes para escutá-
la - sem julgamentos, condenações
ou mesmo sem compreender seus
motivos - é possível que encontre
força para falar de sua angústia e
sofrimento. Quando ela fala, de
modo honesto e livre, sente alívio,
o que abre caminho para talvez per-
ceber que não dese-ja, de fato, pu-
lar fora da ponte e da vida, e acabe
reencontrando razões para sen-
tir que sua existência vale a
pena. De fato, abrir os ouvidos,
a mente e, se possível, o coração
para ouvir alguém em sofrimen-
to pode salvar uma vida.

Que a vida valha a pena!

Francisco Neto Pereira
Pinto, psicanalista, profes-
sor e escritor; doutor em
Letras;  profes-sor perma-
nente do Programa de Pós-
Graduação em Linguística
e Literatura da Universi-
dade Federal do Norte do
Tocantins e autor de "Sau-
dades do meu gato Dom"

Ditadura nunca mais
Christopher

Goulart

Pela primeira vez
em nossa história, a
maior instância judici-
al do país, nossa corte
suprema, condena um
ex-presidente por ten-
tativa de golpe militar.
Ou seja, a instituição
responsável pela defe-
sa de Nossa Carta
Magna, agiu com a responsabili-
dade certeira que lhe compete.

Fico pasmo com aqueles que
ainda não compreenderam da gra-
vidade de uma autoridade máxi-
ma flertar com regimes ditatoriais.
Flertar com assassinatos, seques-
tros, torturas, cassações e exílio. Ou
seja, nosso país, que já tem em suas
páginas sombrias da história uma
ditadura militar se 21 anos, entra
no rumo certo da justiça.

De minha parte, posso contri-
buir com este "debate" com a legiti-
midade de quem nasceu no exílio,
de quem é neto de um Presidente
deposto por um Golpe Militar. João
Goulart, condenado a morrer lon-
ge de sua Pátria, assassinado ou
não, seja no plano em que estiver
hoje, de alguma maneira sente que
justiça foi feita.

Não apenas Jango, mas todos
os brasileiros que tombaram na luta
e resistência democrática. E veja,
aqui não se trata de ideologizar o
golpe. Acontece que Bolsonaro sem-
pre foi entusiasta das atrocidades

do regime militar,
promovidos pela di-
reita. Fez isso duran-
te toda a sua vida.
Logo, é natural que
terminasse na cadeia.
Interessante como as
narrativas mudam
em favor das ocasi-
ões. Dizem os repre-
sentantes de seu
campo político, que
não houve crime,

pela ausência das tropas na nua,
ausência de tanques, ausência da for-
ça das armas. Bom, então, ao menos
então podemos assinar que sim, 64 foi
um golpe militar, algo que até agora
essas mesmas forças negavam.

O que se puniu corretamente
foi uma tentativa de golpe, pois
óbvio que se o golpe houvesse sido
consumado, não haveria Constitui-
ção para defender. Haveria, isso
sim, Ditadores de plantão dispos-
tos apenas a ouvir "sim senhor"!

Na véspera dos 50 anos da
morte de João Goulart, sinto-me
capacitado para responder não ape-
nas por minha família, como tam-
bém por tanta gente que sofreu na
pele as consequências do regime de
exceção. Por tantos brasileiros e
brasileiras que não estão mais aqui,
mas que com muito orgulho bate-
riam no peito com lágrimas nos
olhos e gritariam com emoção: di-
tadura, nunca mais!

Christopher Goulart, advo-
gado, escritor e músico
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Cerceamento de defesa: o alerta de
Fux contra o risco de um "não-processo"

Marcelo Aith

No julgamento do
dia 10 de setembro, o mi-
nistro Luiz Fux fez duras
críticas à condução de
uma ação penal no Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), apontando viola-
ções ao direito de defe-
sa que, segundo ele,
comprometem a legitimidade de
todo o processo. Em tom con-
tundente, afirmou que a restri-
ção ao contraditório e à ampla
defesa gera nulidades insaná-
veis e converte o processo em um
simulacro, um "não-processo".

O voto, pela sua força retóri-
ca, causou espanto no mundo jurí-
dico. Não apenas pelo mérito - afi-
nal, a defesa é cláusula pétrea da
Constituição - mas também pelo
con-traste com decisões anteriores
do próprio ministro em casos cri-
minais de menor repercus-são.

Fux foi categórico: sem juiz
competente e sem defesa plena,
não há processo pe-nal legítimo.
O que se produz é um rito vazio,
incapaz de atender às exigências
de um Estado Democrático de Di-
reito. A advertência toca em ponto
sensível: julgamentos céle-res,
porém desidratados de garantias,
podem ser eficazes para produzir
condenações, mas não para sus-
tentar a confiança da socieda-
de no sistema de Justiça.

O raciocínio é claro: a defesa
não é obstáculo, mas condição da
legitimidade. Sem contraditório efe-
tivo, o processo não cumpre sua
função democrática de equilibrar
forças entre acusação e acusado.

No voto, o ministro destacou
práticas que, a seu ver, inviabiliza-
ram a plena defe-sa: prazos exíguos

para manifestações, in-
compatíveis com a com-
plexidade dos autos; ne-
gativa de produção de
provas relevantes, capa-
zes de alterar a versão
dos fatos; uso de provas
emprestadas de inquéri-
tos conexos, sem contra-
ditório específico.

Cabe destacar que
esses pontos violam o artigo 5º,
inciso LV, da Constituição, que as-
segura a ampla defesa, além de tra-
tados internacionais ratificados
pelo Brasil, co-mo a Convenção
Americana de Direitos Huma-
nos. O direito de preparar ade-
quadamente a defesa, com tempo e
meios suficientes, é obrigação es-
tatal e não mera formalidade.

A contundência de Fux sur-
preendeu também porque contras-
ta com seu histórico em julgamen-
tos de furtos de pequeno valor. Nos
últimos anos, o ministro acompa-
nhou a linha mais rigorosa da Corte
ao negar a aplicação do princípio
da insignificância em ca-sos de fur-
tos de produtos básicos em super-
mercados e farmácias - desodoran-
tes, fral-das, alimentos.

Nesses processos, o STF sus-
tentou que, mesmo diante de pre-
juízo econômico mínimo, a rein-
cidência impediria o reconheci-
mento da atipicidade. Assim,
réus pobres e reincidentes foram
julgados com extrema severida-
de, ainda que em delitos liga-
dos à sobrevivência.

Um caso emblemático ocorreu
em 2019, em Nova Lima (MG). Um
homem foi preso por furtar cinco
desodorantes avaliados em R$
69,95. Os produtos foram recupe-
rados e devolvidos, mas a defesa
pleiteou a insignificância. O pedido

foi negado por Fux, que destacou
a "contumácia delitiva" do réu. A
mensagem foi clara: não há espa-
ço para indulgência, mesmo em
pequenos furtos famélicos.

A questão que surge é inevi-
tável: por que o mesmo rigor não
se aplica, com igual intensidade,
aos processos de grande enverga-
dura política e institucional?

Esse contraste expõe um pa-
radoxo. Quando o réu é um ci-
dadão comum, o STF aplica a
lei com dureza e nega flexibili-
zações. Mas quando o proces-
so envolve ex-autoridades po-
líticas, as próprias garantias cons-
titucionais parecem negociáveis
em nome da eficiência processual.

Assim, a incoerência mina
a autoridade do tribunal. O Su-
premo, guardião último da
Constituição, não pode ser vis-
to como rigoroso com os vul-
neráveis e complacente com os
poderosos. A defesa plena deve
valer para todos, em todos os pro-
cessos. A sele-tividade corrói a le-
gitimidade da Corte e alimenta o
discurso de que a Justiça tem
pesos e medidas distintos.

Ao alertar para o risco de
transformar julgamentos em
"não-processos", Fux lança um
recado incômodo à própria ins-
tituição da qual faz parte. Sua
crítica atinge a espinha dorsal
do STF: a necessidade de man-
ter sua autoridade não pela impo-
sição, mas pela coerência.

O ministro parece reconhecer
que, em processos de enorme re-
percussão, a pressa pode se con-
verter em inimiga do direito. Mas
esse raciocínio precisa ser levado
às últi-mas consequências. Se vale
para os casos de alta complexida-
de, também deve valer para os pe-

quenos processos criminais, em que
a vida de cidadãos pobres é profun-
damente afetada por condenações
severas. O voto de Fux abre uma
oportunidade de reflexão. O STF
precisa decidir se será um tribunal que
garante a defesa em qualquer circuns-
tância ou se continuará a oscilar con-
forme o perfil do réu e a relevância po-
lítica do caso. A coerência é o único
caminho para preservar a legitimi-
dade. Não há como sustentar o dis-
curso da defesa plena nos proces-
sos de maior visibilidade e, ao mes-
mo tempo, negar o princípio da in-
significância a quem furta alimen-
tos ou produtos de higiene.

Em última análise, o Supre-
mo está diante de uma escolha
sobre si mesmo. Ou re-afirma o
compromisso com a Constituição
de 1988 - que protege a dignidade
de todos os acusados - ou continu-
ará a alimentar a percepção de que
sua jurisdição oscila confor-me
a conveniência política.

Portanto, o alerta de Fux, ain-
da que tardio e marcado por con-
tradições, deve ser levado a sério. O
risco de um "não-processo" é tam-
bém o risco de um "não-Supremo":
um tribunal que se distancia de sua
função essencial de guardião das
garantias constitu-cionais.

Marcelo Aith, advogado cri-
minalista; doutorando Es-
tado de Derecho y Gober-
nanza Global pela Universi-
dad de Salamanca - ESP; mes-
tre em Direito Penal pela
PUC-SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito Penal
Econômico pelo Instituto Bra-
sileiro de Ensino e Pesquisa,
especialista em Blanqueo
de Capitales pela Universi-
dad de Salamanca.

Santa Teresinha conquistou uma ponte estaiada
José Aparecido

Longatto

Exerci o cargo de
vereador por oito man-
datos, sempre lutando
pela melhoria do nosso
querido distrito de
Santa Teresinha, que
hoj e  c o n t a  c o m
uma população próxima a
100 mil habitantes - número
superior ao de muitas cida-
des da nossa região,  como
Rio das Pedras, São Pedro, Char-
queada, Iracemápolis, Águas de
São Pedro, Saltinho e Capivari.

O rio Corumbataí sempre teve
grande importância para Piracica-
ba, sendo responsável por forne-
cer a maior parte da água consu-
mida pela população, através da
Estação de Tratamento de Água
do Capim Fino. Durante muitos
anos, havia apenas uma ponte li-
gando Santa Teresinha à Vila In-
dustrial, localizada no cruzamen-
to das avenidas Cristóvão Colom-
bo e Brasília. Essa ponte foi cons-
truída no final da década de 1970
graças à atuação do então de-
putado estadual Jairo Ribeiro
de Mattos, que atendeu às rei-
vindicações das lideranças do
distrito, conectando a rua Vir-
gílio da Silva Fagundes à ponte
e melhorando de forma signifi-
cativa o trânsito da região.

Antes dessa ponte de concre-
to, existia uma antiga ponte de ma-
deira sobre o rio Corumbataí. Com
o passar dos anos, o madeiramen-

to foi se deterioran-
do, até que se tornou
tão precário que res-
tou apenas uma pas-
sagem estreita, de
cerca de um metro e
cinquenta de largura,
funcionando como
uma verdadeira pas-
sarela para pedestres.

A situação chegou a um ponto crí-
tico, resultando em acidentes gra-
ves, como quando Ditão Caseri e
Dito Cabeludo caíram no rio, se ma-
chucando seriamente.

Diante desse cenário, lideran-
ças locais se mobilizaram e, com o
apoio do deputado estadual Jairo
Ribeiro de Mattos, conquistaram a
construção da atual ponte de con-
creto, que foi inaugurada pelo en-
tão governador José Maria Marins.

Com o crescimento acelerado
de Santa Teresinha, surgiu a ne-
cessidade de novas soluções para
melhorar a mobilidade urbana.
Durante meu mandato como vere-
ador, agendei uma audiência com
o então prefeito Barjas Negri para
apresentar uma proposta: a pavi-
mentação da rua Adelmo Cavagia-
ni, ligando-a até próximo ao rio
Corumbataí e criando uma co-
nexão direta com a rua Virgílio
da Silva Fagundes. Essa obra faci-
litaria o acesso à ponte existente e
ajudaria a desafogar o trânsito da
área central do distrito.

O prefeito ouviu atentamente
a sugestão e se comprometeu a ana-
lisá-la. Alguns meses depois, fui
chamado ao seu gabinete, onde ele

me apresentou não apenas o pro-
jeto de pavimentação da rua Adel-
mo Cavagiani, mas também o pla-
no para a construção de uma nova
ponte sobre o rio Corumbataí, pro-
jetada para melhorar ainda mais
o fluxo de veículos na região.

A prefeitura então deu início
à construção de uma ponte estai-
ada de concreto, que passou a ofe-
recer uma nova alternativa de li-
gação entre Santa Teresinha e as
avenidas Brasília e Cristóvão
Colombo, as quais também fo-
ram duplicadas. Essas melho-
rias transformaram de forma
significativa o trânsito e a cir-
culação de veículos no distrito.

Como morador de Santa
Teresinha há mais de 60 anos,
acompanhei de perto essa
transformação e pude constatar
como essas obras foram funda-
mentais para a qualidade de vida
da nossa comunidade.

Tive ainda a honra de apre-
sentar o Projeto de Lei que deu
nome à nova ponte, que passou a
se chamar "Ponte Estaiada Moa-
cir Bernardino", em homenagem
a uma importante liderança local.
A inauguração ocorreu no Dia
do Trabalhador, em 1º de maio
de 2009, consolidando um ver-
dadeiro marco de desenvolvi-
mento para Santa Teresinha.

Antes da existência da rua
Adelmo Cavagiani, a região era
bem diferente. Ali passava a len-
dária Maria Fumaça, cruzando o
rio Corumbataí por uma ponte de
ferro, que hoje serve como passa-

rela para pedestres.
À esquerda dos trilhos, para

quem seguia em direção ao rio, ha-
via dezenas de casas, onde mora-
vam trabalhadores da fábrica de
cordas Agave, de propriedade da
família Fagundes. Já à direita, exis-
tia um grande pomar pertencente à
senhora Maria do Carmo.

Com a desativação da antiga
Sorocabana, surgiu a rua Adelmo
Cavagiani, possibilitando o desen-
volvimento urbano e a integração
do bairro. A construção da Ponte
Estaiada foi um passo fundamen-
tal para essa transformação, uma
obra viabilizada graças ao empenho
do prefeito Barjas Negri, a quem
somos eternamente gratos.

Hoje, do lado direito da região,
existe uma área de lazer maravilho-
sa, fruto também da gestão do pre-
feito Barjas. Tive o prazer de inter-
mediar, junto à senhora Maria do
Carmo, a negociação da área onde
o espaço foi construído, proporcio-
nando um local de convivência e
bem-estar para toda a população.

Santa Teresinha tem muito a
agradecer por todas essas conquistas,
que só foram possíveis graças ao tra-
balho conjunto das lideranças locais,
da população e do poder público. A
Ponte Estaiada Moacir Bernardino
não é apenas uma ligação física: ela
representa desenvolvimento, progres-
so e qualidade de vida para todos os
moradores do nosso distrito.

José Aparecido Longatto
foi vereador em Piracicaba
por oito mandatos

Partidos políticos
e suas ideologias

Ronaldo Castilho

A democracia mo-
derna, em sua essência, é
sustentada pelo pluralis-
mo político. Os partidos re-
presentam não apenas
instrumentos de organi-
zação eleitoral, mas a ma-
terialização de ideologias,
correntes de pensamento
e visões distintas sobre o
que deve ser o destino de
uma nação. No entanto,
quando a diversidade legítima se
transforma em divisão radical e sec-
tária, instala-se a polarização, fenô-
meno que fragiliza instituições, com-
promete o diálogo e gera riscos con-
cretos à convivência democrática. No
Brasil, o cenário político dos últimos
anos é um retrato dessa tensão:
partidos que deveriam represen-
tar ideias se transformaram em
bandeiras de confronto, muitas ve-
zes mais preocupados em derrotar o
"inimigo" do que em propor solu-
ções coletivas. Às vésperas das elei-
ções de 2026, cabe refletir sobre o
papel dos partidos, os perigos da po-
larização e a necessidade de resgatar
o espaço do debate equilibrado.

A história do pensamento po-
lítico mostra que os partidos sem-
pre foram vistos como mecanismos
necessários, mas também como po-
tenciais fontes de divisão. Alexis de
Tocqueville, ao analisar a democra-
cia norte-americana no século XIX,
observou que os partidos eram ine-
vitáveis, mas que podiam se dife-
renciar entre os "grandes", volta-
dos a princípios e questões funda-
mentais, e os "pequenos", focados
apenas em disputas circunstanci-
ais. Para Tocqueville, a vitalidade
democrática dependia justamente
da capacidade dos partidos de
manterem-se próximos das neces-
sidades sociais, sem degenerar em
meras facções hostis. John Stuart
Mill, outro pensador do liberalis-
mo clássico, advertiu que o plura-
lismo de ideias é vital, mas só é fér-
til quando há liberdade de expres-
são e disposição para ouvir o outro
lado. No Brasil contemporâneo, a
polarização ameaça justamente
esse ponto: não se discute para con-
vencer, mas para aniquilar.

É inegável que a política brasi-
leira sempre foi marcada por dispu-
tas intensas. Desde o Império, as
divergências entre conservadores e
liberais moldaram os primeiros tra-
ços partidários do país. Já na Repú-
blica Velha, o coronelismo e o domí-
nio de oligarquias regionais fragili-
zaram a ideia de partidos nacionais
com projetos de Estado. No século
XX, momentos de democracia e au-
toritarismo se alternaram, e os par-
tidos, em diversos momentos, foram
extintos ou recriados artificialmen-
te. A redemocratização de 1985 trou-
xe um novo fôlego ao pluripartida-
rismo, mas também abriu espaço
para uma proliferação desordena-
da de siglas, muitas delas sem cla-
reza ideológica. Isso contribuiu para
o cenário atual, em que a polariza-
ção não se dá entre programas par-
tidários bem definidos, mas entre
lideranças carismáticas que, muitas
vezes, sobrepõem suas figuras às
próprias legendas.

A polarização brasileira recen-
te foi marcada, sobretudo, pela di-
cotomia entre o Partido dos Traba-
lhadores (PT) e forças políticas de
centro-direita e direita, que culmi-
naram na ascensão de Jair Bolso-
naro em 2018. Desde então, conso-
lidou-se uma lógica de confronto
que se expressa não apenas nas ur-
nas, mas no cotidiano das famílias,
dos espaços de trabalho e até das
igrejas. Amigos e parentes se afas-
taram por divergências políticas;
redes sociais se transformaram em
campos de batalha ideológica; e
qualquer tentativa de neutralidade
passou a ser interpretada como co-
vardia ou cumplicidade com o "ou-
tro lado". Como já alertava Hannah
Arendt, ao refletir sobre os regimes
totalitários, o maior perigo da polí-
tica é quando o adversário passa a
ser tratado como inimigo absoluto,
e não como um concorrente legíti-
mo em um jogo democrático.

O Brasil, ao entrar em 2026,
carrega as marcas desse processo.
A polarização não é apenas um em-
bate de ideias, mas um fenômeno
cultural que divide narrativas, ver-
sões da história e até interpretações
de fatos concretos. Enquanto seto-
res progressistas defendem a am-
pliação de direitos sociais, o comba-
te às desigualdades e a intervenção
estatal como ferramenta de justiça,
setores conservadores insistem na
defesa de valores tradicionais, da
ordem, da família e do mercado
como espaço de liberdade. Essas vi-
sões poderiam conviver e gerar sín-
teses produtivas. Contudo, transfor-
madas em trincheiras, têm parali-
sado a capacidade do país de en-
contrar consensos mínimos. Como
observou Norberto Bobbio, em sua
análise sobre esquerda e direita, as
diferenças ideológicas são legítimas,
mas o que fortalece a democracia é
a disposição para reconhecer a legi-
timidade do outro e a inevitabilida-
de do conflito moderado.

O perigo da polarização é duplo.
No curto prazo, ela impede o avanço
de pautas urgentes, pois cada lado
prefere impedir que o outro tenha
sucesso a negociar soluções de inte-
resse coletivo. No longo prazo, fragi-

liza a confiança da po-
pulação nas institui-
ções democráticas,
pois transmite a sen-
sação de que a política
é apenas um ringue
para disputas intermi-
náveis. Isso alimenta
o discurso antipolítico,
que pode abrir cami-
nho para aventurei-
ros autoritários, dis-
postos a prometer so-
luções rápidas sem os

freios e contrapesos do sistema de-
mocrático. A história mostra exem-
plos trágicos nesse sentido: a ascen-
são de regimes totalitários no século
XX, como o fascismo na Itália ou o
nazismo na Alemanha, foi antecedi-
da por processos de polarização in-
tensa, que corroeram a confiança na
política tradicional. Diante desse
quadro, as eleições de 2026 se apre-
sentam como uma oportunidade
decisiva. O Brasil terá a chance de
decidir se seguirá aprofundando a
lógica do confronto ou se buscará
construir pontes, valorizando partidos
que apresentem projetos consistentes e
não apenas discursos inflamados. Será
um momento para avaliar se os parti-
dos políticos conseguirão se rein-
ventar, resgatando suas raízes ide-
ológicas e apresentando programas
claros em áreas cruciais como edu-
cação, saúde, meio ambiente, segu-
rança e desenvolvimento econômi-
co. Também será o teste da matu-
ridade da sociedade brasileira: es-
taremos preparados para ouvir
propostas diferentes sem transfor-
má-las em ofensas pessoais?

A opinião de diversos pensa-
dores ajuda a refletir sobre esse
dilema. Karl Popper, ao propor a
ideia de "sociedade aberta", defen-
dia que a democracia se fortalece
quando as instituições permitem a
alternância de poder sem rupturas
violentas. Para ele, o essencial não
é quem governa, mas a possibilida-
de de retirar governos ruins sem
derramamento de sangue. Já Ma-
quiavel, em "O Príncipe", lembrava
que a política é o campo da disputa
pelo poder, mas essa disputa só se
justifica se houver o objetivo maior
de manter a estabilidade do Esta-
do. Ambos nos recordam que a
política não é apenas espaço de an-
tagonismo, mas também de respon-
sabilidade. A polarização, quando
exacerbada, ameaça justamente
essa responsabilidade com o todo.

Em 2026, portanto, não esta-
rá em jogo apenas quem ocupará a
Presidência da República, os gover-
nos estaduais e o Legislativo. Esta-
rá em disputa o próprio modelo de
convivência política que queremos
construir. Se a polarização conti-
nuar sendo o motor da política na-
cional, corremos o risco de perder
mais uma década em debates esté-
reis, enquanto problemas estrutu-
rais - como a desigualdade, a vio-
lência urbana, a crise climática e a
precarização do trabalho - seguem
sem solução. Mas se conseguirmos
superar a lógica de "nós contra
eles", haverá espaço para uma po-
lítica mais madura, capaz de com-
binar ideais com pragmatismo, e
disputas com diálogo.

Os partidos políticos têm, nes-
se processo, um papel crucial. Cabe
a eles não apenas mobilizar eleito-
res, mas formar cidadãos, educar
politicamente, estimular o debate
público e apresentar alternativas
reais. Quando se transformam em
meros instrumentos de personali-
dades ou em siglas de aluguel, tra-
em sua função histórica. É hora de
resgatar a dimensão programáti-
ca, de se comprometer com refor-
mas estruturais e de se abrir ao
diálogo com diferentes setores da
sociedade. A democracia não pede
unanimidade, mas requer disposi-
ção para construir convergências.

Como lembrava Rui Barbosa,
um dos grandes juristas e pensa-
dores políticos brasileiros, "a pior
ditadura é a do Poder Judiciário.
Contra ela, não há a quem recor-
rer". A frase, muitas vezes mal in-
terpretada, expressa, na verdade,
a importância de que cada poder e
cada instituição cumpra seu papel
sem ultrapassar seus limites. Isso
vale também para os partidos: eles
não podem pretender ser donos da
verdade, mas sim instrumentos de
mediação. Quando agem dessa
forma, ajudam a fortalecer a de-
mocracia e a garantir que a diver-
sidade de ideias se traduza em pro-
gresso coletivo. Em síntese, os parti-
dos políticos e suas ideologias são ele-
mentos indispensáveis da democra-
cia, mas sua vitalidade depende de
sua capacidade de representar idei-
as sem degenerar em polarização
destrutiva. O Brasil de 2026 está di-
ante de uma encruzilhada histórica:
pode aprofundar as divisões e colher
os frutos amargos da radicalização,
ou pode reencontrar o caminho do
diálogo, da pluralidade e da respon-
sabilidade. Cabe à sociedade, aos par-
tidos e às lideranças escolher qual
caminho seguir. A política, afinal, é a
arte de construir o futuro, e não ape-
nas de repetir os erros do passado.

Ronaldo Castilho é jornalis-
ta, bacharel em Teologia e
Ciência Política, com MBA
em Gestão Pública com
Ênfase em Cidades Inteli-
gentes e pós-graduação em
Jornalismo Digital.
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A longa batalha do divórcio no Brasil
AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Série Achados do Arquivo faz apanhado histórico, discutido em plenário da Câmara, sobre a possibilidade de dissolução de casamentos no País
Um detalhe em uma ata reve-

la o tamanho de uma disputa que
atravessou o século: em 1912, a
Câmara de Piracicaba rejeitou a
proposta de telegrafar ao Rio de
Janeiro, então capital do País, pro-
testando contra o “projeto do di-
vórcio”. O gesto surfaria em uma
onda nacional que se formava —
156.126 manifestações semelhan-
tes foram registradas em dioceses
e federações católicas por todo o
país. Nas décadas seguintes, o
tema voltou ao plenário piracica-
bano com moções e requerimen-
tos, espelhando uma sociedade
dividida entre argumentos de or-
dem constitucional e religiosa e a
defesa de um remédio civil para
lares irremediavelmente desfeitos.

Dos telegramas aos debates
jurídicos, dos púlpitos aos parla-
mentos, a história ganharia novo
rumo apenas em 1977, com a Emen-
da Constitucional nº 9 e a Lei do
Divórcio, e mais tarde com a pró-
pria promulgação da Constituição
Federal de 1988.

A série Achados do Arquivo
desta semana traz um assunto que
suscitou embates desde o fim do
Século 19 e percorreu o Século 20,
tema que, seus idealizadores e de-
fensores, tratavam como uma
questão de justiça social, sobretudo
às mulheres e seus filhos. Já seus opo-
sitores argumentavam pela inconsti-
tucionalidade do assunto e também a
religiosidade que o envolvia.

Ata de 2 de setembro de
1912, no verso da página 81, do
livro de atas das sessões da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, lê-se o seguinte trecho:

“Proposta do Vereador, Se-
nhor Alvaro de Azevedo para que a
Câmara telegrafasse a Câmara e
Senado Federal, protestando contra a
aprovação do projeto do divórcio, - foi
rejeitado contra os votos dos Senho-
res Antonio Corrêa Ferraz e Coro-
nel Aquilino José Pacheco.” (em
transcrição livre)

Tal projeto em protesto, tra-
tava-se do projeto de lei de n.º 130/
1912, do então deputado federal
Florianno de Britto, que foi lido
na Câmara dos Deputados no Rio
de Janeiro, na sessão de 29 de ju-
lho daquele ano, mas que deu en-
trada de fato na sessão do dia se-
guinte, 30 de julho. A justificativa
do projeto abrange quase 30 pá-
ginas, que podem ser encontra-
das no volume 6, dos Anais da
Câmara dos Deputados daque-
le ano, nas páginas 659 a 690 e
713 a 744. Como justificativa
do projeto, Florianno de Britto
iniciou argumentando:

“O divórcio é um problema
social e jurídico, que só deve e pode
ser analisado e resolvido á Luz da
Sociologia contemporânea e de
acordo com os ensinamentos do
Direito [...]. A lei do divórcio não
coage o cônjuge divorciado, que o
não desejar, a contrair um novo
matrimonio; como a lei do casa-
mento civil não constrange os sol-
teiros a se casarem ou os viúvos a
contratarem um segundo enlace.
[...] Assim, já por não ser uma lei
coercitiva, já por girar apenas den-
tro da orbita que lhe marca o direi-
to civil, independe o projeto do di-
vórcio da intervenção, eclesiástica
e escapa á ação ou á crítica das di-
versas religiões e seitas, em que se
divide espiritualmente o mundo
contemporâneo. Libertado da tu-
tela religiosa, cuja direção só pode
ser acatada e aceita no foro íntimo
de cada um, o que não deve um país
moderno, no qual se tenha con-
quistado a separação da Igreja e
do Estado, é adiar o reconhecimen-
to de uns tantos direitos de que
gozam outros povos cultos, só por-
que a esses direitos se opõem cren-
ças e dogmas, mais elevados e res-
peitáveis que sejam [...]” (em
transcrição livre)

O projeto é lido naquele dia
e fica sobre a mesa até posteri-
or deliberação. Não houve dis-
cussão naquela sessão. Já no
dia seguinte, no 1º expediente,
tem a palavra o deputado Ho-
sannah de Oliveira:

“Pouca coisa tenho a dizer, Sr.
Presidente. Tive a grande honra de
ser encarregado de transmitir á
Mesa um telegrama de Petrópolis
protestando contra o projeto do di-
vórcio. V. Ex. sabe, Sr. Presidente,
que essas questões devem necessa-
riamente trabalhar fundamente no
espírito de toda a nação «que estes
protestos, estas manifestações são

dignas de serem recebidas pela Câ-
mara porque veem traduzir o ver-
dadeiro pensamento do país. O tele-
grama é transmitido pelo Dr. Paulo
Figueira de Mello, secretário da Fe-
deração Católica Petropolitana.
Essa Federação conta 9.590 sócios.
É com nome desses 9.590 sócios que
o Dr. Figueira manda esse telegra-
ma á Mesa protestando contra o
projeto. Em tempo oportuno terei
de apresentar novos protestos, que
já se acham em meu poder, de Dia-
mantina e outros pontos de Minas
Gerais, e isto farei na ocasião em
que o projeto tiver de ser discutido
perante a Câmara dos Deputados”
(em transcrição livre)

Na página 178, do volume 16,
dos Anais da Câmara daquele ano,
é possível visualizar a mobilização
da sociedade da época protestan-
do contra o projeto. Ali, encontra-
se uma relação dos protestos con-
tra o divórcio, enviados pelos Es-
tados e Diocese do Círculo Católi-
co do Rio de Janeiro. Na então
capital federal, Rio de Janeiro, fo-
ram contabilizados 20.535 protes-
tos, seguido de Pernambuco, com
23.407, Santa Catarina, com
19.158, Ceará, Pará e outros Esta-
dos, com destaque para as Dioce-
ses de Campanha (Minas), Botu-
catu (São Paulo) Santa Maria e
Pelotas (Rio Grande do Sul). Como
já mencionado, ao todo, foram lis-
tados naquele ano 156.126 protes-
tos contra o projeto divorcista.

Quase 40 anos depois, na Ata
da 14º Sessão Ordinária da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, em 23
de agosto de 1951, sob a então pre-
sidência de Pedro Krahenbuhl, é
apresentada na ordem do dia a
Moção de n.º 3/1951, do vereador
Milton Rontani e outros:

“De autoria do vereador Mil-
ton Rontani e outros, foi aprovada
a Moção n.º 3/1951, no sentido de
que a casa se manifestasse junto
da Câmara Federal contrariamen-
te à aprovação do projeto de lei da
autoria do deputado Nelson Car-
neiro que dispõe sobre instituição
do divórcio no Brasil” (em trans-
crição livre)

Ainda na Ata, lê-se que o ve-
reador Domingos José Aldrovan-
di havia tecido considerações no
sentindo de que não subscreve-
ria a moção, pois para ele, a re-
dação dada parecia-lhe impre-
cisa. Em sua visão, o referido
projeto não criava o divórcio,
mas sim, “referia-se apenas a
certos casos especiais relativos
ao mesmo. Declarava-se assim
nem pró nem contra a moção”.

O conteúdo da Moção:

“Sr. Presidente
Nobres colegas.
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba, acompanhando as forças
vivas da nação na manifestação
contrária à aprovação do projeto
de lei de autoria do Deputado Nel-
son Carneiro, que legaliza o divór-
cio no pais – se dirige pela presen-
te moção à Câmara Federal, mani-
festando também sua desaprova-
ção àquela proposição, que viria
desagregar a família brasileira.
Sala das Sessões, 23 de agosto de
1951" (em transcrição livre)

Assinaram também a Moção
os então vereadores Emilio Sebe,
Guilherme Vitti, Francisco Anto-
nio Cesta Netto, Militão Prates Fer-
reira, Diaulas Pedroso, Haldumont
Campos Ferraz, Samuel de Castro
Neves e João Batista Vizioli.

Dois dias depois, o Presiden-
te encaminha cópia da Moção para
a Câmara Federal, no Rio de Ja-
neiro. O projeto fruto da Moção
era o projeto de lei n.º 786/1951,
de autoria do então deputado fe-
deral Nelson Carneiro, que tinha
como objetivo acrescentar ao art.
219, do Código Civil de 1916, o se-
guinte inciso:

“Art 1. Acrescente-se ao art.
219, do Código Civil o seguinte:

“V - A incompatibilidade inven-
cível entre os cônjuges” (em
transcrição livre)

Tal inciso, referia-se a um de-
sentendimento intenso e irrepará-
vel entre o casal, que tornava a con-
tinuação da vida matrimonial im-
possível. Assim, o art. 219, cujo qual
o deputado acrescentava um inci-
so, carregava o seguinte texto: Con-
sidera-se erro essencial sobre a pes-
soa do outro cônjuge. Já os quatro
incisos seguintes detalhavam o re-

ferido artigo, onde o primeiro dizia
“respeito à identidade do outro côn-
juge, sua honra e boa forma, sendo
esse erro tal, que o seu conhecimen-
to ulterior torne insuportável a vida
em comum ao cônjuge enganado.”
O segundo tratava da ignorância
de crime inafiançável, anterior ao
casamento e definitivamente julga-
do por sentença condenatória, se-
guido da ignorância, anterior ao
casamento, de defeito psíquico irre-
mediável ou de moléstia grave e
transmissível, por contágio ou he-
rança, capaz de pôr em risco a saú-
de do outro cônjuge ou de sua des-
cendência. E por fim, o inciso qua-
tro, quanto ao defloramento da mu-
lher, ignorado pelo marido (em
transcrição livre).

No dossiê de 312 folhas do pro-
jeto, é possível encontrar, logo nas
primeiras páginas, o ofício s/n de 51
– da Confederação das Famílias Cris-
tãs, onde apresentaram um parecer
da Comissão de Legislação Social da
referida Confederação acerca do pro-
jeto de Carneiro. O parecer foi publi-
cado no Diário do Congresso, em 4
de julho daquele ano e foi dividido
em duas partes: I – Análise da justi-
ficação do projeto e; II – A incompa-
tibilidade invencível entre os cônju-
ges, como erro essencial capaz de
anular o casamento. Assim, analisa-
ram e refutaram as justificativas de
Nelson Carneiro, que, em síntese, ex-
pôs a seguinte justificativa:

“A perfeita união entre homem
e mulher é um dos pressupostos do
casamento. Assim define o casa-
mento Clóvis Bevilaqua: “é o con-
trato bilateral e solene, [...] estabe-
lecendo a mais estreita comunhão
de vida e de interesses e compro-
metendo-se a criar e a educar a
prole que de ambos nascer”. En-
fim, como bem assinala Pontes de
Miranda, para que haja casamen-
to “basta a comunhão de vida no
sentido espiritual e social”. Quan-
do, por força do desquite, a socie-
dade conjugal se desata, e parti-
lhados são os bens do casal e deci-
dida a sorte dos filhos comuns, pas-
sa a ser uma utopia o duo in carne
una (os dois em uma só carne), o
contrato matrimonial perde o seu
conteúdo ético, a família está dis-
solvida. [...] O Código Civil enume-
ra os casos de nulidade e de anula-
ção de casamento, e dentre eles os
de erro quanto à pessoa do outro
cônjuge. [...] O projeto inclui, entre
os motivos de anulação, a incom-
patibilidade invencível entre os
cônjuges o dissidio sem remédio
dos consortes já desquitados. Não
constituirá qualquer ameaça aos
lares felizes, mas apenas solução
legal para os desgraçados, para
tantos outros lares sem sol que se
construíram sobre as ruinas daque-
les sem ventura. [...] Sem ofender
a Deus, serve aos homens, serve ao
Estado, que tem interesse na mul-
tiplicação das uniões e das proles
legitimas. Com esses altos propó-
sitos, submetemo-la ao exame do
Congresso. E confiamos que não
lhe faltarão com o seu apoio
quantos dos nobres colegas ti-
verem olhos para a realidade
brasileira e ouvidos para os cla-
mores dos que - e são tantos -
não encontraram, no casamen-
to irremediavelmente desfeito, o
bem e a felicidade com que sonha-
ram” (em transcrição livre)

A parte I do parecer da Con-
federação ainda foi dividida em
mais 3 partes, na terceira, sob o
título de “O erro essencial no casa-
mento, como trampolim, que in-
troduziria o divórcio em nossa le-
gislação civil”, mencionaram a
inconstitucionalidade do proje-
to, que feria o artigo 163 da
Constituição Federal de 1946:

“Art 163 - A família é constitu-
ída pelo casamento de vínculo in-
dissolúvel e terá direito à proteção
especial do Estado. E sejamos fran-
cos e honestos, acaso não é isso
mesmo o que introduz em nosso
direito o Projeto do Sr. Nelson Car-
neiro? – contra o mandamento
constitucional, que não pode ofe-
recer dúvidas – em proibir o divór-
cio, abertamente instituído, ou por
meio de qualquer lei que possa per-
mitir a dissolução do casamento,
como muito bem diz Themistocles
Brandão Cavalcanti ao comentar
o artigo 163, in verbis: “O casa-
mento indissolúvel está igual-
mente colocado sob a proteção
do Estado. Será, portanto, in-
constitucional QUALQUER LEI
QUE PERMITA A DISSOLUÇÃO
DO CASAMENTO, É PRECEITO

QUE NÃO PODE DAR LUGAR A
DÚVIDAS (ênfase dos autores).”

Ainda naquele dossiê, é pos-
sível encontrar diversos pedidos e
manifestações contrárias ao pro-
jeto, bem como substitutivos do
próprio Nelson Carneiro, de seu
principal opositor, o deputado
Monsenhor Arruda Câmara e o
parecer da Comissão de Constitui-
ção e Justiça, opinando pela in-
constitucionalidade do projeto:

“Em face do exposto, conside-
ramos inconstitucional o projeto
n.º 786/51, por violar, flagrante-
mente, o art. 163 da Constituição
Federal. Luiz Garcia – relator.”

Onze anos depois, em uma
segunda-feira, o assunto sobre
o divórcio retorna ao plenário
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, mais especificamente na
4º sessão ordinária, datada de
26 de fevereiro de 1962.

Foi amplamente debatido o
Req. N.º 16-62, do Vereador For-
nazier, para que seja telegrafado à
Câmara Federal solicitando-lhe re-
jeição da lei que institui o divórcio,
pronunciando-se o Vereador Emi-
lio Sebe sobre a matéria no sentido
de sua conveniência e reputando a
implantação do divórcio como um
remédio salutar que seria logica-
mente adotado por aqueles casais
que dele tivessem necessidade, e
sendo medida já vigente nas maio-
res nações civilizadas do mundo”
(em transcrição livre)

Naquele dia, votaram a fa-
vor do requerimento do vereador
Alcides Fornazier, os vereadores
Antonio Stolf, Sebastião R. Pin-
to e Mario Stolf, onde demonstra-
ram, conforme em Ata:

“[..] as consequências fu-
nestas resultantes da aprova-
ção da medida e o nenhum be-
nefício que adviria para o povo
brasileiro profundamente cris-
tão e moldado nos princípios
democráticos e evangélicos.”

Posto a votação em plenário, o
Requerimento n.º 16/1962 foi apro-
vado, com dois votos contrários,
seguido da fala do vereador Emilio
Sebe, o mesmo que, em 1951, havia
assinado e votado a favor da Mo-
ção contrária ao projeto divorcista.
Entretanto, naquela década de
1960, mudou de opinião e declarou:

“Voto favorável ao divórcio
porque acho que é um remédio
para os casais infelizes”.

O requerimento era de ape-
lo e em regime de urgência, para
que, sobretudo a bancada pau-
lista da Câmara dos Deputados,
rejeitasse o projeto de divórcio
do deputado federal Nelson
Carneiro. No documento, está
registrado o seguinte conteúdo:

“Em regime de urgência, o Le-
gislativo Federal deverá apreciar o
P.L. nº 1810/60, de autoria do de-
putado Nelson Carneiro e que visa
implantar o divórcio no Brasil. À
sua aprovação representará serio
golpe nos altos princípios cristãos
que orientam a família brasileira.
Os inconvenientes serão enormes
agravando-se ainda mais a desor-
ganização que se observa em todas
as camadas sociais com o número
elevado de desquites e abandonos
do lar, por motivos, às vezes, os
mais injustificáveis. Assim somos
contrários à adoção daquela medi-
da e para isto,

REQUEREMOS, regimental-
mente, à Mesa seja telegrafado ao
sr. Hebert Levy, deputado estadual
por São Paulo nos seguintes ter-
mos: ‘Câmara Municipal Piracica-
ba apela bancada paulista demais
deputados rejeição projeto divor-
cista’” (em transcrição livre)

No dia seguinte, o telegrama
foi enviado à Brasília.

Nelson Carneiro, nova-
mente ele, apresentou em 18 de
abril de 1960, o projeto de lei
n.º 1810, cuja ementa:

“Regula a anulação do casa-
mento por erro essencial quanto
as qualidades pessoais do outro
cônjuge e dá outras providencias.”

Por erro essencial quanto às
qualidades pessoais do outro côn-
juge, entende-se quando o conhe-
cimento da verdade sobre essa pes-
soa, após o casamento, torna in-
suportável a vida em comum. Neste
caso, o casamento poderia ser anu-
lado se, por parte de um dos côn-

“A Separação”, obra de Edvard Munch, artista norueguês, de
1896, mostra a dor emocional e a ruptura sentimental entre
um homem e uma mulher

juges, ao consenti-lo, houvesse
um erro essencial sobre a pessoa
do outro. No atual Código Civil,
os artigos 1.556 e 1557, deta-
lham alguns erros essenciais,
dentre eles enganos sobre a
honra, boa fama, ignorância de
crime ou a existência de doen-
ças graves e transmissíveis ante-
riores, que tornem assim insusten-
tável a convivência do casal.

Naquele ano, novamente ele
justifica o projeto:

“Há oito anos passados, por 116
votos contra 89, a Câmara dos De-
putados não acolheu as emendas ofe-
recidas ao texto original do Projeto
n.º 786, de 1951, e que modificava
dispositivos do Código Civil. Toda a
Câmara está lembrada do interesse
excepcional que a aludida iniciativa
suscitou em todos os círculos sociais,
dos mais elevados aos mais modes-
tos, no interior e nas capitais. [...]
Tudo não obstante, o despretensio-
so projeto, destinado a corrigir al-
guns dos males do organismo fami-
liar brasileiro, fortaleceu em todo o
país a consciência de que alguma
coisa de novo é preciso fazer para
substituir dispositivos envelhecidos
e envilecidos [..]. O próprio Monse-
nhor Arruda Camara, que com tan-
to brilho liderou as forças conserva-
doras, não pode fugir a tentação de
sugerir emenda ao questionado art.
219 do Código Civil. Mas a luta par-
lamentar, que se deveria travar em
torno da regulamentação de mais
um caso de anulação de casamento,
desbordou para o debate sobre a ins-
tituição do divórcio. E foi bom que
assim acontecesse. De tal maneira
tem sido dolorosa a experiencia do
desquite, principalmente para o des-
tino da mulher e dos filhos, que há
necessidade de uma solução legal
para os lares irremediavelmente des-
feitos, num esforço pela moraliza-
ção da própria família.”

Naquela década de 60, a Co-
missão de Constituição e Justiça
também votou pela inconstitucio-
nalidade do projeto, onde votaram
de acordo com a declaração de
voto do deputado Monsenhor Ar-
ruda Camara, sendo contra os
votos dos deputados Artur Vigi-
lio, Nelson Carneiro, Hélio Cabal,
Almino Affonso, Lycio Haner e
Gurgel do Amaral. Por fim, por
meio de um requerimento do au-
tor, o projeto foi retirado e envia-
do ao arquivo da Câmara, para
que pudesse assim permanecer ali:
No celeiro da história.

As discussões sobre o divórcio
no Brasil permeiam há muito e ga-
nhou força após a Proclamação da
República em 1889. Antes disso,
mesmo após o grito às margens do
Ipiranga, em 1822, o casamento per-
maneceu sob domínio e registro da
Igreja Católica. Foi quando em 11 de
setembro de 1861, por meio do De-
creto n.º 1.144, que se iniciou um
movimento de separação da Igreja
Católica com o Estado no âmbito ci-
vil, que permitiu assim o registro de
casamentos, nascimentos e óbitos,
extensivo sobretudo àqueles que não
professavam a religião oficial do
Estado, admitindo assim que os pas-
tores de religiões toleradas pelo Es-
tado pudessem praticar atos que
produzissem efeitos civis.

O casamento por meio dos
oficiais de registro civil, foi pro-
mulgado no ano de 1890, institu-
ído pelo então presidente marechal
Deodoro da Fonseca, por meio do
Decreto n.º 181, de 24 de janeiro.
Tal decreto foi responsável por ins-
tituir a obrigatoriedade do casa-
mento civil para todos os cida-
dãos, trazendo assim a responsa-
bilidade do registro, ou seja, da
prova documental, para o Estado.
Porém, esse rompimento não ocor-
reu sem protestos da Igreja Cató-
lica ao longo do tempo, que conti-

nuava a manter suas próprias re-
gras para o matrimônio, sendo ele
portanto indissolúvel.

Mesmo contendo um capítu-
lo com a denominação de divór-
cio, o decreto de 1890 não reco-
nhecia totalmente a dissolução do
casamento, o Art. 88 dispunha:

“O divórcio não dissolve o vín-
culo conjugal, mas autoriza a se-
paração indefinida dos corpos e faz
cassar o regime dos bens, como si
o casamento fosse dissolvido” (em
transcrição livre)

Com o tempo, o termo utiliza-
do para essa figura jurídica de não
dissolução do vínculo conjugal foi
o desquite, que extinguia as obri-
gações do casamento, porém era
mantido o vínculo, ou seja, havia
a separação de bens e corpos, mas
os cônjuges eram impedidos de
contrair um novo matrimônio. Já
no divórcio, o vínculo conjugal é
completamente extinto e os cônju-
ges podem contrair um novo ca-
samento mediante vias legais.

Três anos depois do referido
decreto, o primeiro a levantar a
bandeira do divórcio no Brasil foi
o deputado Érico Coelho, em 1893;
sete anos depois, em 1900, o sena-
dor Martinho Garcez; e em 1910,
foi a vez de Alcindo Guanabara,
que propôs um projeto que permi-
tia o segundo casamento após o
desquite. Em 1912, data que moti-
vou este “Achados”, foi a vez do
deputado Florianno de Britto.

Por quase 40 anos o tema ficou
silente, mas pelos próximos 26 anos
que se seguiriam, Nelson Carneiro
reavivou o assunto, apresentando na
Câmara os projetos de lei de n.º 786/
1951; nº. 3.099/1953; nº. 1568/1960;
e o projeto n.º 1.810/1960. Somente
em 1977, o “pai do divórcio” como
era considerado e já como senador
da república, conseguiu aprovar a
Emenda Constitucional n.º 9, regu-
lamentada pela Lei n.º 6.515/1977,
conforme segue suscintamente.

“Art 1º - A separação judicial,
a dissolução do casamento, ou a
cessação de seus efeitos civis, de que
trata a Emenda Constitucional nº
9, de 28 de junho de 1977, ocorre-
rão nos casos e segundo a forma
que esta Lei regula.

Art 2º - A Sociedade Conjugal
termina:[...]

IV - pelo divórcio.
Parágrafo único -  O ca-

samento válido somente se
dissolve pela morte de um dos
cônjuges ou pelo divórcio.”

A partir daquele instante o di-
vórcio era constitucional e regulado.
Entretanto, para a ação de divórcio
acontecer de fato e de direito, era in-
dispensável que o casal estivesse se-
parado há pelo menos cinco anos
ininterruptos, sem que houvesse ne-
nhuma possibilidade de reconcilia-
ção. Outro ponto da lei, é que a cada
pessoa era permitida a dissolução de
apenas um único casamento, ou seja,
por no máximo duas vezes poderiam
ser contraídas núpcias.

A aprovação da Lei do Divór-
cio, em 1977, foi um marco no Bra-
sil, pois permitiu assim novas com-
binações familiares. Esse avanço foi
significativamente ampliado pela
Constituição Cidadã de 1988, que
aboliu o conceito de “família legíti-
ma” ao conferir proteção estatal às
uniões estáveis e às famílias mo-
noparentais.  A lei,  fruto de
uma longa luta articulada por
Nelson Carneiro, também eli-
minou o estigma da “mulher
desquitada”, garantindo di-
reitos a uma parcela da popu-
lação que antes não tinha sua
realidade familiar reconheci-
da pelo Estado, ou seja, a lei atin-
gira seu objetivo, que era atingir
os grupos antes invisibilizados.

Divulgação
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Evento ocorrerá dos dias 22 a 28 de setembro, na FATEC;
destaca Marta Maria Lopes Rezende ao fazer uso da tribu-
na popular, na 49ª reunião ordinária

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Semana municipal do
lixo zero é apresentada
em reunião ordinária

A tribuna popular da Câmara
Municipal de Piracicaba foi utiliza-
da na 49ª reunião ordinária, nesta
quinta-feira (11), para a apresenta-
ção e convite da edição da Semana
Municipal do Lixo Zero, iniciativa
oficial da cidade de Piracicaba. A
oradora foi Marta Maria Lopes
Rezende, da Associação de Mora-
dores do Bairro Santa Rosa, que
explicou e falou a respeito da cons-
cientização ambiental, do con-
sumo responsável e da correta
gestão de resíduos, assuntos
que serão abordados no evento.

O evento acontecerá de 22 a
28 de setembro e, foi instituído por
meio de um projeto de lei do ex-
vereador Paulo Camolesi, sancio-
nado em 2024, e agora integra o
calendário oficial da cidade como
ação permanente de educação am-
biental e mobilização social.

A Associação de Moradores do
Bairro Santa Rosa assumiu a res-
ponsabilidade de organizar a pri-
meira edição, reunindo o apoio de
instituições públicas, empresas pri-
vadas, organizações da sociedade
civil, movimentos populares, con-
selhos municipais e o poder públi-
co, tanto legislativo quanto exe-
cutivo. Essa articulação, segun-
do a organizadora, demonstra
"compromisso coletivo com a
sustentabilidade e valoriza o
protagonismo comunitário".

A abertura terá um "esquenta
da Semana do Lixo Zero" no dia
20 de setembro, que é o Dia Mun-
dial da Limpeza, quando toda a
população estará fazendo algo que
envolve a ecologia. A Semana do
Lixo Zero terá início de fato no dia
22 de setembro, na segunda-feira,
na FATEC (Faculdade de Tecnolo-
gia do Estado de São Paulo), no
bairro Santa Rosa.

Ao longo da semana, diversas
instituições parceiras promoverão
ações educativas na FATEC. A pro-
gramação contará com palestras,
oficinas, feiras, apresentações cul-
turais e atividades práticas volta-
das à redução de resíduos, recicla-
gem, compostagem, logística rever-
sa e incentivo ao reúso.

Durante os dias 24 e 25 de se-
tembro, haverá a "Rota Ecológica:
Ações Práticas Sustentáveis", tam-
bém no bairro Santa Rosa, que
apresentará modelos de educação

socioambiental, e uma oficina com
jogos ecológicos com foco nas cri-
anças das escolas municipais.

Durante a semana, nos dias
24 e 25 de setembro, também ocor-
rerá a "Feira Eureka", uma feira
de matemática realizada pela Se-
cretaria Municipal de Educação no
Engenho Central, que vai envolver
professores e escolas municipais em
ações de compostagem, ciência e
tecnologia da rede municipal de
educação, contando com a apre-
sentação de projetos desenvol-
vidos pelas escolas da rede.

No dia 25 de setembro terá a
apresentação do Grupo de Dança
Folclórico Junino Quadripira, que
ganhou o 1° lugar no "Concurso Re-
gional de Quadrilhas da Melhor Idade
2025", com o tema "Recicla, recicla!
Quadripira é Quadripira", em que
suas roupas são totalmente reciclá-
veis. Eles farão apresentação, que
contará também com palestras.

Marta informou que o concei-
to de "lixo zero" não significa dei-
xar de gerar resíduos, mas sim re-
duzir ao máximo a quantidade
enviada aos aterros e lixões, pri-
orizando práticas de correspon-
sabilidade entre sociedade civil,
empresas e poder público. "Uma so-
ciedade civil organizada consegue
transformar realidades e, junto
com diferentes apoios, colocar
em prática ações que fazem a di-
ferença", destacou Marta.

O encerramento da programa-
ção ocorrerá com a participação da
Semana Lixo Zero na Festa da Pri-
mavera do Clube Nipo, no Enge-
nho Central, reforçando a impor-
tância de unir conscientização am-
biental e mobilização social em prol
de um futuro sustentável.

Na oportunidade, Marta fez
um convite reforçando a importân-
cia da participação da sociedade
civil: "Nada acontece se o poder
público não estiver junto, as em-
presas, todas articuladas em prol
da mesma causa, que é a nossa
causa comum, que é o nosso plane-
ta. Temos que nos unirmos em prol
desta causa, pois todos têm respon-
sabilidade e todos têm que fazer a
sua parte. Espero todos vocês lá,
para que a gente passe um pouco
sobre a conscientização e consiga,
então, começar a ter as ações vol-
tadas a esses temas", destacou.

Divulgação

No último sábado (6), o vere-
ador Felipe Jorge Dario (Soli-
dariedade), Felipe Gema,
prestou homenagem aos
atletas Antônio de  Pádua
Floriano dos Santos (Toni
Maceió) e Humberto de Pá-
dua da Silva (Dalba), cam-
peões  inv i c tos  do  NFP
(Novo Futevôlei Paulista),
considerado o maior cam-
peonato de futevôlei do Esta-
do de São Paulo. A solenida-

de marcou a en t rega  da
moção de aplausos, apro-
vada pela Câmara Municipal
de Piracicaba, em reconhe-
cimento ao desempenho e à
dedicação dos esportistas.
"Toni e Dalba são exemplos
de dedicação e representam
nossa cidade com muito or-
gulho. O esporte é um instru-
mento de transformação e
precisa ser reconhecido" ,
afirmou o parlamentar.

DESTAQUES NO FUTEVÔLEI
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Prefeitura abre o agendamento de inscrições para vagas 2026
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, vai abrir,
na segunda-feira (15), o pe-
ríodo de agendamento das ins-
crições para vagas na Educação
Infantil em 2026. As vagas são
destinadas a crianças de 0 a
3 anos para creche, e de 4 a 5
anos para pré-escola.

O agendamento é exclusivo
para alunos que irão ingressar
na Rede Municipal de Educação
no próximo ano letivo e que ain-

da não estão matriculados em
nenhuma unidade municipal.
Após o agendamento, as inscri-
ções nas escolas serão realiza-
das de 01/10 a 31/10/2025.

O agendamento das ins-
c r i ç õ e s  p o d e  s e r  r e a l i z a d o
d e  f o r m a  d i g i t a l  p o r  m e i o
do site da Secretaria Municipal
de Educação -  https://
sistemas.pmp.sp.gov.br/sme/
a g e n d a m e n t o /
bl_agendamento/ - entrando no
campo Vagas em Creche Muni-

cipal. Na falta de acesso para
agendamento online, os interes-
sados devem procurar a escola
de educação infantil mais pró-
xima de sua residência.

A p ó s  o  a g e n d a m e n t o
online,  o  responsável  deve-
rá  comparecer  na  escola  no
dia  e  hora  agendados ,  por-
t a n d o  c ó p i a  e  o r i g i n a l  d o s
s e g u i n t e s  d o c u m e n t o s :  -
Cert idão  de  Nascimento  da
c r i a n ç a ;  -  C P F  d a  c r i a n ç a ;
-  C a r t ã o  d o  P o s t o  d e  S a ú -

d e ;  -  C a r t e i r a  d e  v a c i n a
a t u a l i z a d a ;  -  C o m p r o v a n -
t e  d e  t r a b a l h o  d o s  p a i s *
( c a r t e i r a  d e  t r a b a l h o  a t u-
alizada ou declaração de tra-
balho, conforme modelo no
link de agendamento); - CPF
e RG dos pais ou responsá-
veis; - Comprovante de resi-
dência (água ou luz); - Com-
provante de renda (holerite);
- Comprovante de todos os
gastos  da  famí l ia . -  Núme-
ro do cartão Pira  Cidadão.
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Bebel destina R$ 2,3 mi
para a modernização
da lavanderia
Recurso é proveniente de emenda parlamentar; instituição
processa mensalmente cerca de 90 mil peças de roupas
e enxoval hospitalar, totalizando 85 toneladas

 Filipe Paes/Studio47

A Santa Casa de Piracicaba
recebeu R$ 2,3 milhões provenien-
tes de emenda parlamentar da de-
putada estadual Professora Bebel
(PT-SP). O recurso será destinado
à aquisição de equipamentos para
a lavanderia hospitalar e oxíme-
tros portáteis, visando moder-
nizar a estrutura da instituição.

O plano de trabalho apresen-
tado pela Santa Casa prevê a subs-
tituição de equipamentos obsole-
tos que operam há mais de 15
anos. A deputada Professora
Bebel, natural de Piracicaba, tem
sido uma importante parceira da
instituição destinando por meio
de emendas parlamentares.

"Destinei esta emenda porque
reconheço a importância da Santa
Casa para nossa região. A moder-
nização da lavanderia hospitalar é
fundamental para garantir a qua-
lidade dos serviços prestados aos
usuários do SUS (Sistema Único de
Saúde). É um investimento que be-
neficia diretamente a população
piracicabana e das outras 24 cida-
des atendidas pela Santa Casa",
declara a deputada estadual.

O investimento contemplará a
compra de duas calandras (uma
com dobradeira), três lavadoras
hospitalares, quatro secadoras e
cinco oxímetros portáteis. A calan-
dra com dobradeira representa o
maior investimento, com valor de
R$ 553.480, seguida da lavado-
ra extratora hospitalar  de
110kg, orçada em R$ 608.270.

"Este investimento representa
um marco para nossa instituição.
Equipamentos modernos signifi-
cam maior eficiência operacional,
redução de custos e, principalmen-
te, melhor atendimento aos nos-
sos pacientes do SUS", afirma
Alexandre Valvano Neto, prove-

Instituição processa mensalmente cerca de 90 mil peças de roupas e enxoval

Nova calandra está entre os maquinários que irão modernizar o setor

dor da Santa Casa de Piracica-
ba. A instituição processa mensal-
mente cerca de 90 mil peças de rou-
pas e enxoval hospitalar, totalizan-
do 85 toneladas. O custo atual
do processamento alcança R$
334.317,20 por mês, consideran-
do o valor de R$ 3,92 por quilogra-
ma processado. A modernização
promete alterações significati-
vas na capacidade operacional.
O equipamento atual, uma ca-
landra de 15 anos sem dobra-
deira, produz 100 lençóis por hora.
Com os novos equipamentos, serão
processados 800 lençóis no mes-
mo período de tempo. As lavado-
ras operam atualmente 10 horas
diárias devido ao grande volu-
me de peças processadas.

O plano de trabalho estabe-
lece como meta qualitativa a redu-
ção de pelo menos 15% na média
mensal de manutenções dos equi-
pamentos. Quantitativamente, pre-
vê o aumento da capacidade de
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Instituição passou por uma maratona de auditorias externas com foco
na manutenção e recertificação de importantes selos de qualidade
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Certificações atestam
qualidade dos serviços
da Unimed Piracicaba

"Cada certificação que con-
quistamos carrega o esforço de
muitas mãos. São profissionais que
se dedicam incansavelmente para
garantir um cuidado seguro, efici-
ente e humano a todos os nossos
beneficiários. É a soma do traba-
lho diário de cada médico coopera-
do, gestor e colaborador que nos
permite seguir evoluindo", disse
Carlos Joussef, presidente da Uni-
med Piracicaba.  Com esta sensibi-
lidade, o dirigente destaca o envol-
vimento das equipes da Instituição,
que enfrentou uma maratona de
auditorias externas com foco na
manutenção e recertificação de im-
portantes selos de qualidade.

O Hospital Unimed Piracica-
ba passou pela auditoria de manu-
tenção da acreditação ONA Nível 3
- Excelência e pela recertificação da
ISO 9001. Já a Operadora passou
por recertificação ISO 9001 e pela
auditoria RN 630, normativa da
ANS (Agência Nacional de Saú-
de Suplementar), que avalia as-
pectos de estrutura, governan-
ça, processos e resultados. To-
dos os selos foram atestados pelas
agências reguladoras de saúde.

Todos os processos foram au-
ditados por consultores da DNV,
uma das mais respeitadas certifi-
cadoras do mundo. Este rigor téc-
nico faz parte da rotina da Coope-
rativa há mais de dez anos, desde
que Joussef assumiu a presidên-
cia, apostando fortemente em uma
gestão baseada em qualidade, ino-
vação e experiência do paciente.

"Temos um programa robus-
to, que vai muito além de atender a
exigências externas. A qualidade,
para nós, é estratégia. É um cami-

nho que norteia nossas decisões e
nos impulsiona a fazer sempre o
melhor pela vida. Isso só é possível
porque temos uma equipe compe-
tente, comprometida e apaixonada
pelo que faz", destacou Joussef.

À frente do departamento de
Qualidade, a gestora Isabela An-
nicchino reforça que a preparação
para as auditorias é um trabalho
contínuo, construído com planeja-
mento, disciplina e espírito coleti-
vo. "Nosso foco vai além dos selos.
Queremos entregar valor real à
saúde das pessoas. Por isso,
cultivamos uma cultura de melho-
ria constante, com envolvimento
de todas as áreas", explicou.

O Programa de Qualidade da
Unimed Piracicaba reúne iniciati-
vas de segurança do paciente, au-
ditorias internas, gestão de riscos,
análise de desempenho, treinamen-
tos e acompanhamento rigoroso de
indicadores. O objetivo é garantir
excelência em todos os pontos de
contato com o beneficiário, do con-
sultório ao ambiente hospitalar.

Jane Pereira, responsável téc-
nica do Hospital Unimed, destaca
a atuação estratégica da Institui-
ção e o empenho das equipes du-
rante as auditorias. "O trabalho
desenvolvido é fundamental
para garantir a segurança do
paciente, a melhoria contínua
dos processos e a excelência dos
serviços prestados", ressaltou.

Com 600 médicos coopera-
dos, uma estrutura hospitalar
moderna e ampla gama de ser-
viços, a Cooperativa se mantém
entre as mais respeitadas do País,
sendo referência em inovação, hu-
manização e resultados.
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Banda Vintage Vox faz
show com músicas italianas

O Teatro Municipal Erotídes
de Campos, o Teatro do Engenho,
recebe no domingo, 14, às 17h, o
espetáculo Uma Noite na Itália e
Festa de Arromba, apresentado pela
Banda Vintage Vox. A entrada é gra-
tuita e os ingressos podem ser retira-
dos na bilheteria 1h antes da apre-
sentação, mediante a doação de
1kg de alimento não perecível.

O espetáculo, com 150 mi-
nutos de duração, é dividido em
dois momentos. Na primeira
parte, Uma Noite na Itália, o pú-
blico poderá apreciar um repertó-
rio que celebra a música italiana,
com sucessos de artistas como Pe-
ppino di Capri, Andrea Bocelli, Lau-
ra Pausini e Eros Ramazzotti.

Na segunda parte, a banda
apresenta Festa de Arromba, revi-
vendo os clássicos nacionais e in-
ternacionais que marcaram os

anos 60, especialmente os da Jo-
vem Guarda. O repertório inclui
canções de Roberto Carlos, Eras-
mo Carlos, Wanderléa, The Fevers,
Jerry Adriani, Elvis Presley, Cree-
dence e Beatles, recriando o clima
sessentista em uma viagem nos-
tálgica pelo túnel do tempo.

SERVIÇO
Uma Noite na Itália e

Festa de Arromba. No Te-
atro Municipal Erotídes de
Campos (Teatro do Enge-
nho - av. Maurice Allain,
454, Parque do Engenho
Central). Domingo, 14/09,
às 17h. Ingressos gratuitos
mediante doação de 1kg de
alimento não perecível,
retirados 1h antes do es-
petáculo, na bilheteria.
Classificação livre

Banda Vintage Vox apresenta espetáculo com músicas italia-
nas e sucessos dos anos 60 no Teatro do Engenho
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Tribuna popular abre 'semana de luta'
A XIII Semana Municipal de

Luta da Pessoa com Deficiência,
que neste ano traz o tema "Des-
mistificando a Deficiência", terá
início nesta segunda-feira (15) com
a participação de Wander Vianna
Santos, presidente do Conselho
Municipal de Proteção, Direitos e De-
senvolvimento da Pessoa com Defici-
ência (Comdef), na Tribuna Popu-
lar da 50ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba.

"O objetivo da Semana é mos-
trar à sociedade que as pessoas com
deficiência têm o direito de estar e
de usufruir de todos os espaços e
fazer as mesmas coisas que todos
os demais. Temos os mesmos di-
reitos. É preciso desmistificar e
mostrar que a deficiência é uma ca-
racterística, e que pessoas com de-
ficiência são pessoas comuns", des-
tacou o presidente do Comdef.

A XIII Semana Municipal de
Luta da Pessoa com Deficiência vai
até o dia 24 de setembro e contará com
diversas ações educativas e inclusivas
em vários espaços da cidade.

Além da participação de Wan-
der Viana Santos, a Tribuna Popu-
lar de segunda-feira deve receber a
oradora Eliane Margarete Soares,
inscrita para abordar o "CVV -
Apoio emocional. Ligue 188"; e Si-
las Ribeiro Ferreira, que deve falar
sobre "Cuidadores para crianças
(serviço de apoio). Contratação pre-
gão eletrônico 178/25 - cuidadores
e supervisores - alunos com defici-
ência e necessidades especiais".

Reunião no Salão Nobre - De-
vido a manutenções e melhorias que
estão sendo realizadas no Plenário
"Francisco Antonio Coelho", a 50ª
Reunião Ordinária será excepci-
onalmente realizada no Salão
Nobre "Helly de Campos Mel-

ges", no primeiro andar do Pré-
dio Principal da Câmara.

Proposituras - A pauta da Or-
dem do Dia da 51ª Reunião Ordi-
nária conta com 32 requerimentos
e um projeto de resolução.

Do total de requerimentos, 22
concedem votos de congratulações.
Os demais buscam, junto ao Exe-
cutivo, informações sobre a reali-
zação de exames de eletroforese em
gestantes e possíveis problemas em
sistemas das UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e UBSs (Uni-

dades Básicas de Saúde), sobre imó-
vel abandonado, sobre melhorias
viárias e recapeamento, sobre ra-
dares de fiscalização de trânsito,
sobre manutenção e/ou troca de
ponto de ônibus, sobre extravasamen-
to de esgoto e sobre a limpeza, higieni-
zação e controle ambiental no en-
torno do Fórum de Piracicaba.

Também deve ser apreciado o
projeto de resolução 10/2025, da
Mesa Diretora, que altera e acres-
centa dispositivos à Resolução nº
10/99, "que autoriza a Câmara

Municipal de Piracicaba a criar a
cesta básica de alimentos aos seus
servidores". As reuniões ordinári-
as da Câmara Municipal de Piraci-
caba acontecem às segundas e quin-
tas-feiras, a partir das 19 horas, e
são transmitidas ao vivo pela TV
Câmara Piracicaba (canais 11.3 da
TV aberta digital; 4 da Net/Claro e
9 da Vivo Fibra) e também pelas
redes sociais da Casa. As sessões
camarárias são também veicula-
das, a partir das 20 horas, pela
Rádio Educativa FM (105,9).

carga das máquinas lavadoras
de 105kg para 107,5kg, repre-
sentando incremento de 2,38%.

"Trabalhamos intensamente
para viabilizar este recurso junto à
deputada Professora Bebel. A mo-
dernização da lavanderia é estra-
tégica para otimizar nossos pro-
cessos e garantir padrões eleva-
dos de higienização hospitalar",

explica Marcos Andrade, asses-
sor de assuntos institucionais
da Santa Casa. A execução do
projeto será dividida em três
etapas: cotação dos equipamen-
tos (30 dias), aquisição (60 dias)
e recebimento com instalação
(30 dias). O cronograma esta-
belece prazo total de 120 dias
para conclusão das atividades.
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A 12ª Caminhada com Humor de Piracicaba acontece neste domin-
go, 1409, com concentração Engenho Central

Divulgação
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Caminhada com Humor
chega à 12ª edição

A 12ª Caminhada com Humor
de Piracicaba, que integra a pro-
gramação do 52º Salão Internaci-
onal de Humor de Piracicaba,
acontece no domingo, 14, com con-
centração, saída e chegada no pal-
co do Bem-vindo ao Engenho, em
frente à passarela Pênsil. As 600
vagas foram preenchidas em pou-
cas horas após a abertura das
inscrições, confirmando o in-
teresse do público pela atividade.

A programação começa às
7h30 com a entrega dos kits. O
alongamento será às 8h30, a
saída da caminhada às 9h e a
concentração final está prevista
para as 10h. O trajeto terá iní-
cio no Engenho Central, passa
pela passarela Pênsil, avenida
Beira Rio, Rua do Porto e bosque
do Engenho, retornando ao pon-
to de saída. Ao término da ca-
minhada serão oferecidas fru-
tas e biscoitos aos participantes.

Segundo o coordenador do
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba, Junior Kadeshi, a ex-
pectativa é de um encontro especi-
al. "A Caminhada com Humor é
sempre muito aguardada pelo pú-
blico. O fato de as vagas terem se
esgotado rapidamente mostra
como as pessoas querem partici-
par, unir saúde, convivência e cul-
tura em um mesmo momento".

Para o secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, o even-
to reforça a integração entre di-
ferentes áreas. "A cada edição

a Caminhada com Humor atrai
mais famílias e amplia o alcance
do Salão. É uma atividade que
gera expectativa positiva e for-
talece o vínculo entre esporte, la-
zer e cultura na cidade".

A 12ª Caminhada com Hu-
mor de Piracicaba tem apoio das
secretarias municipais de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes e Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras. Os patrocinado-
res são Arcor, Pecege, Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial
de Piracicaba), D2F Sports, Uni-
odonto Piracicaba, Suco Prat's,
Chelso Sports & Business, Uni-
med Piracicaba e Benassi Brasil.

EXPOSIÇÃO - O público pode
visitar o 52º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba no Armazém
14 do Engenho Central. A mostra
reúne 384 obras de 202 artistas de
22 nacionalidades, com entrada
gratuita. A visitação pode ser
feita de terça a sexta-feira, das
9h às 17h, e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 14h às 18h.
A programação completa do Sa-
lão está  disponível  no site
salaodehumor.piracicaba.sp.gov.br.

SERVIÇO
12ª Caminhada com Hu-
mor de Piracicaba. No
palco do Bem-vindo ao
Engenho (av. Maurice
Allain, 454 - Parque do
Engenho Central). Do-
mingo, 14/09, às 7h30

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

Câmara celebra esporte,
atividade física e entrega
Prêmio Rocha Neto
Unificação das homenagens tem respaldo no Decreto Legislativo
32/2015; evento ocorreu no salão nobre "Helly de Campos Melges"

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou, na noite desta quar-
ta-feira (10), reunião solene em co-
memoração ao Dia Municipal do
Quimbol (Decreto Legislativo 50/
2017), ao Dia Municipal do Profis-
sional de Educação Física (Decreto
27/2006), ao Dia Municipal do
Panathleta (Decreto 03/2011) e
ao Prêmio Rocha Netto (Decre-
to 21/2004). A unificação das
homenagens tem respaldo no
Decreto Legislativo 32/2015. O
evento ocorreu no salão nobre
"Helly de Campos Melges".

Durante a cerimônia, o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) entregou
o requerimento de congratula-
ções 915/2025 à atleta Bárbara
Borges, medalhista de prata nos
Jogos Pan-Americanos Júnior.
Já o vereador André Bandeira
(PSDB) prestou moção de aplau-
sos 222/2025 a Gilson Everaldo
Felipe, da equipe Dojo Kai.

O Dia do Profissional de Edu-
cação Física é celebrado em 1º
de setembro, em referência à lei
federal 9.696/1998, que regula-
mentou a profissão e criou os
Conselhos Federal e Regionais.

O Prêmio Rocha Netto home-
nageia o jornalista Delphim Ferrei-
ra da Rocha Netto (1913-2003),
considerado "a memória viva do
esporte" em Piracicaba, responsá-
vel por reunir um acervo de cerca
de 50 mil fotos e por sua atuação
como cronista esportivo.

O termo Panathleta vem do
grego panathlon, que significa
"todas as modalidades despor-
tivas". O Panathlon Club Pira-
cicaba, fundado em 1990, pro-
move valores éticos e culturais
ligados ao esporte, com foco na
solidariedade e na preservação
da dignidade humana.

Já o Quimbol foi criado em
1947 por Joaquim Bueno de Camar-

Solenidade aconteceu na noite de quarta-feira (10)

Rubens Cardia

go, o Quim, e reconhecido como
esporte na 1ª Conferência Naci-
onal do Esporte (2004). É a úni-
ca modalidade coletiva com ra-
quetes e também já integrou os
Jogos Abertos do Interior.

Autoridades e convidados -
Compuseram a mesa de honra: o
vereador André Bandeira, presi-
dente da solenidade; o professor
Paulo Fortunato, da Secretaria
Municipal de Esportes; Nelson
Leme da Silva Júnior, ex-presiden-
te do CREF-4; João Francisco Ro-
drigues de Godoy (Johnny), presi-
dente do Panathlon Clube Piraci-
caba e coordenador do Quimbol;
Pedro Roberto Pereira de Souza,
presidente do Panathlon Inter-
nacional Distrito Brasil; e Ber-
nadette Bueno de Camargo,
irmã do criador do Quimbol.
Também prestigiaram a cerimô-
nia representantes de clubes
panathléticos de Sorocaba e Vo-
torantim, dirigentes do CREF-SP,
assessores parlamentares e convi-
dados ligados à área esportiva.

Discursos - Em sua fala, o ve-
reador Pedro Kawai destacou que
"o esporte transforma a socieda-
de" e citou a importância dos pro-
fissionais de educação física e das
entidades que apoiam o desenvol-
vimento de atletas. Já Bernadette
Camargo, emocionada, lembrou a
trajetória do irmão e contou que
o Quimbol foi incluído até em
uma cápsula do tempo da Esalq,
a ser aberta daqui a 100 anos.

O presidente do Panathlon
Distrito Brasil, Pedro Roberto, res-
saltou a relevância da memória es-
portiva e do fair play. Johnny, di-
rigente do Panathlon Piracicaba,
enfatizou que o esporte une e dá
longevidade, lembrando exemplos
de atletas com mais de 80 anos ain-
da em atividade. O vereador An-
dré Bandeira destacou o papel

do esporte na formação pessoal
e defendeu maior investimento
público na área. "Em outros
anos, Piracicaba já destinou
mais de 3% do orçamento ao es-
porte; hoje, temos pouco mais
de 0,5%. Imaginem o quanto po-
deríamos avançar se esse percen-
tual fosse ampliado", afirmou.

Entre os homenageados do
Dia do Profissional de Educação
Física estão Leidiane de Aguilar
Santos (taekwondo), Vitor Wagner
Barros (kickboxing), Vânia Cristi-
na Soares (ginástica rítmica), Pau-
la Esbara (Educação Física Esco-
lar), Wellington Fraga (atletismo),
Mirella Cagliari (coordenação
esportiva), além da Prefeitura
do Campus USP-Luiz de Quei-
roz e da academia Musclefit.

No Dia Municipal do Panath-
leta, receberam reconhecimento
atletas como Bárbara Borges, Ta-
mer El Guindy, Rafael Rey e a equi-
pe sub-18 do XV de Piracicaba,
campeã dos Jogos Abertos da Ju-
ventude. Também foram lembra-
dos nomes históricos, como Marco
Antônio Ribeiro, Maria Tereza Ote-
ro e Caroline Bartier.

O Dia do Quimbol celebrou
apoiadores da modalidade, como
Rafael Aloise, Maria Valéria Abreu,
Viviane Mazzucchelli, Josemar
Gomes Betim, a Escola Dr. Pruden-
te, Ismael Cerchiaro e a Secretaria
Municipal de Esportes. Já o Prê-
mio Rocha Netto foi concedido a
Débora Nunes (taekwondo) e Pau-
lo Luiz Massariol (futebol).

Representando os agraciados,
Paula Esbara ressaltou a educação
física como ferramenta de trans-
formação social. "O verdadeiro
ouro do esporte está no impacto
que gera na vida das pessoas.
Mais do que medalhas, é sobre
cidadania, saúde e inclusão",
disse, agradecendo à Câmara, ao
Panathlon e ao CREF-SP.

A solenidade terminou com a
entrega da moção de aplausos a
Gilson Everaldo Felipe, pela con-
quista de sua equipe no 9º Piraci-
caba Karate Open, consolidando
uma noite marcada pelo reconhe-
cimento ao esporte, à educação fí-
sica e ao trabalho de atletas, téc-
nicos, dirigentes e instituições
que contribuem para a valori-
zação do esporte em Piracicaba.

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Câmara retira da pauta projeto que
altera a estrutura do Comdema

Dos projetos do Poder Execu-
tivo que estavam na Pauta da Or-
dem do Dia da 49ª Reunião Ordi-
nária, apenas o projeto de lei com-
plementar nº 16/2025, que propõe
alterações na composição do Com-
dema (Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente), não foi
votado pelos vereadores nesta
quinta-feira (11). O presidente
da Casa, vereador Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho, reti-
rou a matéria da Pauta após
recomendação administrativa
da Promotoria de Justiça do
Meio Ambiente e Habitação.

A propositura altera a Lei
Complementar nº 251/2010, que
dispõe sobre a consolidação da le-
gislação que disciplina a proteção
ao meio ambiente, os programas e
as iniciativas na área de interesse
ambiental do município. A lei atu-
almente estabelece que a diretoria
do conselho deve ser composta por
presidente e secretário escolhidos
através de eleição pelos repre-
sentantes da sociedade civil.
Pela proposta, a diretoria passa
a ter como presidente o secretá-
rio executivo de Meio Ambiente.

Na recomendação, os promo-
tores do Gaema (Grupo de Atua-
ção Especial de Defesa do Meio Am-
biente) Ivan Carneiro Castanheiro
e Sandra Regina Ferreira informam
ao presidente da Câmara e ao pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) que foi
instaurado inquérito civil para
apurar se existe afronta aos
preceitos constitucionais e o
comprometimento do controle
social e participação popular em
temas de cunho ambiental.

À Câmara, os promotores re-
comendam a suspensão da trami-
tação do projeto até a realização de
audiência pública, com participa-

ção do Ministério Público, entida-
des e demais segmentos, além da
disponibilização prévia, por pelo
menos 10 dias, de minuta e nota
técnica explicativa sobre os im-
pactos. Recomendam também
que o Comdema emita parecer
sobre a propositura. Ao prefei-
to, a recomendação é que o pro-
jeto seja retirado e que eventual
nova proposta nesse sentido seja
submetida previamente ao Com-
dema e a audiência pública.

Participação social - Os promo-
tores salientam, no documento, que
a participação social é elemento es-
truturante da governança ambien-
tal democrática e que os conselhos
são as instâncias que devem pro-
mover o controle social, a trans-
parência e a deliberação técnica
sobre as políticas públicas ambi-
entais. Colocam ainda que o
projeto revoga dispositivos que
resguardam garantias procedi-
mentais, com impacto direto sobre
a paridade, autonomia e capacida-
de deliberativa do conselho.

Além disso, destacam que o
projeto desconsidera a diretriz da
2ª Conferência Nacional das Cida-
des, que prevê que os conselhos
ambientais devem observar a pro-
porção de 40% de representantes
do poder público e 60% da socieda-
de civil. E que o projeto, se aprova-
do, "representará um significativo
retrocesso na gestão ambiental de-
mocrática e participativa do muni-
cípio, esvaziando a representativi-
dade da sociedade civil e centrali-
zando o poder de decisão no
Executivo Municipal", traz o
texto. "Isso subordina a pauta e
a condução dos trabalhos do
Comdema diretamente aos inte-
resses do Poder Executivo, eli-
minando a autonomia do órgão

e criando um claro conflito de
interesses, onde o potencial po-
luidor ou licenciador também
preside o órgão fiscalizador".

Consideram ainda que as al-
terações propostas demandam de-
bate público qualificado, com au-
diência pública específica, ampla
publicidade e manifestação das
entidades, universidades, seto-
res técnicos e demais segmen-
tos para a formação de consen-
so e transparência. E que a sub-
missão do PLC aos votos dos ve-
readores sem a devida partici-
pação social impõe o alerta de
ilegalidade do procedimento.

Composição - Além da altera-
ção na presidência do Comdema, o
PLC 16 também amplia de três para
18 os representantes do Poder Exe-

cutivo indicados pelo prefeito no
conselho. E retira a obrigatorieda-
de de publicação do ato de homo-
logação e nomeação da composi-
ção do Comdema em jornal de cir-
culação no município pelo perí-
odo de três dias. A publicidade,
nesse caso, ficaria restrita ao
Diário Oficial do Município.

O projeto também revoga a
atual previsão de deliberação da
Plenária do Comdema para os ca-
sos de admissão de outras entida-
des da sociedade civil no conselho
ou mesmo a deliberação sobre a
inclusão ou exclusão de entidades
como membros. Outro artigo revo-
gado é o que trata da atuação do
Conselho Municipal de Acompa-
nhamento e Controle Social do Ser-
viço Público de Limpeza Urbana.

Na Tribuna, vereadora comemora
retirada de projeto para votação

A vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo
A Cidade é Sua, usou a Tribu-
na da Câmara Municipal de
Piracicaba, durante a 49ª Reu-
nião Ordinária, para comemo-
rar a retirada do projeto de lei
complementar nº 16/2025 da
Pauta, após recomendação do
Ministério Público. O projeto
propõe alterações na composi-
ção do Comdema (Conselho
Municipal de Defesa do Meio
Ambiente), como o fim da elei-
ção para presidente e indica-
ção do secretário executivo de
Meio Ambiente para a fun-
ção, indicado pelo prefeito.

A parlamentar lembrou que
o Ministério Público instaurou in-
quérito civil para acompanhar o
caso. "A sociedade e os conselhei-

ros se mobilizaram e obtiveram
êxito com esse inquérito civil. Va-
mos ver qual vai ser a análise nes-
te inquérito para que a gente vol-
te a debater", afirmou, ao lem-
brar que emitiu parecer contrá-
rio em separado para o projeto
pela Comissão de Meio Ambien-
te. Disse ainda que houve elei-
ção há dois meses para a pre-
sidência do Comdema. "A elei-
ção não foi homologada e ago-
ra vem esse tapetaço", apon-
tou. "É inadmissível que a gen-
te tenha um conselho enfra-
quecido, liderado pelo prefei-
to municipal.  O Comdema
tem a função de fazer esse
debate, de promover a par-
ticipação da sociedade civil.
Pelo menos esse retrocesso am-
biental, por ora, está parado".

SSSSSALALALALALTINHOTINHOTINHOTINHOTINHO

Etapa do Campeonato de
Pole Esporte e Acrobacias

O Campeonato Brasileiro de
Pole Esporte e Acrobacias Aéreas -
Esporte e Arte 2025 acontecerá nos
dias 13 e 14 de setembro, das 9h às
18h, no Ginásio Poliesportivo Má-
rio Bernardino, em Saltinho/SP. O
evento reunirá atletas de 10 esta-
dos brasileiros nas modalidades de
pole esportivo e artístico, lira acro-
bática, tecido acrobático, tecido em
gota e rede aérea, valendo vagas
para o Campeonato Mundial. A
abertura oficial ocorrerá no sába-
do, 13 de setembro, às 9h, com a
presença do prefeito Helinho Ber-
nardino (PL). Durante os dois dias,
o público poderá acompanhar apre-
sentações de alto nível, além de
desfrutar de uma praça de alimen-
tação variada e visitar a exposição
de artesanato local. A entrada será
solidária, mediante a doação de um
item de higiene ou limpeza. O cam-
peonato promete momentos de
emoção e beleza, reunindo cultura,
esporte e entretenimento em um só
lugar, celebrando o talento nacio-
nal e incentivando a participação
da comunidade.

O evento, que terá início ama-
nhã, busca não apenas valorizar a
técnica e a performance dos atle-
tas, mas também integrar a comu-
nidade e promover a cultura local.

Com competidores de diferentes
estados, o público terá a oportuni-
dade de assistir a apresentações
que mesclam força, flexibilidade e
expressão artística, características
marcantes das modalidades de
pole esporte e acrobacias aéreas.
Além das competições, haverá atra-
ções culturais, praça de alimenta-
ção com diversas opções gastronô-
micas e uma exposição de artesa-
nato, garantindo diversão e entre-
tenimento para todas as idades.

A abertura oficial, marcada
para o sábado, contará com a pre-
sença do prefeito Helinho Bernar-
dino, que ressaltará a importância
de eventos desse porte para o de-
senvolvimento do esporte e da cul-
tura na cidade. A entrada solidá-
ria, mediante doação de itens de
higiene ou limpeza, reforça o com-
promisso social do campeonato.
Organizado pelo Campeonato Bra-
sileiro & Open 2025 e com apoio da
Confederação Brasileira de Aéreos e
Pole Sports (CBAPS), o evento também
serve como seletiva para o Campeona-
to Mundial, destacando a relevância
da competição para atletas de todo o
país. Para mais informações e atuali-
zações, é possível acompanhar o Ins-
tagram oficial do campeonato:
@campeonato.brasil

S a l t i n h o  s e d i a  a  e t a p a  d o  C a m p e o n a t o  B r a s i l e i r o  d e
P o l e  E s p o r t e  e  A c r o b a c i a s
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Caterpillar apresenta
inovações tecnológicas
Funcionários de Piracicaba foram destaque em painel na maior feira de inovação
da América Latina e falaram sobre a jornada de inovação em Piracicaba

Três funcionários da Caterpi-
llar de Piracicaba foram destaque
na maior conferência global de tec-
nologia e inovação da América La-
tina, a Rio Innovation Week, que
foi realizada de 12 a 15 de agos-
to no Rio de Janeiro.

Alessando Shirahige, enge-
nheiro de projetos, André Fonse-
ca, engenheiro de manufatura, e
Luan Barroso, líder de inovação,
participaram de um painel inti-
tulado "Indústria Inteligente:
Inovação Aberta e Internet das
Coisas no Coração da Produção",
onde apresentaram a jornada de
inovação da unidade da Caterpi-
llar em Piracicaba (SP).

Luan destacou o centenário da
Caterpillar, comemorado este ano.
A história de 100 anos da empresa
é uma prova do espírito inovador
dos funcionários ao redor do mun-
do. "A inovação é uma jornada que
precisa de muita adaptação, pois
muitos processos dentro de uma
fábrica levam tempo para serem es-
tabelecidos - uma transformação é
um período ainda maior. Na ino-
vação, é necessário entender os re-
ais desafios da unidade e a colabo-
ração entre as áreas é fundamen-
tal", afirmou Luan.

Para Alessandro Shirahige, a
inovação deve concentrar esforços
onde os resultados possam ser ob-
servados. "Desta maneira, você
agrega valor para o negócio e para
o cliente", afirmou. "Muitas vezes
pensamos em inovação achando
que é algo muito grande ou distan-
te, mas você precisa simplesmente
de uma boa ideia, saber como im-
plementá-la e ter resultados".

Durante o painel, André Fon-
seca enfatizou a importância de dar
protagonismo às áreas no que diz
respeito à colaboração. "Uma das
nossas funções é incentivar que as
áreas pesquisem e busquem por
essa inovação e tecnologia. Nosso
suporte irá buscar o protagonismo

de cada área envolvida no proje-
to", explicou. A Caterpillar patroci-
na o Rio Innovation Week por meio
da Lei de Incentivo à Cultura há
três anos. "O patrocínio da Cater-
pillar ao Rio Innovation Week re-
força nosso compromisso com a
inovação e o desenvolvimento tec-
nológico, envolvendo diretamente
nossas equipes de engenharia e ino-
vação", afirmou a diretora de As-
suntos Corporativos e Governa-
mentais da Caterpillar, Andrea
Zamolyi Park. Nesta edição do
evento, foram contabilizados 60
conferências, 40 palcos, 3.000 pa-
lestrantes de 20 países, 430 exposi-
tores e mais de 200 mil visitantes.
Entre os expositores, a Caterpillar
foi representada em um estande
através do revendedor Sotreq.

CENTENÁRIO DA CA-
TERPILLAR - Em 2025, a Cater-

pillar comemora seu 100º aniver-
sário. A Holt Manufacturing Com-
pany e a C.L. Best Tractor Co. se
fundiram para formar o que era
então conhecido como Caterpillar
Tractor Co. em 1925. Do primeiro
trator de esteiras da empresa, pro-
jetado para puxar colheitadeiras no
norte da Califórnia, até equipamen-
tos e motores autônomos de cons-
trução e mineração que movimen-
tam o mundo hoje, os produtos e
serviços da Caterpillar ajudaram
seus clientes a concluir projetos de
infraestrutura que moldaram o
mundo moderno. A empresa cria
soluções líderes do setor que aju-
dam nossos clientes a construir um
mundo melhor e mais sustentável.

CATERPILLAR - Com as
vendas de 2024 e receita de US$
64,8 bilhões, a Caterpillar Inc. é a
fabricante líder mundial de equi-

pamentos para construção e mine-
ração, motores a gás natural e die-
sel fora-da-estrada, turbinas a gás
industrial e locomotivas diesel-elé-
tricas. Por 100 anos, temos ajuda-
do os clientes a construírem um
mundo melhor e mais sustentável,
e estamos comprometidos e contri-
buindo para um futuro com redu-
ção de carbono. Nossos produtos e
serviços inovadores, apoiados por
nossa rede de revendedores globais,
fornecem um valor excepcional
para ajudar nossos clientes a te-
rem êxito. A Caterpillar atua em
todos os continentes, principal-
mente em três segmentos prin-
cipais: Setores de Construção,
Setores de Recursos e Energia e
Transporte. Também fornece fi-
nanciamento e serviços relacio-
nados por meio do seu segmento
de Produtos Financeiros.

André, Alessandro e Luan, funcionários da Caterpillar na Rio Innovation Week
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Cena do documentário Zario
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Documentário Zario será
exibido em Santana

O bairro de Santana recebe
neste sábado, 13, às 19h, a exibi-
ção do documentário Zario (2024),
no programa Cinema nos Bairros.
A sessão gratuita será realizada no
Salão de Festas Santana, localiza-
do na Praça Bôrtolo Vitti, em uma
iniciativa do Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (Misp).

Com direção de Thiago Alta-
fini e produção da Urgência Fil-
mes, o documentário apresenta a
trajetória de Zario Vitti, conheci-
do como Jair Vitti, octogenário
descendente de imigrantes italia-
nos da região do Tirol. Filho do
bairro de Santana, Zario trabalhou
na lavoura e na construção civil,
mas manteve viva sua paixão pela
música, apresentando-se em bai-
les da região com seu saxofone.

O filme também mostra a des-
coberta que marcou sua vida. Ain-
da criança, Zario passou a colecio-
nar lascas de pedra encontradas
nos arredores do bairro. Ao longo
das décadas, formou um acervo
de artefatos pré-históricos que hoje
é considerado por arqueólogos
uma das maiores coleções de obje-
tos líticos do Estado de São Paulo.

"O Misp tem como objetivo de-
mocratizar e fomentar o cinema e
o audiovisual, e o Cinema nos Bair-
ros faz parte dessa proposta de le-
var a cultura para perto da comu-
nidade. A sessão em Santana é es-
pecial porque traz uma narrativa
local. O documentário Zario conta
a história de Jair Vitti e apresenta

cenários do próprio bairro, permi-
tindo que a população veja na tela
grande a trajetória de um perso-
nagem que nasceu e viveu ali. É
esse vínculo entre cultura, territó-
rio e memória que buscamos for-
talecer", afirma o coordenador
do Misp, Rober Caprecci.

GUARDIÃO DE MEMÓ-
RIAS - Mais do que colecionador,
Jair Vitti se tornou referência para
pesquisadores da USP e de outras
instituições. Seu acervo, cuidado-
samente preservado e cataloga-
do, contribui para a compreen-
são da presença indígena no in-
terior paulista. A dedicação em
reunir as peças e mantê-las no
território de origem fez com que sua
coleção fosse reconhecida como
uma das mais importantes do
Brasil, despertando novas pes-
quisas e ampliando a valorização
da arqueologia em Piracicaba.

A obra, com 52 minutos de
duração e classificação livre,
aborda temas de arqueologia,
etnologia e antropologia cultu-
ral, revelando um personagem
que se tornou guardião de me-
mórias e histórias da região.

SERVIÇO
Cinema nos Bairros: Za-
rio (2024). No Salão de
Festas Santana (Praça
Bôrtolo Vitti - Santana).
Sábado, 13/09, às 19h.
Informações pelo telefo-
ne (19) 3403-2600
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Governo do Brasil já devolveu R$ 1,29 bilhão a aposentados
Governo Federal já devol-

veu R$1,29 bilhão a aposenta-
dos e pensionistas que tiveram des-
contos associativos indevidos em
seus benefícios. Desde o início dos
pagamentos, em 24 de julho,
mais de 2,3 milhões de pessoas
aderiram ao acordo de ressarci-
mento, o que corresponde a cerca
de sete em cada dez beneficiári-
os que estão aptos a receber.

Até a próxima segunda-fei-
ra, 15 de setembro, 99% dos que
já assinaram o acordo terão
recebido o dinheiro de volta,
já que os pagamentos são fei-
tos em até três dias úteis após
a adesão. Os valores são pa-
gos de forma integral, com cor-
reção pela inflação (IPCA), di-
retamente na conta onde o apo-

sentado recebe o benefício. O
prazo segue aberto para quem
ainda não fez a adesão. O pro-
cedimento é gratuito, simples
e não exige envio de documen-
tos. "Esse é um compromisso
de respeito com quem dedi-
cou a vida inteira ao traba-
lho. O dinheiro de cada apo-
sentado e pensionista volta-
rá para sua conta com segu-
rança, agilidade e transpa-
rência", afirmou o presiden-
te do INSS, Gilberto Waller.

Quem pode aderir? - Quem
contestou descontos e não recebeu
resposta da entidade em até 15 dias
úteis; Quem sofreu descontos en-
tre março de 2020 e março de
2025; Quem tem processo na Jus-
tiça, desde que ainda não tenha

recebido os valores (nesse caso, é
preciso desistir da ação). O INSS
pagará 5% de honorários advoca-
tícios em ações individuais propos-
tas antes de 23 de abril de 2025.

Como funciona o proces-
so de adesão? 1. Contestar o
desconto indevido - É o pri-
meiro passo. A contestação
pode ser feita pelo aplicativo
Meu INSS,  Central  135 ou
a g ê n c i a s  d o s  C o r r e i o s ;  2 .
Aguardar resposta da entida-
de - Prazo de até 15 dias úteis;
3. Sem resposta da entidade?
Opção liberada - O sistema
libera para adesão ao acordo;
4.  Aderir  ao acordo -  Pelo
aplicativo Meu INSS ou pre-
sencialmente nas Agências dos
Correios; ? No aplicativo Meu

INSS: acesse com CPF e senha,
vá em "Consultar Pedidos" ?
"Cumprir Exigência", role até o
último comentário, selecione "Sim"
em "Aceito receber" e envie.

Importante: Não é possível ade-
rir ao acordo pela Central 135.

PRAZOS - A contestação de
descontos pode ser feita até, no mí-
nimo, 14 de novembro de 2025, e a
adesão ao acordo continuará dis-
ponível mesmo depois dessa data.

NÃO CAIA EM GOLPES
- O INSS não envia links, SMS
ou mensagens pedindo dados
pessoais, e não cobra taxas nem
solicita intermediários. Toda a
comunicação é feita apenas pe-
los canais oficiais: aplicativo
Meu INSS, site gov.br/inss, Central
135 e agências dos Correios.
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Bebel: "Condenação
de Bolsonaro deve
encher os brasileiros
de orgulho cívico"
Como coordenadora estadual da corrente CNB (Construindo um Novo Brasi l )
e integrante direção nacional do PT,  Bebel participou da posse do novo diretório

Ao participar da posse do novo
diretório do Partido dos Trabalha-
dores da cidade de São José do Rio
Preto, na noite de quinta (11), a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) declarou que a condena-
ção do ex-presidente Jair Bolsona-
ro por 4x1 na Primeira Turma do
Supremo Tribunal Federal, por ar-
quitetar e liderar um golpe de Es-
tado para se manter no poder, deve
encher todos os brasileiros de or-
gulho cívico. Como coordenadora
estadual da corrente CNB (Cons-
truindo um Novo Brasil) e inte-
grante direção nacional do PT, Be-
bel participou da posse do novo di-
retório do partido na cidade de São
José do Rio Preto, que tem como
presidente Carlos Alexandre e como
coordenador da Macro São José do
Rio Preto, o Castrinho.

Bebel que enfatizou sua posi-
ção contrária a qualquer tipo de
anistia aos "golpistas", ressaltou
que mesmo frente às sanções,
chantagens e ameaças da maior
potência econômica e militar do
planeta, que são os Estados Uni-
dos, e da ação criminosa e antipa-
triótica de líderes e grupos de
extrema-direita contra o Brasil, as
instituições democráticas e o siste-
ma de justiça permaneceram fir-
mes. "Simbolicamente, Bolsonaro
e seus cúmplices foram conde-
nados pelo voto de uma mulher,
a ministra Carmem Lúcia", es-
creveu em suas redes sociais.

Para a deputada Professo-
ra Bebel, a condenação do ex-
presidente Bolsonaro e dos gol-
pistas "é um dia histórico para
o Brasil, que dá um novo signi-
ficado ao dia 11 de setembro".

Em sua fala, ainda, ressaltou
o compromisso maior que é o de
reeleger o presidente Lula e uma
grande bancada progressista na
câmara federal e no Senado Fede-
ral nas eleições gerais do próximo
ano, "que possa dar sustentação ao
nosso projeto de seguir avançando
nas conquistas sociais e nos direi-
tos da classe trabalhadora.  Tam-
bém precisamos conquistar o
governo de São Paulo para o
povo paulista", completou.

Por outro lado, Bebel também
manifestou  sua discordância em
relação ao voto proferido pelo mi-

A deputada estadual Professora Bebel, durante posse do novo diretório do PT de São José do
Rio Preto, enfatizou sua posição contrária a qualquer tipo de anistia aos "golpistas"
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nistro Luiz Fux no julgamento do
processo contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro e demais acusados de
planejar e executar a tentativa de
golpe de Estado que culminou nos
acontecimentos de 8 de janeiro de
2023 em Brasília. "Sabemos que o
Direito não é ciência exata, mas
utilizar seus parâmetros interpre-
tativos para desprezar o trabalho
feito pela PGR e pela PF é diminuir
a importância do STF como guar-
dião da Constituição. São inequí-
vocos os fatos ocorridos e a res-
ponsabilidade dos envolvidos. Im-
possível, também, aceitar que não
tenha havido coordenação na ten-
tativa de golpe diante de toda a
documentação e indícios encontra-
dos e registrados, apontando a res-
ponsabilidade do ex-presidente",
escreveu suas redes sociais.

Para a Professora Bebel, toda
essa documentação mostra que o
golpe foi meticulosamente planeja-
do, incluindo a intenção de assas-
sinar o então presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva, do vice, Ge-
raldo Alckmin, e do presidente da
Justiça Eleitoral, Alexandre de
Moraes. "Se o plano não foi execu-
tado em sua íntegra foi apenas por
falta de oportunidade e por ter sido

abortado o processo pela ação rá-
pida das instituições em 8 de janei-
ro de 2023", declarou, dizendo que
não poderia ficar passiva diante de
um voto que pretendia isentar de
responsabilidade alguém que não
dá valor à vida humana, cujas
ações deliberadas resultaram na
morte de 700 mil brasileiros e bra-
sileiras durante a pandemia e que,

diante de tantas perdas, imitava
pessoas com falta de ar, desrespei-
tando milhares e milhares de fa-
mílias e todo o povo brasileiro. "To-
dos esses crimes que atingem dire-
tamente a democracia brasileira
não podem ficar impunes e o STF
cumpriu o seu papel de defender o
estado democrático de direito e a
Constituição", completou.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)
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A luta contra o HIV sempre
foi marcada por avanços gradu-
ais, que transformaram uma
doença antes associada à morte
em uma condição crônica tratá-
vel e, sobretudo, evitável. Nesse
caminho, a chegada da injeção
preventiva de longa duração re-
presenta uma revolução não ape-
nas científica, mas também soci-
al. No Brasil, desde agosto de
2025, o cabotegravir - comerci-
alizado como Apretude - já pode
ser adquirido no setor privado,
aplicado a cada dois meses. No
horizonte, soma-se o lenacapavir,
de aplicação semestral, recomen-
dado pela Organização Mundial
da Saúde. A promessa é clara:
menos comprimidos, mais prati-
cidade, maior adesão e, conse-
quentemente, menos infecções.

A lógica é simples, mas po-
derosa. Em vez da PrEP oral diá-
ria - que exige disciplina e cons-
tância -, os antirretrovirais inje-
táveis liberam a medicação aos
poucos, impedindo que o vírus
HIV se replique no organismo. O
cabotegravir, administrado bi-
mestralmente, e o lenacapavir,
semestral, oferecem alternativas
de alta eficácia, com estudos com-
provando taxas de proteção pró-
ximas da totalidade quando uti-
lizados corretamente. Não se tra-
ta de uma vacina, mas de um blo-
queio ativo e contínuo do vírus,
garantindo que a prevenção
esteja presente sem depender
do hábito diário da pílula.

A grande conquista dessas
injeções é a praticidade. Muitos
usuários da PrEP oral relatam
dificuldade em manter a rotina
de tomar o medicamento todos
os dias, seja por esquecimento,
estigma ou até pela simples von-
tade de não carregar comprimi-
dos na bolsa ou na carteira. As
doses de longa duração redu-
zem esse peso e ampliam as
chances de adesão, o que pode
refletir em um impacto direto
nas taxas de novas infecções.

Mas há também obstácu-
los. O preço atual do Apretu-
de no Brasil é um deles: R\$ 4
mil por dose, valor que invia-
biliza o acesso da maior parte
da população. O lenacapavir,
quando chegar ao mercado,
provavelmente terá custo ain-
da mais elevado. Esse cenário
reforça a desigualdade entre
quem pode pagar e quem de-
pende do Sistema Único de
Saúde (SUS), onde o trata-
mento ainda não está dispo-
nível. A questão do acesso,

portanto, se torna tão crucial
quanto o avanço científico.

É fundamental destacar que
a prevenção medicamentosa não
dispensa o acompanhamento mé-
dico, a testagem regular e a aten-

ção a outras infecções sexual-
mente transmissíveis. A preven-
ção combinada - que inclui pre-
servativos, testagem frequen-
te, tratamento das pessoas vi-
vendo com HIV e agora tam-
bém as injeções de longa du-
ração - deve ser vista como um
conjunto de estratégias e não
como uma solução isolada.

Além disso, é preciso comba-
ter o equívoco de considerar es-
sas injeções uma "cura" ou mes-
mo uma "vacina" no sentido clás-
sico. Elas não induzem resposta
imune, apenas criam uma bar-
reira farmacológica contra o
vírus. O entendimento correto
do tratamento é tão essencial
quanto sua aplicação.

Estamos diante de um dos
maiores avanços desde a intro-
dução da PrEP oral. O desafio,
agora, é transformar essa inova-
ção em política pública, garantin-
do que não seja privilégio de pou-
cos. Assim como aconteceu com
os coquetéis antirretrovirais nos
anos 1990, é necessário lutar pela
inclusão das injeções de longa
duração no SUS, pela redução de
preços e pelo acesso universal.

O HIV continua sendo um
problema de saúde pública que
exige ciência, mas também
vontade política e consciência
social. A ciência nos mostra o
caminho; cabe à sociedade e
ao Estado garantir que esse
caminho seja percorrido por
todos. Se quisermos, de fato,
reduzir as infecções e cami-
nhar rumo a um futuro sem
AIDS, precisamos enxergar a
injeção preventiva não apenas
como uma inovação farma-
cêutica, mas como uma fer-
ramenta de justiça social.
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C a f é  d a  m a n h ã  r e ú n e  f u n d a d o r e s ,  C o n s e l h o  d e  A d m i -
n is t ração e  CEO da Coop
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Café reúne fundadores,
Conselho e CEO
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Movimento realiza ato
no Mercado Municipal
A Decretação como Utilidade Pública permite a manutenção da posse
do campus e suspende leilão marcado para o dia 16 de setembro

O Movimento Unimep Pú-
blica realiza neste sábado, 13, a
partir das 9h, no estacionamen-
to do Mercado Municipal, o ato
Utilidade Pública Já, com a fi-
nalidade de pressionar o Poder
Público para a Decretação como
Utilidade Pública do Campus
Taquaral, mantendo assim, por
hora, o espaço na sua vocação
original: espaço dedicado à
Educação Superior. A Decreta-
ção como Utilidade Pública

permitiria ao Estado (Muni-
cipal, Estadual ou Federal) a
m a n u t e n ç ã o  d a  p o s s e  d o
Campus por cinco anos até
que os  passos  necessários
para a sua desapropriação e
destinação final à Educação
Superior sejam efetivados.
Como o efeito é imediato, a
ação poderia suspender leilão
marcado para o dia 16 de se-
tembro e reavivar a esperan-
ça da manutenção do Cam-

pus Taquaral na sua vocação
à Educação Superior.

"A proposta segue o mesmo
procedimento que foi utilizado para
o Engenho Central da cidade, que
hoje se vê transformado em um
ambiente de intensa atividade para
a população, para a arte, a cultura,
a educação, e impulsionamento
empresarial e industrial, como um
eficiente polo turístico e econômico
da região", frisa Sabrina Mac Fad-
den, advogada e integrante do

Movimento, que conclama todo
simpatizante da causa a cerrar fi-
leiras no sábado. Na chamada pro
ato nas redes sociais, o benefício
não só para Piracicaba como para
a região metropolitana, da manu-
tenção do Campus como espaço
universitário, está descrito. "A
Região Metropolitana de Pira-
cicaba congrega 24 municípios
com mais de 1,5 milhão de ha-
bitantes que serão diretamente
beneficiados com a medida".
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Artista brasileiro apresenta exposição em Nova York
Resíduos urbanos atravessam

o Atlântico e ganham nova vida nas
mãos do artista plástico contem-
porâneo EZO, nascido no subúrbio
do Rio de Janeiro, em Nilópolis. Re-
conhecido por transformar descar-
te em crítica social e poética visual,
o artista apresenta sua primeira
exposição individual em Nova York
na Saphira & Ventura Gallery, em
Manhattan, um dos espaços mais
dinâmicos da cena de arte contem-
porânea internacional.

"O trabalho de EZO dialoga
profundamente com o perfil con-
temporâneo da galeria ao  abordar
temas relacionados à urbanidade,
identidade e cultura de rua. Sua
estética, que mistura elementos de
descarte, do grafite e do cotidiano
do subúrbio carioca, traz uma pers-
pectiva moderna e inovadora", des-
taca a curadora da Saphira & Ven-
tura Gallery, Alcinda Saphira.

A mostra reúne obras inédi-
tas e emblemáticas de sua trajetó-
ria, criadas a partir de CDs, vinis,
disc lasers, lonas e toldos urbanos.
Esses materiais, antes abandona-
dos, se convertem em camadas de
memória e texturas cromáticas que
questionam consumo, precarieda-
de e permanência. O gesto de EZO
devolve potência àquilo que foi des-
cartado, transformando resíduos
em futuro e arte em reflexão social.

Para Alcinda Saphira, a che-
gada do artista ao circuito nova-
iorquino reforça a importância da
exposição do artista, que conecta a
estética urbana do subúrbio com
arte, para a galeria de Manhattan:
"É importante para destacar a di-
versidade de vozes na arte con-
temporânea, especialmente

aquelas oriundas do subúrbio
carioca, que muitas vezes per-
manecem à margem dos circui-
tos tradicionais", pontua.

Segundo Mariana Bahia, ide-
alizadora do Instituto Vozes do
Mundo e responsável pela parceria
Rio de Janeiro-Nova Iorque, a che-
gada de EZO ao circuito internaci-
onal legitima a potência cultural da
Grande Rio e amplia a visibilidade
da arte produzida a partir do su-
búrbio carioca. "No contexto atu-
al, em que o mercado ganha cada
vez mais força e há uma crescente
presença de novos artistas, encon-
trar aqueles que mantêm coerên-
cia entre discurso e prática, entre o
olhar e o fazer, é o maior desafio, O
EZO não apenas retrata essa po-
tência: ele a vivencia de forma vis-
ceral e genuína", afirma.

EZO - É um artista plásti-
co, nascido em Nilópolis, subúr-
bio do Rio de Janeiro, cuja poé-
tica parte do reaproveitamento
de materiais descartados como
gesto de memória, crítica e rein-
venção. Inspirada por experiên-
cias da infância, sua obra atraves-
sa o campo da pintura e instala-
ção, com forte presença visual.

Em 2024, realizou a exposi-
ção individual A Arte do Belo
Reuso no Parque Glória Maria,
e integrou, em 2025, a coletiva
Se Tudo Fosse Cinza, no Espaço
Cultural Correios Niterói. Atua
também nas redes como
@ezo_art_, onde compartilha a
visceralidade de seus processos.

Por meio do uso expressivo
das cores, seu trabalho visa de-
mocratizar o acesso à arte e des-
pertar o interesse por ela em to-

Da periferia do Rio a Manhattan: EZO transforma resíduos em arte

dos os níveis da sociedade. A
cultura popular brasileira tam-
bém está presente em sua obra con-
temporânea, que, através da bele-
za e da cor, incentiva a autoestima
e reforça o valor do povo ao se
ver refletido na arte plástica.

Em agosto de 2025, EZO
apresentou a exposição indivi-
dual "Pra tudo começar na

quarta-feira", no Canteiro, em
Vila Madalena, São Paulo, reu-
nindo obras criadas a partir de
materiais descartados e inspira-
das no Carnaval do Rio. De 16 a
23 de agosto, o público conferiu
a energia, o ritmo e a crítica so-
cial presentes em seu trabalho,
em uma mostra que celebra cor,
movimento e criatividade.
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Um encontro marcado pela
emoção e pela memória. Assim foi
o café da manhã realizado em 9 de
setembro, que reuniu três sócios-
fundadores da Coop, membros do
Conselho de Administração e o atu-
al diretor-geral/CEO, Celso Furta-
do. O momento reforçou a impor-
tância da governança corporativa
como elo entre passado, presente e
futuro da rede.

Emocionado, o sócio-funda-
dor Milton Ferriani, de 97 anos,
destacou que, das 292 pessoas visi-
onárias que fundaram a Coop há
71 anos, marco a ser celebrado em
24 de outubro, apenas seis ainda
acompanham de perto a trajetória
da rede. "Nenhum de nós imagi-
nava que a Coop, criada por funci-
onários da Rhodia para suprir a
falta de abastecimento das famíli-
as, cresceria tanto e alcançaria o
patamar atual, com 99 unida-
des de negócios entre varejo ali-
mentar e drogarias", afirmou.

Marcio Valle, Antonio Carlos
Cattai e Valdomiro Sanches Bardi-
ni, integrantes do Conselho de

Administração, ressaltaram a
importância de manter vivas as
raízes dessa história de coope-
ração, superação e crescimento.
Para eles, a governança e a li-
derança do novo CEO represen-
tam a continuidade de um tra-
balho voltado à perenidade e ao
fortalecimento da marca.

Ao longo de sua história, a
Coop foi pioneira em diversas
frentes no varejo: foi a primei-
ra rede a implantar drogarias
internas, etiquetas eletrônicas,
o sistema de self-checkout, cafete-
rias em parceria com a Nescafé e
até restaurante para consumo
imediato de pratos prontos.

"Muitas dessas conquistas
aconteceram sob a liderança de
Antonio José Monte, então presi-
dente do Conselho de Administra-
ção. Desde 1º de agosto, assumi a
missão de dar continuidade a esse
legado, buscando maior eficiência
operacional, integração das equi-
pes e uma gestão colaborativa que
fortaleça a Coop em inovação e re-
sultados", declarou Celso Furtado.

Guilherme Balconi



A14
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 13 de setembro de 2025

EEEEEXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVO

Projeto para exploração
do aeroporto é aprovado

Nesta quinta-feira (11), a Câ-
mara Municipal de Piracicaba apro-
vou o projeto de lei 280/2025, de
autoria do Executivo, que autori-
za, por meio de licitação ou com
dispensa nos casos previstos em
lei, o uso oneroso de áreas do
Aeroporto Municipal Pedro
Morganti, como hangares, áre-
as comerciais, administrativas,
pátios e demais espaços aero-
portuários, nos termos da legis-
lação federal vigente. As vota-
ções ocorreram em primeira dis-
cussão, durante a 49ª reunião or-
dinária, e em segunda discussão,
na 15ª reunião extraordinária, re-
alizadas na mesma noite. Antes da
primeira votação, alguns vere-
adores pediram a palavra para
debater a proposta. O vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) clas-
sificou o projeto como "som-
brio". "A área foi doada por
uma família ao Aeroclube de
Piracicaba para a formação
de pilotos. Qual a legalidade
de aprovar essa terceirização
em terras que, na verdade, per-
tencem ao Aeroclube, uma enti-
dade associativa, e também em
áreas da Esalq?", questionou.

Por sua vez, o líder do gover-
no na Câmara, vereador Josef Bor-
ges (PP), defendeu que a iniciativa
representa uma oportunidade de
desenvolvimento para a cidade. "A
proposta transforma o aeroporto
Pedro Morganti em um motor de
progresso, com empregos qualifi-
cados e investimentos privados em
Piracicaba. Hoje, a legislação afas-
ta inúmeros investidores por falta
de segurança jurídica para aplicar

recursos em nosso aeroporto. Mo-
dernizar o marco jurídico significa
atrair investimentos com segu-
rança. Nosso aeroporto tem po-
tencial para ser um polo de avi-
ação executiva e de logística de
alto valor agregado", disse.

Projeto - De acordo com a jus-
tificativa do projeto, o Executivo
destaca que a proposta tem como
objetivo modernizar a Lei nº 7.560/
2013, criando um "marco legal
mais eficiente, atual e alinhado à
legislação federal e às novas de-
mandas do setor aeroportuário".

O setor aéreo brasileiro, se-
gundo a justificativa, atravessa
uma fase de expansão, especial-
mente no segmento da aviação
executiva e da logística de car-
gas. "Em 2024, o Brasil consoli-
dou-se como o 2º maior merca-
do mundial de aviação executi-
va, com mais de 10.600 aerona-
ves em operação, respondendo
por 72,9% do tráfego aéreo da
América do Sul. Paralelamente,
a movimentação de cargas aé-
reas superou 1,38 milhão de to-
neladas no país, com crescimen-
to expressivo de 7,5% no mer-
cado nacional, impulsionado
por setores como e-commerce,
automotivo, agrícola e de peças
técnicas", afirma a propositura.

Nesse contexto, Piracicaba
é apontada como "município es-
tratégico" pela posição geográ-
fica, parque industrial robusto
e presença de multinacionais e
empresas de tecnologia . "Assim,
o Aeroporto Pedro Morganti
reúne condições para se conso-
lidar como polo regional de avi-

ação executiva, serviços especi-
alizados e apoio logístico de alto
valor agregado", afirma a justi-
ficativa. Entre os benefícios es-
perados com a modernização da
lei, a Prefeitura destaca a atra-
ção de novos investimentos pri-
vados para construção, requa-
lificação e operação de áreas do
eroporto; a geração de empre-
gos qualificados, diretos e indi-
retos, nas áreas de aviação, ma-
nutenção aeronáutica, serviços
logísticos e administrativos; a
incorporação do aeroporto à
malha estratégica de transpor-
te e inovação do interior paulis-
ta, fortalecendo a posição de
Piracicaba no contexto regional;
a redução do tempo e custo lo-
gístico para indústrias locais
com uso de aviação executi-
va e transporte especializado;
o estímulo à interiorização da
aviação civil e da conectividade
de negócios, aproximando Pira-
cicaba de hubs nacionais e in-
ternacionais, gerando assim
diversas melhorias na área do
desenvolvimento".

A proposta admite a contrata-
ção direta, mediante dispensa de
licitação, quando se tratar de pres-
tação de serviços aéreos ou de in-
fraestrutura essencial à aviação ci-
vil. O texto diz ainda que a remu-
neração pelo uso das áreas será
regulamentada pelo Executivo, res-
peitadas as diretrizes da Anac, sen-
do vedadas práticas discriminató-
rias ou abusivas.

O projeto de lei permite ain-
da a regularização de contratos

já vigentes, desde que estejam
adimplentes, que haja concor-
dância formal dos titulares e
que exista parecer técnico justi-
ficando o interesse público.

Outro item diz respeito aos
investimentos realizados por
contratados, que poderão ser
compensados no valor da remu-
neração devida ao município,
desde que previstos em contra-
to e com prazo de amortização
limitado à vigência contratual.

A proposta estabelece ain-
da que os valores pagos pelos
contratos de uso das áreas se-
jam reajustados anualmente
com base em índice oficial defi-
nido por decreto do Executivo.

O projeto também não afas-
ta a possibilidade de futuras
concessões, permissões ou parce-
rias público-privadas para gestão
total ou parcial do aeroporto.

Com a aprovação, os arti-
gos 3º e 4º da Lei nº 7.560/2013
ficam revogados, em razão da
atualização da governança ins-
titucional promovida pela Lei
Complementar nº 462/2025.

O texto, assinado pelo pre-
feito Helinho Zanata (PSD),
destaca, especialmente, o Códi-
go Brasileiro de Aeronáutica (Lei
Federal nº 7.565/1986 e suas alte-
rações); a Lei Federal nº 5.332/
1967 e suas alterações; a Lei Fede-
ral nº 14.133/2021 e suas altera-
ções (Nova Lei de Licitações); e as
normas complementares da ANAC,
em especial a Resolução nº 302/
2014 e suas alterações, como base
para a proposta apresentada.

A meta do governo é alcançar cerca de 7 milhões de jo-
vens que não foram imunizados na idade recomendada

Paulo Pinto/Agência Brasil
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Vacinação contra HPV é
prorrogada até dezembro

O Governo do Brasil prorro-
gou, até dezembro de 2025, a cam-
panha de vacinação contra o HPV
para adolescentes de 15 a 19 anos. A
meta é alcançar cerca de 7 milhões de
jovens que não foram imunizados na
idade recomendada, entre 9 e 14 anos.
É a primeira vez que essa faixa etá-
ria passa a receber a vacina pelo
Sistema Único de Saúde (SUS), de
forma totalmente gratuita.

Para facilitar o acesso à prote-
ção, a imunização está disponível
em diferentes locais: Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS), escolas, uni-
versidades, ginásios esportivos e
shoppings. A estratégia de resgate
dos não vacinados conta com o
apoio de estados e municípios e
busca assegurar que todos os ado-
lescentes e jovens dessa faixa etá-
ria sejam imunizados, garantindo
um futuro mais saudável para as
próximas gerações.

HPV - O papilomavírus hu-
mano (HPV) é um vírus que afeta
a pele e as mucosas, sendo a infec-
ção sexualmente transmissível
mais comum no mundo, afetando
homens e mulheres. Existem mais
de 200 tipos de HPV, alguns dos
quais podem causar verrugas ge-
nitais, enquanto outros estão as-
sociados a tumores malignos, como
o câncer do colo do útero, ânus,
pênis, boca e garganta. A vaci-

nação contra o HPV é a forma
mais eficaz de prevenção, aliada ao
uso de preservativos, que ajudam
a conter o risco de contágio.

Até o início de setembro, mais
de 115 mil adolescentes e jovens já
haviam sido vacinados nessa nova
etapa da estratégia. Os estados com
maior número de vacinados são:
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas
Gerais. Em 2024, o Brasil atingiu
mais de 82% de cobertura vacinal
entre meninas de 9 a 14 anos, índi-
ce acima da média global, de ape-
nas 37%, segundo dados da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS).
Entre os meninos da mesma ida-
de, a cobertura chegou a 67%.

Desde 2024, o Brasil passou a
adotar a dose única da vacina con-
tra o HPV para crianças e adoles-
centes de 9 a 14 anos, substituindo
o modelo anterior de duas aplica-
ções e simplificando o acesso à imu-
nização. A medida segue recomen-
dações internacionais e reforça o
compromisso do país de eliminar o
câncer de colo do útero até 2030.

Para pessoas imunocompro-
metidas, como pacientes com HIV/
Aids, em tratamento contra o cân-
cer ou transplantados, o esquema
continua em três doses. A mesma
regra vale para usuários de PrEP
entre 15 e 45 anos e vítimas de vio-
lência sexual a partir dos 15 anos.
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Feira do Empreendedor
2025 abre inscrições

Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs), agricultores familia-
res, artesãos e artesãs da região de
Piracicaba podem expor seus pro-
dutos gratuitamente na Feira do
Empreendedor 2025. É o que ofe-
rece o Sebrae-SP dentro do "Sebrae
Comunidades - Shopping Compre
do Pequeno", espaço na FE25 foca-
do em vendas e relacionamento. O
evento será realizado entre os dias
15 e 18 de outubro, no São Paulo
Expo, na capital paulista.

A participação é gratuita, mas
as pessoas interessadas devem
atender aos critérios estabelecidos
no edital e acompanhar todas as
etapas do processo seletivo inclu-
indo prazos, critérios de avalia-
ção e documentação necessária.
O edital completo do Chama-
mento Público nº 005/2025 está
disponível no portal do Sebrae-
SP neste link. Já o link para inscri-
ções pode ser acessado aqui.

Ao todo serão 264 pequenos
negócios selecionados para partici-
parem dos quatro dias de feira.
Cada empreendedor selecionado
contará com um nicho para expo-

sição dos seus produtos. Poderão
participar empreendedores que
atuem com artesanato, alimenta-
ção com produtos embalados e sem
consumo no local, moda e acessó-
rios, papelaria criativa, produtos li-
gados à cultura africana, itens de
decoração, produtos de beleza e
bem-estar, plantas e outras ca-
tegorias que estejam alinhadas
com os objetivos da FE25.

"A Feira do Empreendedor é
um dos maiores eventos de empre-
endedorismo do Brasil, ideal para
desenvolver novos negócios. Este
edital visa oferecer oportunidades
reais para MEIs, agricultores fami-
liares e artesãos expandirem suas
atividades e acessarem novos mer-
cados", explica a gestora do espaço
Sebrae Comunidades - Shopping
Compre do Pequeno, Joyce Silva.

SERVIÇO
FE25 - Sebrae Comunida-
des - Shopping Compre
do Pequeno, de 15 a 18
de outubro, no São Pau-
lo EXPO (Rodovia dos
Imigrantes, km 1,5)

Evento do Sebrae-SP oferece o espaço Sebrae Comunida-
des -  Shopping Compre do Pequeno para MEIs,  agriculto-
res  fami l iares  e  ar tesãos
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Simpósio discute mortalidade materna e infantil
Com o tema A importância da in-

tersetorialidade na redução da morta-
lidade materna e infantil, o 1º Simpó-
sio do Comitê de Vigilância à Morte
Materna, Infantil e Fetal de Piraci-
caba reuniu, na quinta-feira, 11, 245
inscritos entre profissionais da
saúde, educação, assistência social
e especialistas que atuam no cui-
dado de gestantes e crianças no pri-
meiro ano de vida. O evento foi reali-
zado no anfiteatro da Secretaria
da Educação, com apoio das Pre-
feituras de Piracicaba e Rio das Pe-
dras e de hospitais da região.

As palestras abordaram expe-
riências bem-sucedidas em diferen-
tes municípios. André Pampani
Melo e Miriam Nóbrega apresen-
taram práticas de Campinas; Pa-
tricia Coelho e Fernanda Medeiros
compartilharam resultados obtidos
em Barueri; e Adélia Marques des-
tacou os "10 passos para a redução
da mortalidade materna". Na aber-
tura, o vice-prefeito e secretário de

Saúde, dr. Sergio Pacheco, desta-
cou a importância da integração
entre setores. "Nosso compromis-
so é transformar burocracia em efi-
ciência, dados em vidas salvas e
estatísticas em celebrações de vida.
A intersetorialidade deve ser um
princípio fundamental, unindo
saúde, educação, assistência soci-
al, cultura, planejamento urbano e
saneamento básico em um mesmo
propósito", afirmou.

Para o médico Rogério
Tuon, integrante do Comitê, o
coeficiente de mortalidade in-
fantil é um dos principais indi-
cadores de qualidade de vida de
uma cidade. "Esse simpósio foi
criado para discutirmos formas
de melhorar a atenção no pré-
natal e no cuidado à criança
menor de um ano", explicou. Ele
reforçou que um pré-natal ade-
quado, com exames, consultas
médicas e de enfermagem, nutri-
ção e incentivo ao aleitamento ma-

Diretor técnico da Santa Casa, André Lourenco, vice-prefeito e se-
cretário da Saúde, dr. Sergio Pacheco,  Rogério Tuon, do Comitê de
Vigilância e  André Melo, um dos palestrantes

terno, é fundamental para a redu-
ção da mortalidade infantil.

"É uma sociedade inteira cui-
dando da gestante e do bebê: um
pré-natal de qualidade, um parto
adequado - de preferência normal -
, seguido do aleitamento materno e das
vacinas. Quando tudo isso é garanti-

do, a chance de reduzir o coeficiente de
mortalidade infantil cresce muito",
completou. Hoje, Piracicaba já
apresenta um índice de morta-
lidade infantil menor que a mé-
dia do Estado de São Paulo, mas a
meta é avançar ainda mais e al-
cançar resultado de um dígito.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Ópera na Escola chega à Piracicaba
Disseminar cultura para co-

munidades com pouco acesso e
mudar a realidade das pessoas que
habitam o entorno das escolas pú-
blicas é a proposta do Projeto Reci-
clando com o Ópera na Escola. O
projeto socioeducativo engloba a
apresentação do espetáculo Pedro
e o Lobo, oficina de confecção de
instrumentos com materiais reci-
clados e debate com integrantes da
equipe. Antes da apresentação, será
enviado aos professores de Arte
das escolas uma proposta pedagó-
gica para introduzir os alunos ao
universo da música clássica.

O espetáculo Pedro e o Lobo é
uma versão em português da fa-
mosa obra do compositor russo
Sergei Prokofiev. Com tradução e
adaptação de Florent Reard, a peça
conta a história de Pedro, um ga-
roto que vive em um chalé no meio
das montanhas, ao lado de seu avô
e de três amigos: o passarinho, a
pata e o gato. Certo dia, surge na
floresta o lobo mais feroz já visto
por aquelas redondezas e o avô de
Pedro, preocupado, o repreende por
temer a presença do lobo na flores-
ta. Mas Pedro é destemido e sai à
caça do lobo juntamente com seus
amigos. Pedro e o Lobo é uma
história contada através da

música. Foi escrita em 1936
com o objetivo de mostrar ao
público as sonoridades dos
diversos instrumentos.

"Muitas pessoas tem seu
primeiro contato com a música
clássica através deste projeto e,
por isso,  promovemos este en-
contro com os artistas, onde o
público poderá fazer perguntas
e tirar suas dúvidas, aproxi-
mando crianças e adultos de
uma realidade que desmistifica
as profissões relacionadas às
artes e gera a possibilidade de
nova perspectiva profissional.
Além de promover o acesso a
apresentações artísticas de qua-
lidade, um dos nossos objetivos
é mostrar que a arte pode ser,
sim, uma possibilidade para es-
ses jovens", declara Cléia Man-
gueira, produtora e co-idealiza-
dora do projeto.

A 12ª edição do Projeto Reci-
clando com o Projeto Ópera na Es-
cola é realizado pela Tulipa Produ-
ções Artísticas, conta com o patro-
cínio da Klabin, apoio cultural do
Pateo do Collegio,  firmado por
meio do Governo do Estado de São
Paulo, Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativas, Lei Estadual de
Incentivo à Cultura - ProAC.

SERVIÇO
Apresentações dia 13, às 10 horas, na EE Profª Márcia Regi-
na Modesto de Paula da Rocha (Endereço: Rua Nilo Peçanha,
1.510 - Santa Terezinha); Dia 13, às 15 horas, na EE Profº Francis-
co Mariano da Costa (Rua Profª Laura Fernandes de Campos
Ferrari, 47 - Novo Horizonte); Dia 20, às 10 horas, na EE
Profª Mirandolina de Almeida Canto (Rua Argentina, 65 -
Piracicamirim); Dia 27, às 10 horas, na EE Profª Jaçanã
Altair Pereira Guerrini (Rua Dr. Paulo Pinto, 2769 - Vila
Independência); Dia 27, às 15 horas, na EE Pedro de Mello
(Rua Dezesseis de Julho, 288 - Tupi). Grátis

O projeto socioeducativo engloba a apresentação do espetáculo e oficina

Giovana Gomes
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Novo mutirão da saúde vai realizar
272 atendimentos neste sábado (13)

Em mais um mutirão de
consultas para zerar as filas de
espera em diversas especialida-
des, a Prefeitura, por meio da
Secretaria de Saúde, vai reali-
zar 272 atendimentos amanhã,
sábado, 13/09, das 7h às 12h,
no Centro de Especialidades
Médicas (CEM), o Postão, loca-
lizado na Travessa Professor
Newton de Almeida Mello, s/
n. Entre janeiro e agosto de
2025, foram ofertadas 135.738
consultas com especialistas pela
rede municipal de Saúde.

Neste sábado serão realiza-
das consultas nas áreas de Proc-
tologia, Gastroenterologia, Der-
matologia, Ortopedia e Otorri-
nolaringologia. Há também
consultas  programadas na
área de Pneumologia, de pa-
cientes que já realizaram o
exame de espirometria, tam-
bém conhecido como exame de
sopro, na Policlínica e apresenta-
ram resultados de moderados a
graves. Para garantir maior agili-
dade no atendimento, esses paci-
entes vão passar pela consulta
após realizar o raio X de tórax.

Desde o início do ano, as filas
de espera foram eliminadas nas es-
pecialidades: pneumologia infantil,
cirurgia vascular, cardiologia, pos-
tectomia (fimose), cauterização pe-
niana, cabeça e pescoço, neuroci-
rurgia, geriatria, fisiatria, labo-
ratório de úlceras, oftalmologia,

Atendimentos agendados serão no Centro de Especialidades Médicas, o Postão, das 7h às 12h

triagem para vasectomia, infec-
tologia, hematologia (hemoglo-
binopatias) e fonoterapia.

A fila também foi zerada
para os exames ecocardiografia
fetal, eletrocardiograma, foto-
coagulação a laser, mapeamen-
to de retina, laringoscopia, raio
X do abdomen, raio X do ante-
braço, raio X coxo-femoral, raio
X do braço, raio X da clavícula,
raio x do cotovelo, raio X da

coxa, ultrassom do aparelho
urinário, ultrassom total, ul-
trassom abdomen superior,
ultrassom transvaginal,  ul-
trassom mamas, ultrassom
pélvico, ultrassom da prósta-
t a ,  h o l t e r ,  P A A F  ( P u n ç ã o
Aspirativa por Agulha Fina), bi-
ópsia próstata, mamografia, es-
pirometria, colonoscopia, en-
doscopia e tomografia. Para
conseguir zerar as filas, é fun-

damental  que os pacientes
agendados  e  conf irmados,
compareçam no dia da con-
sulta.  A falta  às  consultas
prejudica pessoas que estão
aguardando pelo atendimento.

FALTAS  -  Das 135.738
consultas com especialistas
agendadas na rede municipal
de Saúde, 22.128 não foram
realizadas por falta do paci-
ente, o equivalente a 16,33%.
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Everton da AABB se
filia ao Solidariedade

Piracicaba ganha mais um
nome de peso no cenário políti-
co estadual. Everton da AABB
oficializou sua filiação ao Soli-
dariedade (77), partido coman-
dado nacionalmente pelo depu-
tado federal Paulinho da For-
ça, e já desponta como pré-can-
didato a deputado estadual.

Reconhecido em Piracicaba e
região por sua atuação comunitá-
ria e esportiva, Everton chega ao
Solidariedade com a missão de
ampliar a representatividade da
cidade na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp).

O projeto político de Everton
conta com o apoio do líder regional
do partido, Paulo Campos, que des-
tacou a importância de Piracicaba
ter voz ativa no parlamento paulis-
ta: "A pré-candidatura do Everton
fortalece nosso compromisso com

Piracicaba e região. Ele é um
nome preparado, com credibili-
dade e sensibilidade para defen-
der as demandas locais em São
Paulo", afirmou Campos.

Com a entrada de Ever-
ton da AABB, o Solidariedade
reforça sua presença no interi-
or do estado e busca consolidar
uma bancada comprometida
com o desenvolvimento regi-
onal,  a defesa dos trabalha-
dores e o fortalecimento das
políticas públicas.

A expectativa é de que, nos
próximos meses, o pré-candida-
to intensifique o diálogo com a
população, ouvindo demandas
e apresentando propostas para
saúde, educação, geração de
empregos e fortalecimento do
esporte - áreas em que já possui
atuação reconhecida.

Paulinho da Força e Everton

Divulgação
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Câmara aprova criação de loteria municipal
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na noite desta quin-
ta-feira (11), o Projeto de Lei 278/
2025, de autoria do Executivo, que
institui o Serviço Público de Lote-
ria Municipal. A proposta foi vota-
da em primeira discussão na 49ª
Reunião Ordinária e, em segui-
da, em segunda discussão, na
15ª Reunião Extraordinária. O
texto-base foi aprovado por 12
votos favoráveis e oito contrá-
rios. Já a Mensagem Modifica-
tiva do Executivo, que detalha a
destinação prioritária dos recursos,
recebeu 12 votos a favor, seis con-
trários e uma abstenção.

O PL 278/2025 cria o Ser-
viço Público de Loteria Munici-
pal sob responsabilidade da Se-
cretaria de Finanças, com atri-
buições para coordenar, auto-
rizar, fiscalizar e ordenar todas as
atividades ligadas ao setor. A lei
permite a exploração tanto física
quanto virtual das apostas.

A arrecadação terá como des-
tinação: pagamento de prêmios e
impostos, despesas operacionais
e investimentos em projetos de
interesse do Executivo. A Men-
sagem Modificativa reforça que
esses recursos devem priorizar
áreas como segurança pública, saú-
de e assistência social.

Entre os pontos de controle
previstos, estão medidas de preven-
ção a fraudes, compliance, prote-
ção de dados pessoais, combate à

lavagem de dinheiro e políticas de
jogo responsável. Também ficam ve-
dadas apostas por crianças e ado-
lescentes, além da exigência de li-
mites para publicidade.

Quatro emendas foram
apresentadas ao projeto, mas to-
das receberam parecer contrá-
rio da Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR). As
três primeiras foram retiradas
pelos autores e a quarta - que
incluía no texto que 10% da arre-
cadação líquida com a loteria fosse
destinada à área do esporte - teve o
parecer contrário acatado e, desta
forma, a emenda acabou sendo
rejeitada em plenário.

DISCUSSÃO - A discussão
foi marcada por divergências en-
tre vereadores que defenderam a
criação da loteria como alternativa
de arrecadação e aqueles que cri-
ticaram a iniciativa por consi-
derar riscos sociais e jurídicos.

O vereador André Bandeira
(PSDB) disse apoiar novas fontes
de receita, mas questionou a trans-
parência e pediu adiamento da vo-
tação até a resposta de requeri-
mento sobre a gestão do servi-
ço. A proposta de adiamento foi
rejeitada por 14 votos a 6.

Laércio Trevisan (PL) ironizou
a proposta, comparando-a a casos
de fraudes históricas em loterias,
lembrou do caso, que veio à tona
na década de 1990, conhecido
como Anões do Orçamento, em que

o então deputado federal João Al-
ves justificou aumento na renda
por ter vencido 200 vezes em lote-
rias, sendo 56 em apenas um ano.
Para o parlamentar, o jogo pode
estimular vício e responsabilizar os
vereadores por futuros problemas
sociais.  A vereadora Rai de Almei-
da (PT) apontou inconstitucionali-
dade na iniciativa, defendendo que
apenas a União pode legislar sobre
loterias. Ela destacou riscos de la-
vagem de dinheiro e criticou a "pro-
liferação" de serviços lotéricos mu-
nicipais. Na defesa do projeto, o ve-
reador Renan Paes (PL) afirmou
que os cidadãos continuarão apos-
tando, e a loteria municipal permi-
tiria que os recursos permaneces-
sem na cidade, ao contrário do jogo
do bicho ou das apostas nacionais.

Líder do governo municipal
na Câmara, o vereador Josef Bor-
ges (PP) disse que a proposta pode-
ria arrecadar até R$ 75 milhões
anuais e que o texto garante medi-
das de proteção ao apostador. Ele
citou municípios paulistas que já
adotaram loterias próprias.

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) defendeu que há outras
formas de aumentar a receita, sem
recorrer a jogos de azar. Já a vere-
adora Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo "A Cidade é Sua", aler-
tou para o risco da ludopatia, lem-
brando que a Organização Mundi-
al da Saúde classifica o vício em
jogos como transtorno mental.

Entre os defensores da propos-
ta, o vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD) destacou que
tem confiança no Executivo e na
proposta como forma de gerar re-
cursos sem aumento de impostos.
O vereador Pedro Kawai (PSDB)
considerou a loteria uma alterna-
tiva para manter parte da arreca-
dação no município, mas pediu que
o decreto regulador assegure per-
centuais também ao esporte.

O vereador Felipe Gema (Soli-
dariedade), autor de emenda rejei-
tada, lamentou a exclusão do es-
porte da divisão obrigatória da ar-
recadação e solicitou que a Prefei-
tura destine parte dos recursos da
loteria ao setor. Já Gustavo Pom-
peo (Avante) reforçou que, mesmo
sem emenda, o esporte poderá ser
contemplado pelo Executivo. Ele
lembrou que, junto com outros par-
lamentares, se reuniu com o pre-
feito Helinho Zanatta (PSD), quem
teria prometido o repasse de recur-
sos para as ações de esportes da
Administração municipal.

O vereador Edson Bertaia
(MDB) votou contra, argumentan-
do que o vício em jogos já compromete
famílias vulneráveis e que a medida
pode agravar o problema. Com a apro-
vação em segunda discussão, o tex-
to segue para sanção do prefeito
Helinho Zanatta (PSD). Caso seja
sancionada, o Executivo ficará res-
ponsável por regulamentar a explo-
ração da Loteria Municipal.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Projetos autorizam a abertura de créditos no Orçamento
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, nesta quinta-
feira (11), quatro projetos de lei
de autoria do Poder Executivo
que tratam da abertura de cré-
ditos adicionais especiais no Or-
çamento do município.

Em segunda discussão, foi
aprovado, na 49ª Reunião Or-
dinária, o projeto de lei nº 261/
2025, de autoria do Poder Exe-
cutivo, que abre crédito no va-
lor de R$ 154.540,36 no Orça-
mento de 2025 da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, decorren-
te de excesso de arrecadação.

De acordo com a justifica-
tiva apresentada pelo Poder
Executivo, o objetivo é atender
a demandas de criação de nova
natureza e fonte de despesa. A
destinação específica é o contra-
to celebrado entre a Agência das
Bacias PCJ e o Município de Pi-
racicaba para a execução de

ações no âmbito do Programa
de Recuperação e Conservação
dos Recursos Hídricos das Ba-
cias Hidrográficas dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí.

Nesse caso, será realizada
a substituição do Sistema de Sa-
neamento Rural em proprieda-
des isoladas nas Microbacias do
Ribeirão dos Marins e do Ri-
beirão Congonal. A informa-
ção é que os recursos não fo-
ram previstos no orçamento e
por isso estão sendo incorpora-
dos juntamente com a nova na-
tureza e fonte de despesa.

Dois turnos - Outros três
projetos semelhantes passaram
em dois turnos de votação, na
49ª Reunião Ordinária e, em
seguida, na 15ª Reunião Extra-
ordinária. O PL nº 262/2025
autoriza a abertura de créditos
adicionais especiais no valor de R$
6 mil nas Secretarias Municipais
de Finanças e de Educação.

Ao justificar o voto, o vere-
ador André Bandeira (PSDB)
disse que não viu problemas na
aprovação em função do mon-
tante de recursos e porque o re-
manejamento acontece dentro
dos orçamentos das secretari-
as. "Só nos preocupa um valor
tão pequeno precisar ser feito
por projeto de lei quando pode-
ria ser feito por decreto", afir-
mou. Por sua vez, o líder de go-
verno, vereador Josef Borges
(PP), também em justificativa
de voto, explicou que foi neces-
sária a aprovação pela Câmara
para a criação de dotação orça-
mentária que não existia.

Também foi aprovado, em
primeira e em segunda discus-
são, o PL nº 272/2025, que au-
toriza a abertura de créditos
adicionais especiais no valor de
R$ 57 mil através de anulação
parcial de dotações orçamentá-
rias da Secretaria Municipal de

Educação. De acordo com a jus-
tificativa apresentada pelo Po-
der Executivo, a aprovação foi
necessária para a criação da
rubrica orçamentária para o pa-
gamento de despesas de exercí-
cios anteriores. Isso porque a Lei
Orçamentária de 2025 não prevê
essa categoria de despesa e será ne-
cessário o recurso para atendimen-
to ao processo PMP 132.508/2021,
referente a aquisição de equipa-
mentos de áudio e vídeo.

Os vereadores ainda apro-
varam, também em dois turnos,
o PL nº 295/2025, que autoriza
a abertura de crédito adicional
especial no valor de R$ 303.300
no Orçamento da Secretaria
Municipal de Saúde, decorren-
te de excesso de arrecadação. A
justificativa do projeto traz que
a criação da rubrica é necessá-
ria para o recebimento de ren-
dimento de juros de recursos
recebidos para a área da saúde.
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Ginásio recebe partidas
de voleibol e basquete
no fim de semana

O Ginásio Municipal Walde-
mar Blatkauskas será palco de qua-
tro importantes partidas, sendo
três de basquete e uma de voleibol,
de diferentes competições regionais
este fim de semana. O público pode
acompanhar os jogos que terão
entrada gratuita.

A programação esportiva co-
meça hoje (13), com a equipe de
voleibol masculino Prefeitura de
Piracicaba/Caldeirão que encara
Louveira, categoria infanto-juvenil
(15 anos), pela fase classificatória
pela Liga de Voleibol de Sorocaba.

No domingo (14) serão três
jogos de basquetebol, ambos no
masculino. Às 10h, pela 1ª fase da
ARB (Associação Regional de Bas-
quete) de Iracemápolis, a equipe da
Secretaria de Esportes sub-18, séti-
ma colocada, enfrenta o líder Fla-
mengo de Americana. Às 11h30,
será a vez do The River/Piracicaba
(sub-18), terceiro lugar na classifi-
cação, entrar em quadra para en-
frentar One Basketball de Ameri-
cana (quinto lugar) pelo mesmo
torneio. Para fechar a programa-
ção, às 14h30, o sub-21 do The Ri-
ver, líder e invicto, enfrenta o quinto
colocado São João, da cidade de
São João da Boa Vista.

COMUNITÁRIOS - A se-
gunda rodada da primeira fase do
futsal da 40ª edição dos Jogos Co-
munitários será realizada amanhã,
sábado (13/09), em quatro espaços
esportivos de Piracicaba. No Giná-
sio de Esportes Garcia Neto (mi-
niginásio), às 8h30, Sol Nascen-

te e Nova América se enfrentam
na categoria masculino sub-14.
Às 9h15, pelo sub-12, tem Sol
Nascente e Santo Antônio.

Já no Centro Esportivo do Par-
que Prezotto, a programação come-
ça às 14h com Terra Rica e Santa
Rita, pelo sub-14, prossegue às
14h45 com Taquaral e Alvora-
da, também pelo sub-14, e ter-
mina com a partida entre Santa
Rosa e Alvorada pelo sub-12,
ambas pela categoria masculina.

No Centro Esportivo do Jaraguá,
recentemente reformado, às 14h se
enfrentam Jardim Vitória e Planalto
(sub-14); às 14h45, Cantagalo e Jar-
dim Planalto (sub-12) e, às 15h30,
Jardim Vitória e Renascer, tam-
bém no sub-12, ambos no mas-
culino. No Ginásio da Pauliceia,
serão realizadas as partidas do fut-
sal feminino sub-17: São Jorge x
Vila Fátima (14h), Pauliceia x Par-
que Piracicaba (14h45) e Nova
América x Dois Córregos (15h30).

SERVIÇO - O Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Bla-
tkauskas fica na Rua 13 de
Maio, 2.122, assim como o
Ginásio de Esportes Garcia
Neto. O Ginásio do Jaraguá
está localizado na avenida
Professor Demóstenes
Santos Côrrea, s/n. O Gi-
násio da Pauliceia fica na
rua Dona Idalina, 351, e o
Centro Esportivo do Par-
que Prezotto, na Rua Tre-
ze de Abril, 333.

Equipe masculina sub-18, treinada por Ana Fofão, entra em quadra às 10h

Divulgação



A16
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 13 de setembro de 2025

PPPPPADARIASADARIASADARIASADARIASADARIAS

Vigilância Sanitária
realiza força-tarefa

Nos dois últimos finais de se-
mana de agosto, dias 23, 24, 30 e
31, a equipe da Vigilância Sanitária
intensificou as ações de fiscaliza-
ção e promoveu uma força-tarefa
em padarias do município. Ao todo,
52 estabelecimentos foram visita-
dos durante a operação.

A iniciativa teve como foco os
estabelecimentos que possuem li-
cenciamento automático, modali-
dade em que o responsável declara
o cumprimento das normas sani-
tárias e, posteriormente, está sujei-
to à verificação presencial. Para ga-
rantir que os padrões de higiene,
segurança alimentar e boas práti-
cas estejam sendo realmente obser-
vados, os fiscais realizaram inspe-
ções sem aviso prévio.

Carina Baron, gerente da Ce-
visa (Centro de Vigilância em Saú-
de), explica que a metodologia ado-
tada segue um critério de amos-
tragem. "Diferentes regiões da ci-
dade foram contempladas para
obter um retrato fiel das condições
de atendimento e da qualidade dos
serviços oferecidos à população".

Durante as visitas, são ava-
liados aspectos como armazena-
mento de alimentos, higiene de
equipamentos, uso de uniformes
adequados pelos funcionários,

Em 52 estabelecimentos, Vigilância Sanitária fiscalizou e orientou, quando necessário
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validade de produtos e condi-
ções gerais de limpeza.

Segundo Paula Matia, da co-
ordenação da Vigilância Sanitária,
o objetivo da força-tarefa é refor-
çar a confiança do consumidor e
assegurar que os estabelecimentos
estejam cumprindo as normas exi-
gidas pela legislação. A ação
também tem caráter educativo,
uma vez que os fiscais orientam

os comerciantes sobre ajustes
necessários e boas práticas que de-
vem ser mantidas.

Entre os apontamentos reali-
zados pela equipe após as fiscaliza-
ções estão ausência do documento
de licenciamento sanitário exposto
para o cliente, ausência de identifi-
cação dos alimentos na área de
manipulação e desorganização.
Nestes casos, os responsáveis

pelos estabelecimentos foram
orientados para correção.

A expectativa é que novas edi-
ções da operação sejam realizadas
ao longo do ano, contemplando ou-
tros segmentos do comércio alimen-
tício. Dessa forma, a Vigilância pre-
tende ampliar a cobertura e garan-
tir que a população tenha acesso a
produtos de qualidade e ambien-
tes adequados para consumo.
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UFSCar promove Feira de Oportunidades
A UFSCar realiza, no próximo

dia 24 de setembro, no Campus São
Carlos, a edição 2025 da Feira de
Oportunidades, evento que conec-
ta estudantes, profissionais e em-
presas, proporcionando um am-
biente propício para networking,
desenvolvimento de carreira e
descoberta de novas possibilida-
des no mercado de trabalho.

De acordo com Fernando Pe-
trilli, da Coordenadoria de Estágio
e Mobilidade da Pró-Reitoria de
Graduação (ProGrad) e responsá-
vel pela organização, "o evento já
se tornou uma tradição na região
central do Estado e é fundamental
para fortalecer a conexão entre a
universidade e o mercado de tra-
balho. Este ano, as expectativas são
as mais altas, pois teremos uma
participação recorde de mais de 27
empresas, tornando a maior feira
já realizada por nós até o momen-
to", registra. Durante todo o dia,

os visitantes poderão conhecer de
perto as empresas, descobrir vagas
abertas, apresentar seus currícu-
los e estabelecer contatos diretos
com recrutadores. Além disso, a
programação conta com palestras
e workshops sobre o mercado de
trabalho, desenvolvimento de carrei-
ra e soft skills. Também haverá sessão
de empreendimentos artístico-cultu-
rais, com a participação de exposi-
tores em um estande especial.

Segundo Petrilli, a iniciativa,
além de expor o talento e a excelên-
cia dos estudantes da UFSCar às
empresas, traz o mercado para
dentro da Universidade. "Esse in-
tercâmbio é crucial, pois permite
que a Instituição entenda as de-
mandas atuais do setor produtivo,
enquanto as empresas têm acesso
direto a profissionais qualificados
e alinhados com as novas tendên-
cias", avalia. A organização reco-
menda que os participantes pre-

parem seus currículos, montem
um portfólio atualizado e apro-
veitem as atividades para am-
pliar suas redes de contato.

O evento acontece das 9 às 19
horas, no vão aberto da Biblioteca
Comunitária (BCo) da UFSCar,
área Norte do Campus São Carlos,
e é uma iniciativa da ProGrad, com
o apoio da Pró-Reitoria de Exten-
são (ProEx), da Rádio UFSCar, da
Fundação de Apoio Institucional ao
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (FAI.UFSCar) e da Secre-
taria Geral de Educação a Distân-
cia (SEaD) da Universidade.

INSCRIÇÕES E CARAVA-
NAS - As inscrições para a Feira
de Oportunidades já estão abertas
e inclui certificado de participação,
que pode ser utilizado como compro-
vação de horas complementares. To-
das as pessoas inscritas que realiza-
rem check-in no dia do evento ga-

nharão um kit exclusivo da Feira.
"Para garantir que todos te-

nham acesso a essa grande feira
que nós fazemos aqui anualmen-
te, nós temos as caravanas, que
trarão estudantes de todos os
campi da UFSCar para partici-
par presencialmente aqui em
São Carlos", explica Petrilli. Com
transporte gratuito saindo de
Araras, Sorocaba e Buri, para
Lagoa do Sino, a ação busca
ampliar a participação de estu-
dantes de toda a Instituição.
"Isso democratiza o acesso e re-
força a integração, mostrando
o potencial de toda a nossa co-
munidade acadêmica", acres-
centa o organizador. Para ga-
rantir uma vaga no ônibus para
São Carlos, é preciso preen-
cher o formulário de interes-
se  re lat ivo ao Campus até
hoje, 12 de setembro: Araras,
Sorocaba ou Lagoa do Sino.
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Arrastão da Dengue passa pelo bairro Novo Horizonte
Neste sábado (13), as equipes

do Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA) - vinculado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saúde -
realizam Arrastão da Dengue, das
8h às 14h, na região do Novo Hori-
zonte, nos bairros Kobayat Líba-
no, Parque dos Sabiás, Jardim San-
ta Maria, Vila Liberdade, Novo
Horizonte e Santa Fé I, II e III. O
ponto de encontro será o Varejão
do Novo Horizonte, localizado na

rua Lauro Fernandes de Campos
Ferrari. O objetivo desta ação, que
entre janeiro e agosto deste ano
recolheu 198,64 toneladas de po-
tenciais criadouros, é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika, chikungunya
e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
12/09/25 - em dados provisórios -
foram 22.692 notificações para a
dengue com 5.886 casos positivos

e cinco óbitos. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de 2024,
foram 58.968 notificações, 29.102
casos confirmados e 16 óbitos. Em
2023, foram 12.598 notificações,
2.897 confirmações e três óbitos.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as Unidades
Básicas de Saúde da cidade e Uni-
dades de Saúde da Família (USFs),
de segunda a sexta-feira, das 8h
às 15h (exceto UBS Paulista, anti-
go Crab). A imunização é compos-
ta por duas doses, com intervalo
de três meses entre elas.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são utilizar re-
pelente, principalmente em lugares
fechados; eliminar focos de água
parada; manter os pratos de vasos
de flores e plantas com areia até a
borda; guardar garrafas com a boca
virada para baixo; limpar sempre as
calhas dos canos; não jogar lixo em
terrenos baldios; colocar o lixo sem-
pre em sacos fechados; manter bal-
des e caixa d'água devidamente tam-
pados e piscinas com colocação de
cloro; não deixar acumular água em
pneus; furar latas de alumínio antes
de serem descartadas para não acu-
mular água e lavar bebedouros de
aves e animais pelo menos uma vez
por semana. Em caso de suspeita da
doença, procurar o mais rápido pos-
sível a unidade de saúde mais próxi-
ma da residência e jamais utilizar
medicação por conta própria.

Evento formalizou a chegada de um dos programas mais tradicionais da FHO
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FHO promove encontro com
dirigentes de escolas públicas

No dia 3 de setembro, a Fun-
dação Hermínio Ometto (FHO) re-
cebeu os dirigentes e representan-
tes das escolas públicas de Santa
Bárbara d'Oeste no novo campus
para um encontro que marcou uma
nova fase de parceria entre a Insti-
tuição e a rede de ensino.

Além de apresentar as atuali-
zações sobre os cursos e as opor-
tunidades de acesso e permanên-
cia no ensino superior ofereci-
das pela Instituição, o evento
teve o objetivo de formalizar a che-
gada de um dos programas mais
tradicionais da FHO ao município:
o Programa de Bolsas "Melhores
Alunos do Ensino Médio".

Com 12 anos de tradição em
Araras, o programa exclusivo da
FHO reconhece o mérito acadêmi-
co dos estudantes do ensino médio
da rede pública, concedendo bol-
sas de estudo integrais (100%) para
qualquer curso de graduação ofe-
recido nos campi de Araras ou San-

ta Bárbara d'Oeste - uma parceria
de sucesso entre a FHO e as escolas
que agora também irá beneficiar os
estudantes barbarenses. Ao todo,
serão mais de 30 bolsas destina-
das às escolas do município.

Os convidados foram recepci-
onados por toda a equipe da Insti-
tuição, incluindo o Presidente do
Conselho Superior da FHO, Sr. Fer-
nando Fernandes Alvares Lei-
te; o Reitor do Centro Universi-
tário, Prof. Dr. José Antonio
Mendes e a Coordenadora de
Comunidade e Extensão, Profª
Ma. Cristina da Cruz Franchini.

O encontro ainda destacou as
ações realizadas pela Instituição ao
longo deste ano, as regras dos pro-
gramas de apoio estudantil ofere-
cidos pela FHO, como as bolsas
de 50% e 100% e o crédito estu-
dantil próprio PagFácil e infor-
mações sobre o Vestibular e Con-
curso de bolsas 2026, que acontece
dia 7 de dezembro no campus.

Divulgação

As unidades de saúde de Pi-
racicaba realizam hoje (13),
às 9h, a caminhada do Se-
tembro Amarelo, campanha
de prevenção ao suicídio. A
atividade tem como objetivo
sensibilizar a população so-
bre a importância do cuidado
com a saúde mental e conta-
rá com a participação de usu-
ários e profissionais das uni-
dades, todos convidados a
vestir camisetas amarelas,

cor símbolo da campanha.
Além da caminhada, também
foram organizadas ações de
sensibilização, como rodas
de conversa e orientações à
comunidade. Com a mobili-
zação, a Secretaria de Saú-
de reforça a necessidade de
ampliar o diálogo sobre saú-
de mental, mostrando que
ped i r  a juda é  um passo
fundamental na prevenção
ao suicídio.

SETEMBRO AMARELO

Chelso Sports

A avenida Jaime Pereira per-
manece fechada no domingo
(14), no horário das 6h30 às
8h para garantir a segurança
dos atletas que participam do
evento esportivo organizado
pela Chelso Sports neste fi-
nal de semana. Com o apoio
da Prefeitura de Piracicaba, a
3ª Corrida Vila la Vida é a ce-
lebração da vida, a oportuni-

dade de reunir os amigos e
familiares para correr em
busca de metas e de sonhos
que só o esporte podem pro-
porcionar. A prova tem con-
centração agendada às 6h,
no Parque do Lazer Regional
do Bongue, em Piracicaba.
Largadas a partir das 7h para
os percursos de 5 km (corri-
da) e 3 km (caminhada).

VILA LA VIDA



A17
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 13 de setembro de 2025

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Saltinho intensifica
campanhas de vacinação

A Prefeitura de Saltinho, por
meio da Vigilância Epidemiológica,
vai realizar duas importantes ações
de vacinação nos próximos meses,
seguindo as orientações do Minis-
tério da Saúde. As iniciativas têm
como objetivo ampliar a cobertura
vacinal da população e reforçar a
prevenção de doenças imunopre-
veníveis, fortalecendo a proteção da
saúde coletiva do município.

A primeira campanha será
voltada para a intensificação da
vacinação contra a febre amarela,
que acontecerá entre os dias 11 de
setembro e 3 de novembro de 2025.
O público-alvo são pessoas a partir
de 9 meses de idade que nunca fo-
ram vacinadas contra a doença,
além daquelas que precisam rece-
ber a dose de reforço, conforme
o esquema vacinal vigente. Du-
rante esse período, as equipes
das unidades de saúde farão
busca ativa de indivíduos não va-
cinados, tanto nos atendimentos
realizados nas unidades quanto
em visitas às comunidades, com
atenção especial para moradores
da zona rural e de áreas conside-
radas de risco. O objetivo é prote-
ger a população antes do período
de maior circulação do vírus.

Na sequência, será realizada a
Estratégia de Atualização da Ca-
derneta de Vacinação, direciona-
da a crianças e adolescentes de 0 a

Vacinação serve para prevenir a febre amarela e garantir a atualização da caderneta vacinal de
crianças e adolescentes

14 anos, 11 meses e 29 dias, no perí-
odo de 6 a 31 de outubro de 2025.
Como parte desta ação, será pro-
movido o Dia "D" de Mobilização
Social, no dia 18 de outubro (sába-
do), das 8h às 15h, quando as fa-
mílias poderão levar seus filhos
para que as equipes verifiquem e
atualizem a situação vacinal. O ob-

jetivo é garantir que todas as cri-
anças e adolescentes estejam com
o esquema vacinal completo, con-
forme o calendário do Programa
Nacional de Imunizações (PNI).

A Secretaria Municipal de Saú-
de reforça a importância da parti-
cipação da população nessas cam-
panhas e do engajamento das equi-

pes de saúde. Segundo a Vigilância
Epidemiológica, vacinar é um ato
de responsabilidade individual e
coletiva, fundamental para pre-
venir surtos e proteger os gru-
pos mais vulneráveis. Para mais
informações, a população pode
procurar a UMS Saltinho ou a
USF Enedina da Cruz Furlan.

Divulgação

Chelso Sports

Trabalhadores metalúrgicos apoiam a Campanha Salarial
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Trabalhadores entram
em campanha salarial

Os trabalhadores metalúrgi-
cos entraram em período da Cam-
panha Salarial 2025. O Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região realizou a pri-
meira Assembleia no Clube Recre-
ativo dos Metalúrgicos, no último
dia 4, e a partir desta data, as As-
sembleias passaram a acontecer
nas portas das empresas.

O presidente do Sindicato,
Wagner da Silveira (Juca) falou
que toda a diretoria está pronta
para mais uma campanha de-
safiadora. "Todo o ano é um
novo desafio, porque buscar
garantir os direitos e benefícios
do trabalhador, não é uma ta-
refa fácil. Nossa diretoria segui-
rá com uma pauta que satisfaça
o trabalhador que tanto busca as
melhores condições para si e sua
família. Esse é o nosso trabalho".

Na pauta de reivindicações
constam, a renovação das 84
cláusulas da Convenção Coleti-
va de Trabalho, onde contém os
direitos e benefícios da catego-

ria, e que valem mais do que
qualquer lei, além do reajuste
salarial para os trabalhadores.

O Sindicato tem uma presen-
ça forte e grande representação em
Piracicaba e região, sua história de
quase 80 anos é pautada por gran-
des conquistas, e se tornou uma
entidade sindical de referência. Se-
gundo Juca, isso é retrato da força
e união entre Sindicato e os traba-
lhadores "O trabalhador metalúr-
gico precisa ter orgulho de sua his-
tória. E lembrar, que participar
da pauta de reivindicações é o
seu direito, e que estar junto é
estar forte. E sendo forte con-
seguimos estabelecer mais con-
quistas. Por isso, todos os meta-
lúrgicos precisam abraçar a Cam-
panha, juntamente com a nossa
diretoria. Só assim, vencemos".

Nas próximas semanas, as
Assembleias seguem nas portas das
empresas sendo um momento
importante de negociação, cons-
cientização e de valorização dos
trabalhadores metalúrgicos.

CCCCCURSOURSOURSOURSOURSO

Secretaria capacita produtores de leite e queijo
A Secretaria de Agricultu-

ra, Abastecimento e Meio Am-
biente promoveu, nos dias 08,
09 e 10, uma formação voltada
a produtores de leite e queijo do
município. O curso gratuito foi
realizado em parceria com o Se-
brae-SP e o Senar/Faesp/SP e
integra o Projeto Conecta Leite
e Queijo de Piracicaba e Região.

A capacitação foi ministrada
pela médica veterinária Ana Rita
Scozzafave, jurada internacional de
queijos artesanais, e trouxe conteú-
dos práticos sobre análise sensori-
al e maturação. Os participantes
puderam aprofundar conhecimen-
tos técnicos que contribuem
para a melhoria da qualidade e

do valor agregado dos queijos
artesanais produzidos na região.

O Conecta Leite e Queijo é um
programa inédito lançado em ju-
lho deste ano pela Prefeitura de
Piracicaba, em parceria com a Pre-
feitura de São Pedro e diversas
instituições ligadas ao setor
agropecuário. A iniciativa busca
fortalecer a cadeia leiteira regional,
oferecendo capacitações, acompa-
nhamento individualizado e aces-
so direto a especialistas.

Além de qualificação técnica,
o projeto também incentiva a troca
de experiências entre os produ-
tores, fomentando a produtivi-
dade, a rentabilidade e a valo-
rização do trabalho no campo. Formação foi voltada a produtores de leite e queijo do município

Divulgação

Chelso Sports

Francisco Silva Caldeira.
Empresário da radiofonia pi-
racicabana. Nos anos 50 foi
gerente da Rádio Difusora.
Na década seguinte, adquiriu
a Rádio A Voz Agrícola, perten-
cente à Rede Piratininga.
Anos mais tarde, foi transfor-
mada em Rádio Alvorada, de-
nominação à qual permane-
ceu até 1998, quando teve
sua programação arrendada
pela Igreja Universal do Rei-
no de Deus. Retornou como

Nova Alvorada e depois Rá-
dio Globo. Conheci Caldeira
no início dos anos 90, quan-
do trabalhei nos departamen-
tos comercial e de jornalis-
mo da Alvorada. Foi o braço
direito do casal Aristides e
Maria Conceição Figueiredo,
proprietários da Difusora.
Homem de extraordinária fi-
bra, se formou em contabili-
dade. Foi homenageado com
rua situada no Parque Monte
Rey. (Edson Rontani Júnior)

CALDEIRA
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FALECIMENTOS FALECIMENTO
SRA. VERA LUCIA DA CU-
NHA CALDEIRA RODRIGUES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 67 anos, filha dos
finados Sr. Antonio da Cunha
Caldeira e da Sra. Anna de
Castro Caldeira, era casada
com o Sr. Justino Mota Rodri-
gues; deixa os filhos: Thiago
Caldeira Rodrigues e Fernan-
do Caldeira Rodrigues, faleci-
do. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 do Velório
da Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDER APARECIDO
BONAMI faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 56 anos, fi-
lho dos finados Sr. Sebastião
Bonami e da Sra. Sebastiana
Maria Furlan Bonami; deixa a
filha Monica Carolina Bonami.
Deixa os irmãos: Marcio As-
sumpção, casado com a Sra.
Rosinete Alves Assumpção;
Osvandir Aparecido Assump-
ção Junior; Natanael de Jesus
Assumpção, casado com a
Sra. Roseli Carvalho; Vanessa
Assumpção, casada com o Sr.
Marcio e Wagner Alexandre
Bonami, casado com a Sra.
Joana Darc Bonami. Deixa
demais familiares e amigos.
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Catequistas: semeadores
da esperança

Há uma força silenciosa e
transformadora na imagem do
semeador da parábola que Jesus
nos conta no Evangelho (Mc 4,1-
9). Ele não é apenas alguém que
cumpre uma tarefa agrícola, mas
uma figura que carrega um sen-
tido espiritual profundo. Jesus,
ao ensinar a parábola do semea-
dor, não estava preocupado em
explicar técnicas de plantio, mas
em revelar mistérios muito maio-
res: primeiro, que o anúncio do
Reino de Deus exige fé, disponi-
bilidade e coragem; segundo, que
a Salvação é obra da graça e não
da lógica humana. Por isso, ao
longo dos séculos, a Igreja assu-
miu essa parábola como paradig-
ma de sua missão, e cada cristão
é chamado a ser esse trabalha-
dor do Evangelho que, mesmo
diante das incertezas da terra, não
deixa de lançar a boa semente.

Vivemos em um tempo mar-
cado por pragmatismo. A mentali-
dade que rege muitos ambientes é
a da eficiência e do resultado ime-
diato. Pergunta-se constantemen-
te: "Vale a pena?" ou "Qual será o
retorno?". Contudo, a pedagogia de
Jesus não segue essa lógica. O se-
meador que lança a semente em
todo tipo de solo não age por des-
cuido, mas por confiança. Confi-
ança de que a Palavra tem poder,
confiança de que os corações po-
dem mudar, confiança de que a
graça de Deus ultrapassa barrei-
ras humanas. Essa é também a mis-
são de cada catequista, de cada
evangelizador e de cada batizado:
semear sem medo, sem calcular
tanto, mas com generosidade.

Ao olharmos para nossa rea-
lidade, percebemos que a Palavra
encontra resistências. Há corações
endurecidos, há superficialidade
que se contenta com o imediato, e
há espinhos que sufocam a fé com
preocupações e distrações do
mundo. Quantos começam a par-
ticipar da comunidade e logo se
afastam, quantos deixam a fé em
segundo plano por causa de tan-
tos compromissos! Porém, diante
disso, não podemos desanimar. O
fruto não depende somente de nós,
mas também da abertura da ter-
ra, isto é, do coração que recebe.
Nossa tarefa é semear.

Ser "semeadores da esperan-
ça" significa, antes de tudo, assu-
mir que a palavra lançada é pode-
rosa. Ela pode transformar, con-
verter, curar e fecundar. O que nos
cabe é lançá-la com generosidade e
fidelidade, mesmo que os resulta-
dos não sejam imediatos. É preciso

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO
FREIDEMBERG faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 96
anos, filha dos finados Sr. Ben-
jamim Alves de Oliveira e da
Sra. Teresa Barbieri de Olivei-
ra, era viúva do Sr. Djalma
Freidemberg; deixa os fi-
lhos: João Freidemberg
Neto, casado com a Sra.
Marilene Terezinha Christo-
foletti Freidemberg; Djalma
Freidemberg, falecido e Lili-
an Freidemberg Stolf, casa-
da com o Sr. Jacob Fernan-
do Stolf, ambos falecidos.
Deixa os netos: Beatriz Stolf
Nascimento; Adriana Karina
Stolf Laranjeira; João Frei-
demberg Junior e Marita
Christofoletti Freidemberg.
Deixando também bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. YOLANDA ZANI  PE-
TRUCELLI faleceu dia 11/09/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 89 anos de idade, e era
iúva do Sr. Francisco Petruce-
lli. Era filha do Sr. José Zani e
da Sra. Maria Augusta de Je-
sus, falecidos. Deixa os filhos:
Odair, Maria, Edna, José, Dal-
va, Nizete (falecida), Valdemir,
Ineia. Deixa genros, noras,
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 09:00hs sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. SILVIA ALVES faleceu
dia 11/09/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 51 anos de
idade, era casada com o Sr.
Gilmar Galdino Simões, era fi-
lha do Sr. Nadir Alves e da Sra.
Luizinha Marques Alves, fale-
cidos. Deixa Irmãos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 12/09/2025 as
17:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende sala-02, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ARISTEU CALLEGARO
faleceu dia 11/09/2025 na ci-
dade de Charqueada, aos 87
anos de idade, era viúvo da
Sra. Doralice Scaglia Callega-
ro, era filho do Sr. Otilio Calle-
garo e da Sra. Antonia Monfri-
natto Callegaro, falecidos. Dei-
xa os filhos: Valdidez de Fati-
ma Callegaro; Valdemilson

José Callegaro; Valberto Doni-
zeti Callegaro; Valdineia Apa-
recida Callegaro Vieira. Deixa
Genros, Noras, netos, bisne-
tos e familiares. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 12/09/
2025 as 16:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ADEMIR RIBEIRO TEI-
XEIRA faleceu dia 12/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos
61 anos de idade, era casado
com a Sra. Adriana Aparecida
dos Santos, era filho do Sr.
Antonio Ribeiro Teixeira e da
Sra. Antonia Evaristo Ferreira,
falecidos. Deixa os filhos:
Joyce Gabriela Teixeira; Gabri-
el Eduardo Teixeira; Isabelle
Cristiane Teixeira; Jonatas Vi-
nicius Teixeira; Willian Miguel
Teixeira. Deixa Irmãos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-

mento ocorreu dia 12/09/2025
as 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende sala-01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MOYSES COGO FILHO
faleceu dia 12/09/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 77
anos de idade e era filho do Sr.
Moyses Cogo e da Sra. Maria
Helena Cazzeri Cogo, faleci-
dos. Deixa os filhos: Michelle
Cristine Cogo, Matheus Alek-
sander Cogo casado com Keli
Maria Carvalho Cogo, Mariana
Carolina Cogo. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
15:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - Sala B, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos

familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. EMILIA FORTE MU-
NHOZ, faleceu dia 11/09/2025
na cidade de Campinas, aos
98 anos de idade e era viúva
do Sr. Octavio Munhoz. Era fi-
lha do Sr. José Forte e da Sra.
Philomena Casado, falecidos.
Deixa as filhas: Roseli Apa-
recida Munhoz Torguetti, Ro-
selene Munhoz Boaventura
Selega, Edneia Munhoz,
Marlene Munhoz, Eliana
Munhoz, Marina Munhoz (fa-
lecida). Deixa genro, netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 17:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade Sala -
07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

lembrar que a colheita pertence a
Deus. Nós lançamos; Ele é quem
faz crescer, de acordo com o tempo
e a abertura de cada pessoa.

No entanto, para que o se-
meador cumpra sua missão, ele
precisa conhecer a riqueza da se-
mente que traz consigo. O anún-
cio da fé não se fundamenta em
ideias próprias ou opiniões pes-
soais. Ele nasce da Escritura, da
Tradição e do Magistério da Igreja.
É nesse tripé que se garante a verda-
de do Evangelho, sem adaptações ou
distorções. O catequista, o evangeli-
zador, o cristão leigo ou consa-
grado que transmite a fé não
pode se permitir ser um propa-
gador de modismos ou invenções.
A semente é a mesma de sempre:
a verdade de Cristo que salva.

Porém, este primeiro olhar
sobre o semeador nos conduz a
uma questão decisiva: se a mis-
são é lançar a boa semente com
esperança, como preparar os co-
rações para acolhê-la? Será que é
possível transformar terrenos de
pedra em terra fértil? Será que se
pode mudar as condições do solo?
Se a resposta for negativa, nossa
missão corre o risco de se tornar
estéril. Mas se tivermos a espe-
rança de que a graça atua até nos
corações mais duros, então co-
meçamos a compreender a di-
mensão da catequese como ca-
minho de conversão.

A conversão é essa força que
transforma terrenos inférteis em
campos capazes de dar fruto. É
processo, é caminhada, é tempo
de paciência e acompanhamen-
to. O catequista é chamado não
apenas a instruir, mas a perma-
necer ao lado, a caminhar junto,
a ajudar na transformação len-
ta que o Espírito vai realizan-
do. Essa consciência impede o
desânimo e fortalece a esperança
de que a Palavra encontrará
sempre onde germinar.

Portanto, ser semeador da
esperança significa abraçar a
missão sempre e em todo lugar,
mesmo quando as condições pa-
recem desfavoráveis. Nossa con-
fiança deve estar em Deus, que é
o Senhor da colheita. Semeando
generosamente, sabemos que o
tempo trará frutos.

No próximo artigo, refletire-
mos sobre o processo de conver-
são: como a catequese se torna
caminho de transformação, como
é possível que terrenos duros
se tornem férteis e como, pela fi-
delidade do catequista, a Pala-
vra pode gerar vida nova.
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Deputado Vicentinho reúne
centenas para debater mandato
O 33º Encontro Estadual do Conselho do Mandato do Deputado Vicentinho reúne
Conselheiras e Conselheiros no ABC; Piracicaba foi contemplada com R$ 600 mil para a saúde

No último sábado, 6, o Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC se-
diou o 33º Encontro Estadual do
Conselho do Mandato do Depu-
tado Federal Vicentinho, mar-
cando os 23 anos de atuação do
parlamentar ,  pautados na
transparência, participação po-
pular e construção coletiva.

O evento reuniu centenas
de Conselheiras e Conselheiros,
reforçando o compromisso com
um mandato democrático e co-
nectado às necessidades da po-
pulação. O encontro foi marca-
do por diálogo, troca de experi-
ências e fortalecimento das de-
cisões conjuntas, característi-
cas centrais do Conselho.

"A presença de cada integran-
te do Conselho é fundamental
para mantermos viva essa for-
ma coletiva de fazer política. Foi
um dia de aprendizado, união e
reafirmação dos nossos princípi-
os", destacou Vicentinho.

Durante o encontro, a líder
comunitária Aglaé Consuelo repre-
sentou Vicente Souza Duarte, o
Zoinho, e Emerson Cavalheiro,
ambos conselheiros do mandato
do deputado Vicentinho que não
puderam comparecer. Na oca-
sião, Piracicaba foi contempla-
da com R$ 600 mil que serão
destinados à área da saúde.
Essa conquista contou com a arti-
culação da deputada estadual
Professora Bebel, reforçando a
atuação conjunta de dois dos par-
lamentares que mais têm destina-
do recursos públicos ao município.

Ao final, Vicentinho agrade-
ceu a todos pela dedicação e pelo
compromisso com a luta por dig-
nidade humana e justiça social,
reafirmando que o Conselho segui-

rá firme em seu propósito de man-
ter um mandato transparente,
participativo e próximo do povo.

COOPERA MAIS BRASIL
- O deputado Vicentinho partici-
pou da abertura do 2º Encontro
Nacional do Cooperativismo - Co-
opera Mais Brasil, que neste ano
tem como tema "Cooperativismo
para a Soberania Alimentar".

O evento se consolida como
um espaço estratégico de deba-
te e construção coletiva em de-
fesa da agricultura familiar, do
fortalecimento do cooperati-
vismo e da soberania alimen-
tar do povo brasileiro.

Ao destacar a relevância do
encontro, Vicentinho ressaltou
a importância das cooperativas
no desenvolvimento sustentá-
vel do país, na geração de ren-
da e na valorização do trabalho
coletivo. "O cooperativismo é uma
ferramenta essencial para garan-
tir dignidade aos trabalhadores e
trabalhadoras e assegurar a so-
berania alimentar do nosso
povo", afirmou o parlamentar.

O Coopera Mais Brasil reú-
ne lideranças, agricultores, co-
operativas e representantes de
diversos setores comprometi-
dos com a construção de um
modelo de desenvolvimento
mais justo, solidário e voltado
para a inclusão social.

POLÍCIA MUNICIPAL -
No dia 3, o deputado Vicenti-
nho participou de um importan-
te debate sobre o papel da Polícia
Municipal no Sistema de Segu-
rança Pública Brasileiro. O encon-
tro reuniu especialistas, gestores
públicos e parlamentares para dis-
cutir alternativas que fortaleçam
a integração entre os diferen-

tes órgãos de segurança. Duran-
te a atividade, Vicentinho ressal-
tou a relevância do tema para a
vida cotidiana da população. "É
fundamental repensarmos o mo-
delo de segurança pública no país,
garantindo mais integração entre
os órgãos e, sobretudo, mais pro-
teção e tranquilidade ao nosso
povo", afirmou o parlamentar.

O debate reforçou a necessi-
dade de construir cidades mais
seguras, humanas e justas, sem-
pre com foco na valorização dos
profissionais de segurança e no
respeito aos direitos da cidadania.

APLICATIVOS - "Valoriza-
ção já!". Foi com esse chamado que
o deputado Vicentinho se mani-
festou em defesa das trabalhado-
ras e dos trabalhadores por apli-
cativo, reforçando a importância
da regulamentação dessa catego-
ria que hoje reúne milhões de bra-
sileiros e brasileiras em todo o país.

Para o parlamentar, o mo-
mento é fundamental para ga-
rantir direitos trabalhistas,
proteção social e dignidade a
quem vive do trabalho media-
do por plataformas digitais. "Não
podemos permitir que esses pro-
fissionais fiquem à margem da le-
gislação e sem garantias mínimas.
É hora de assegurar justiça social
e a valorização do trabalho",
destacou Vicentinho.

O deputado reafirmou seu
compromisso histórico com as
lutas da classe trabalhadora e
defendeu que a regulamentação
seja construída de forma am-
pla, ouvindo os trabalhadores
e suas representações,  para
que assegure melhores con-
dições de vida e de trabalho.

33º Encontro Estadual do Conselho do Mandato do Deputado Federal Vicentinho

Vicentinho e uma das conselheiras do mandato

Vicentinho participou da abertura do 2º Encontro Nacional do
Cooperativismo - Coopera Mais Brasil

Debate sobre o papel da Polícia Municipal  no Sistema de
Segurança Públ ica Brasi le iro

Vicentinho se manifestou em defesa das trabalhadoras e dos
trabalhadores por aplicativo
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Símbolos Nacionais: você sabe
quais são e o que significam?
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar os símbolos nacionais descritos na Constituição Federal.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Símbolos Na-
cionais". Na próxima semana estarei aqui no-
vamente com muitas novidades para você. Obri-
gada pela gentil atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs
e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse
e ouça a transmissão ao vivo através do site:
https://instagram.com/oficialkarolmathos. ht-
tps://radiofunchalfm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-
3809 e com muitas novidades no instagram, ht-
tps://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com ."O tempo passa e o que é
importante permanece". Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

18 de setembro é comemorado o Dia dos Símbolos Nacionais. A data homenageia os símbolos que
representam o Brasil e a identidade da nação no mundo

O voto "fake News"
Rui Cassavia Filho

O Mr. Kirk, que
não é o Capitão da"
Interprise", "influen-
cer" da direita norte
americana, deixou on-
tem de espalhar ou enal-
tecer atos de direita ou
radicais, da mesma
maneira que suas pala-
vras e atos lhe forjaram
sua imagem de defen-
sor do "Imperador" Mrs. Trump.

 A violência norte americana
saiu da ficção dos filmes e caiu às
graças das ruas do "Brooklin", ber-
ço dos "Trump", até chegar aos
jovens da "geração Z" que apenas
ouvem e digitam em teclados, nas
universidades que propõem cultu-
ra e conhecimento, mas propagam
à força ao ódio aniquilando tudo
no seu caminho o que a humani-
dade já ensinou.

Nossa bandeira deflaga a "Or-
dem e Progresso" e. é trocada por
aquela que demonstra em suas lis-
tras vermelhas o sangue derrama-
do na guerra civil que propôs uma
coalisão entre estados independen-
tes unificados, suas estrelas, que
a ferro e fogo criaram os Estados
Unidos da América - USA.

O "Império" norte americano,
forjado à bala e whisky, trouxe aos
galantes "boulevard" europeus, a tro-
ca entre a "gentileza" e a "rudez" no
estrupo do tintilar e tintalhar dos "dó-
lares" americanos sobre à mesa das
conversas das decisões geopolíticas
e econômicas desta civilização
moderna pós-guerra.

O "Imperador", Mrs. Trump,
propõe se apropriar de outras na-
ções ou países usurpando o mes-
mo conceito forjado pela força fi-
nanceira e econômica, criando um
tropel a nações ou países vulnerá-
veis ao seu exército ou poderio bé-
lico, dando nova "roupagem" ao
"hitlerismo" ou nação ariana.

O "Brasil é dos brasileiros" e
não faz parte dos Estados Unidos
da América - USA - isto é, um es-
tado independente cujo território
tem uma civilização forjada de
"samba e a caipirinha" e à mesa
"pão com mortadela" sustentado
por exemplos de "diplomacia" de
cultura e conhecimento mostrada
em "Haia" na" Corte Internacio-
nal de Justiça"  aos "moços" e
moçoilas da época. Talvez, senão
talvez, o Ministro Fux, mestrado
da Corte, tenha esquecido, ou pas-
sado despercebido, na cátedra do
direito que o Brasil é dos brasilei-
ros, como estabelecido no artigo
1º da Constituição Brasileira;

 "Art. 1o A República Federa-
tiva do Brasil, formada pela união
indissolúvel dos Estados e Muni-
cípios e do Distrito Federal, cons-
titui-se em Estado Democrático de
Direito e tem como fundamentos:
I - a soberania; II - a cidadania; III
- a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho
e da livre iniciativa; V - o pluralis-
mo político.  Parágrafo único.
Todo o poder emana do povo, que
o exerce por meio de representan-
tes eleitos ou diretamente, nos ter-
mos desta Constituição."

Recomendaria ao nobre Mi-
nistro da Corte a consulta a um
dicionário "comum" da língua por-
tuguesa ou mesmo a "internet" o
significado da palavra soberania:
"qualidade ou condição de sobe-

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre os símbolos nacionais,
que representam a nação bra-
sileira e os fundamentos cons-
titucionais: a soberania, a cida-
dania, a dignidade da pessoa
humana, os valores sociais do
trabalho e da livre iniciativa e
o pluralismo político.

No dia 18 de setembro é
comemorado o Dia dos Símbo-
los Nacionais. A data homena-
geia os símbolos que represen-
tam o Brasil e a identidade da
nação no mundo. Descritos na
Constituição Federal, os qua-
tro símbolos oficiais do Brasil
são: a Bandeira Nacional, o
Hino Nacional, as Armas Nacio-
nais (ou Brasão Nacional) e o Selo
Nacional. A apresentação e a re-
gulamentação dos símbolos na-
cionais brasileiros foram esta-
belecidos pela Lei 5.700/1971,
que padroniza e define as di-
mensões, padrões, cores e re-
presentações dos símbolos.

Para o consultor legislati-
vo de Cultura e Esportes do
Senado, Gabriel Firme, os sím-
bolos nacionais representam a
nação brasileira e os fundamen-
tos constitucionais: a soberania, a
cidadania, a dignidade da pes-
soa humana, os valores sociais
do trabalho e da livre iniciati-
va e o pluralismo político. Os
símbolos nacionais exaltam os
valores positivos de uma nação.
A nação brasileira compartilha
um conjunto de culturas e prá-
ticas. Nação significa união de
um povo com sentimento de
pertencimento e sentimento
de unidade entre si.

Exaltar os símbolos nacio-
nais é importante para manter
tudo que faz parte da Consti-
tuição da nação brasileira -
declarou. O consultor observou
ainda que é importante incen-
tivar modos de criar e de man-
ter os símbolos como repre-
sentação da nação. Ele afirmou
que o nacionalismo pode ir de
uma linha positivista, ou até
mesmo para um discurso de
violência. Em algumas situa-
ções de representações políticas
o nacionalismo começa a ir contra
os próprios princípios da nação,
como a liberdade e democra-
cia, e volta da ditadura, violên-
cia e discurso de ódio - disse.

Em 2011 foi aprovada a Lei
12.472/2011, que alterou a Lei
de Diretrizes e Bases da Edu-
cação (LDB), para incluir o es-
tudo dos símbolos nacionais
(bandeira, hino, armas e selo)
como tema transversal do en-
sino fundamental. Por lei, o as-
sunto deve ser abordado não
como disciplina independente,
mas dentro das já existentes.

A bandeira nacional foi ins-
tituída em 19 de novembro de
1889, quatro dias depois da Pro-
clamação da República. Ela foi ins-
pirada na bandeira do Império
brasileiro. A cor verde representa
a Casa de Bragança, da família
real portuguesa, e a cor ama-
rela representa os Habsburgos,
a família da imperatriz Leopol-
dina. Além disso, as cores re-
tratam às riquezas do país: ver-
de das matas e florestas, ama-
relo das riquezas minerais, o
azul do céu e o branco a paz.

"Ordem e Progresso", lema
escrito na bandeira, tem inspi-
ração na filosofia positivista. As
estrelas simbolizam os 26 es-
tados e o Distrito Federal. A

rano; superioridade
derivada de autori-
dade, domínio, po-
der "a soberania
não é delegável nem
renunciável"; pro-
priedade ou quali-
dade que caracteri-
za o poder político
supremo do Estado
dentro do território
nacional e em suas
relações com outros

Estados"; então ... somos sobera-
nos reconhecidos pelos demais
países deste Mundo.

Talvez, senão talvez, nobre
Ministro Fux, o significado de "Ci-
dadania (do latim civitas, que quer
dizer cidade) corresponde, no di-
reito ao vínculo jurídico que tra-
duz a condição de um indivíduo
enquanto membro de um Estado
ou de uma comunidade política, a
que designamos cidadão, consti-
tuindo-o como detentor de direi-
tos e de deveres perante essa mes-
ma entidade num determinado
território que este administra, e ao
exercício da sua prática."; então...
lembrando que somos todos cida-
dãos da mesma nação , o Brasil, e
que sua prática está na virtude
desses mesmos cidadãos.

Talvez, senão talvez, nobre
Ministro Fux, o significado de "dig-
nidade da pessoa humana é fun-
damento essencial e basilar para a
existência do Estado Democrático
de Direito e, por esse motivo, está
previsto explicitamente na Consti-
tuição Federal de 1988, conside-
rada como Constituição Cidadã,
devido às inúmeras garantias fun-
damentais nela presentes, a exem-
plo das Constituições Espanhola,
de 1978 e da Portuguesa de
1976,.." ; então... Vossa Excelên-
cia, salvo melhor juízo, rasga e
absolve em seu "voto bíblico" àque-
les que traíram, traem e trairão o
seu, o nosso, país?!!!

Talvez, senão talvez, nobre
Ministro Fux, o significado dos
"valores sociais do trabalho refe-
rem-se ao reconhecimento do tra-
balho como direito e dever de to-
dos, visando o bem-estar e a justi-
ça social. Já a livre iniciativa diz
respeito à liberdade dos indivídu-
os para desenvolver atividades eco-
nômicas, empreender e participar
do mercado, desde que respeita-
dos os princípios constitucionais e
legais....", então... o "voto bíblico"
depositado por Vossa Excelência, data
vênia, macula e destrói os princípios
constitucionais exarados na Consti-
tuição do Brasil relevando ao pedes-
tal da "milícia e do cartel" a "de-
sordem e ao retrocesso".

Talvez, senão talvez, nobre
Ministro Fux, o significado do "plu-
ralismo político" que "refere-se à
coexistência de diferentes ideias,
partidos e movimentos políticos em
uma sociedade, promovendo a in-
clusão social e a representativida-
de."; então... Vossa Excelência de-
flagra no seu "voto bíblico" a ban-
deira do "Império", renascido pelo
Mrs. Trump, e  promove o "ódio"
em detrimento a "paz e amor" acei-
tando e permitindo a "dependên-
cia e a morte".

Aos brasileiros do Brasil... que
a força esteja com vocês!!!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs.

disposição delas representa a
constelação Cruzeiro do Sul, no
dia 15 de novembro de 1889, no
Rio de Janeiro, quando foi pro-
clamada a República do Brasil.
No dia 19 de novembro é cele-
brado o Dia da Bandeira.

A Constituição Federal de-
termina que a bandeira nacional
deve ser hasteada diariamente
no Congresso Nacional, nos Pa-
lácios do Planalto e da Alvorada,
nas sedes dos ministérios, nos
tribunais superiores, no Tribunal
de Contas da União, nas sedes
de governos estaduais, nas as-
sembleias legislativas, nos tribu-
nais de Justiça, nas prefeituras e
Câmaras de Vereadores, nas repar-
tições públicas próximas da frontei-
ra, nos navios mercantes e nas em-
baixadas. Nas escolas públicas ou
particulares, também é obriga-
tório o hasteamento da bandei-
ra nacional, durante o ano letivo,
pelo menos uma vez por semana.

As Armas Nacionais ou Bra-
são Nacional representam a gló-
ria, a honra e a nobreza do país e
foram criadas na mesma data
que a bandeira nacional. O uso
do símbolo é obrigatório nos edi-
fícios dos poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário e pelas For-
ças Armadas. Também estão pre-
sentes em todos os prédios públi-
cos, representando as característi-
cas que compõem a República
Federativa. O brasão é um escu-
do azul, apoiado sobre uma es-
trela de cinco pontas, disposta na
forma da constelação Cruzeiro do
Sul, com uma espada em riste. Ao
seu redor, está uma coroa forma-
da de um ramo de café frutifica-
do e outro de fumo florido sobre
um resplendor de ouro. O símbo-
lo traz ainda a data da proclama-
ção da República Federativa do Bra-
sil, 15 de novembro de 1889.

O Selo Nacional, também
foi criado em novembro de
1889, no governo de Marechal
Deodoro da Fonseca. O selo do
Brasil é baseado na esfera da
Bandeira Nacional, represen-
tado por um círculo tendo em
volta as palavras "República
Federativa do Brasil". Ele é
usado para autenticar docu-
mentos oficiais, atos de gover-
no, diplomas e certificados
expedidos por escolas oficiais
ou reconhecidas.

O Hino Nacional foi composto
por música de Francisco Manoel da
Silva e poema de Joaquim Osório
Duque Estrada, para celebrar a In-
dependência do Brasil (1822), e se
tornou oficial durante as comemo-
rações de 100 anos de indepen-
dência, em 1922. Ele é canta-

do em solenidades e even-
tos  of ic ia is  do governo,
aberturas de eventos cívicos,
patrióticos, culturais, esporti-
vos, escolares e religiosos. O
hino também é reproduzido
durante o ritual de hastea-
mento da Bandeira Nacional.

Além do hasteamento da
bandeira, o hino nacional deve ser
cantado pelo menos uma vez por
semana nas escolas públicas e
particulares de todo país. O Dia
do Hino Nacional é comemorado
em 13 de abril. Gabriel Firme afir-
mou que os símbolos represen-
tam os valores do Brasil como
República. A bandeira simboliza o
valor republicano dos estados e
representatividade, o valor cons-
titucional. O hino é como se fosse
uma carta que descreve a histó-
ria de como o país foi formado. O
Brasão, composto por um ramo de
café frutificado e outro de fumo
florido, representava as famílias
e as lavouras na época da procla-
mação - explicou o consultor.

Projeto de lei (PL) 3.583/2020
apresentado pelo senador Chico
Rodrigues (DEM-RR) estabelece
a volta da disciplina Organiza-
ção Social e Política Brasileira
(OSPB) ao currículo escolar em
pelo menos um ano no ensino
médio. A disciplina OSPB foi in-
cluída como componente curri-
cular complementar do ensino
médio em 1962 com objetivo de
exaltar o nacionalismo e o civis-
mo dos alunos. No entanto, em
1993 foi extinta por ser conside-
rada doutrinária.

O senador afirmou que a
disciplina proporcionará aos es-
tudantes a compreensão da rea-
lidade social e política do Brasil,
preparando os jovens para o exer-
cício da cidadania e a necessi-
dade da dimensão que repre-

senta exatamente na forma-
ção dessa juventude, para
que olhe e acompanhe nos
componentes obrigatórios
expressos, exatamente aqui-
lo que é fundamental para
todo jovem: conhecer a sua
história, conhecer os valo-
res, conhecer os princípios
que regem a República - res-
saltou o senador.

O senador Flávio Bolsona-
ro (PSL-RJ) é autor de outra pro-
posta no mesmo sentido, o pro-
jeto de lei (PL) 2.170/2019, que
inclui nos currículos do ensino
fundamental, a partir do 6º ano,
e do ensino médio, as discipli-
nas de empreendedorismo,
matemática financeira, educa-
ção moral e cívica e Organiza-
ção Social e Política do Brasil
como temas transversais. Para
o senador, "o papel da escola
precisa ser ressignificado".  Se-
gundo Flávio Bolsonaro, é ne-
cessário articular às novas de-
mandas, por meio da adoção
de práticas modernas de ensi-
no e aprendizagem, e pela re-
definição do rol dos conteúdos,
componentes e temas a serem
trabalhados no ambiente esco-
lar. "Educação Moral e Cívica são
fundamentais para o bom fun-
cionamento de uma sociedade,
estabelecendo aos jovens con-
ceitos e valores da vida em so-
ciedade, adequados ao ideal
de segurança nacional. Além
disso, promove o patriotismo e
o amor à pátria. E a disciplina
OSPB serve para apresentar aos
jovens estudantes as institui-
ções da sociedade brasileira, a
organização do Estado, a Cons-
tituição, os processos demo-
cráticos, os direitos políticos e
os deveres dos cidadãos", jus-
tifica. Fonte: Agência Senado
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"O grande desafio, hoje, é alcançar o leitor"
O jornalista e radialista João Umberto Nassif entrevista a piracicabana Eliete de Fátima Guarnieri, juíza, musicista e escritora

Divulgação

Eliete de Fátima Guarnieri e Isabella Guarnieri

Eliete de Fatima Guarnieri
nasceu em Piracicaba, é filha
de Antonio Sérgio Guarnieri, pi-
racicabano (ex-torneiro mecâ-
nico que se tornou empresário)
e Lourdes Alves Guarnieri. Mi-
neira de Monte Sião, ex-pes-
pontadeira que passou a mãe e
esposa em tempo integral. Sua
infância e adolescência foram
de poucas regalias, moravam
em um bairro afastado do cen-
tro da cidade, foram anos de
orçamento limitado ao básico.
Eliete fez seus primeiros estu-
dos na Escola Estadual Miran-
dolina de Almeida Canto, no
Bairro Piracicamirim, o Curso
Colegial ela realizou na Escola
Estadual Prof. José de Mello
Moraes. O curso preparatório
para ingressar na faculdade ela
fez no cursinho CLQ- Curso
Luiz de Queiroz.  Seu desejo
era fazer o curso de Jornalis-
mo, ela prestou um concurso
no CLQ para concorrer a uma
bolsa e como foi classificada em
terceiro lugar, obteve um des-
conto de 80%. Nessa época co-
nheceu o Marcos Roberto Gre-
gório, seu futuro marido.

A seguir, a senhora pres-
tou vestibular?

Prestei o vestibular para en-
trar na Faculdade de Jornalismo,
passei na Unesp, que era em Bau-
ru. Fui para Bauru, mas não gos-
tei da faculdade. Eu via os jorna-
listas com uma grande formação
humana, quando cheguei na fa-
culdade achei o curso muito téc-
nico, pelo menos no início. A lo-
gística também era complicada,
Bauru era longe, só tinha um ôni-
bus por dia. A viagem durava cer-
ca de cinco horas, era aquele ôni-
bus que ia parando em muitos lu-
gares. Mesmo ficando em Bauru
durante a semana e voltando na
sexta-feira. Era desestimulante!
Acabei trancando a faculdade.
Voltei ao cursinho, ganhei uma
nova bolsa de estudos, e aí pres-
tei Direito, que era a minha se-
gunda opção. Passei na Univer-
sidade de São Paulo onde co-
mecei meus estudos. No come-
ço não gostei muito do curso.
A minha paixão mesmo é a Lite-
ratura! O português, a Gramá-
tica! Mas pensei: Não vou de-
sistir de novo! Vou prestar o que?

A Faculdade de Direito a
surpreendeu?

Eu encontrei no Direito o
que eu procurei no Jornalismo.
Tínhamos muita leitura na fa-
culdade, e eu passei a gostar do
curso. Jamais pensei em tor-
nar-me Juíza. Foi por acaso.

Há um dito popular
que diz: "Nada acontece
por acaso"

Eu acredito que é a profis-
são que nos escolhe.  A minha
intenção era a de ser Promoto-
ra de Justiça, eu via o Juiz
como alguém muito passivo.
Ficava ali no pedestal, esperan-
do o desenrolar das exposições
das partes. Quando pensei em ser
jornalista buscava uma profissão
em eu fosse mais ativa. Como Jor-
nalista iria investigar fatos, era
um sonho de juventude!

Só que quando eu terminei a
faculdade, prestei o concurso para
o Ministério Público e já no pri-
meiro concurso fui até a terceira
fase, que era oral. Por falta de sor-
te, a terceira fase era por sorteio, e
eu fui a primeira do primeiro dia!
É muito tenso. No primeiro dia
todo mundo vai assistir a prova.
Fiz a prova, o Marcos e eu fomos
viajar, em meio a viagem, liguei
para o meu pai, ele disse-me: "O
concurso que você está prestando
foi anulado! Foi anulado por frau-
de!". E realmente foi isso. O presi-
dente da banca tinha um curso
preparatório para concurso e de
alguma forma, o resultado foi va-
zado para seus alunos. Descobri-
ram, anularam todas as provas
desde o início e recomeçamos to-

das as fases novamente. Nesse
meio tempo abriu o concurso da
Magistratura e eu prestei. Fiz os
dois concursos juntos. O da Ma-
gistratura acabou primeiro, fui
aprovada e consegui escolher Rio
Claro, que é uma Comarca próxi-
ma. Eu queria ficar próxima a Pi-
racicaba, não queria sair de Pira-
cicaba, cidade que gosto muito.

Em que área atua?
Eu estou em Santa Bárbara

d`Oeste, desde dezembro de 2007.
Minha Vara é Civil, mas o nosso
Civil lá é acumulativo, também jul-
ga casos de família e até algum
tempo atrás, Ações Previdenciári-
as também. Até 2015 tinha o Ane-
xo da Infância e Juventude.

P e n a l  a  S r a .  n u n c a
atuou?

Atuei com Penal no início da
carreira, até novembro de 2020. A
teoria de Direito Penal é encanta-
dora, mas entendo que na área
Cívil eu me adaptei muito bem.

Cabe ao juiz tomar deci-
sões que afetam vidas.

Sim, as decisões têm um
peso muito grande.

Infelizmente a forma-
ção educacional vem se de-
teriorando. Isso vai refle-
tir no futuro?

Vai ter reflexos! A nossa in-
fância e juventude precisaria ser
mais valorizada. Eu
fui juíza da Infân-
cia e Juventude em
Santa Barbara
d`Oeste. Eu tinha
um anexo, na épo-
ca eu tinha 7.000
processos Civil Fa-
mília e 2.000 pro-
cessos da Infância.
Mas os 2.000 da
Infância me davam
mais trabalho. O Juiz da Infância
precisa fazer um trabalho Extra-
processual importante. Isso já é até
recomendação do CNJ - Conselho
Nacional de Justiça: cada cidade
com mais de 100 mil habitantes,
deve ter uma Vara Exclusiva da
Infância e Juventude. Eu estudei
em Escola Pública em uma época
em que ela já estava em declínio de
qualidade. Português e matemáti-
ca eu sempre gostei, sempre estu-
dei muito, Química, Física e Biolo-
gia eu aprendi no Cursinho CLQ.
Uma pessoa bem educada não será
como você comentou: uma pessoa
alienada. Dificilmente uma pessoa
que cresceu com uma educação e
ensino muito bons, irá praticar um
crime ou descumprir um contra-
to. Quando você cuida da infância
vai melhorar outras áreas. A cri-
minalidade diminuirá, assim como
o descumprimento de contratos.
Mas a nossa infância não é valori-
zada. Acho uma pena isso.

Essa introdução tem a fi-
nalidade de apresentar um
pouco da sua trajetória e do
seu pensamento na impor-
tante função que a senhora
exerce. Gostaríamos de falar
um pouco da escritora, que
recentemente lançou mais
uma obra literária.

O primeiro livro que eu pu-
bliquei foi: "Quando o Estôma-
go Grita".

E quando o estômago
grita?

(Dra. Eliete dá um pequeno
riso enigmático e responde). Nesse
livro, o estômago grita por várias
coisas diferentes, o estômago gri-
ta de medo, de fome, de amor, de
desejo, de inveja.

Eu imaginei que fosse só
por ter fome!

Teve um jornalista, que tam-
bém é crítico literário, ele comen-
tou comigo: "Você fala, eu percebi
que na maior parte dos contos ele
grita de angústia, é isso?". Eu res-
pondi reticentemente: É...". Eu
considero-o um livro mais visce-

ral. O que eu queria, nesses con-
tos, era demonstrar um descon-
forto estomacal mesmo! Seria um
grito do estômago que certos sen-
timentos humanos nos provocam.
Foi isso que eu mencionei.

Isso foi  produto de
uma autorreflexão?

 Eu escrevo desde a adoles-
cência, contos e poesias. Ainda jo-
vem, participei da Oficina Criativa
que foi realizada em Piracicaba, a
Oficina Literária com Ignácio de
Loyola Brandão, depois com a
Márcia Denser, só que na época
era muito difícil publicar um livro.
Hoje é mais fácil. Eu até tinha
montado uma novela infanto-ju-
venil, cheguei a enviar para publi-
car, mas eu não sabia como fazer
isso. Pesou muito a questão eco-
nômica, era mais difícil. Passei na
faculdade, fui morar em São Pau-
lo, escrevi umas coisas esparsas,
ia guardando tudo em uma caixa
de papelão. Depois passei no con-
curso, e tem muito trabalho, o juiz
tem muito trabalho, temos muitas
metas para cumprir, é um traba-
lho insano. Tem muita leitura, eu
comecei a ficar cansada só de ler
processos, com isso fui abando-
nando a literatura. De vez em
quando escrevia um texto, mas
isso me angustiava. A ponto de às
vezes eu me questionar: "Porque
eu tornei-me juíza?". E por que eu
abandonei o meu sonho para ser
juíza? São momentos em que di-

vagamos, a car-
reira de Juíza foi
uma conquista
muito difícil, o
concurso é difícil,
e gosto do meu
trabalho, apesar
das dificuldades
naturais da fun-
ção. A magistra-
tura é uma pro-
fissão que eu

abracei e gosto. A Literatura para
mim é uma paixão, não é uma pro-
fissão. Em 2020 surgiu uma pan-
demia, para mim foi muito com-
plexa, como descendente de italia-
nos, comecei a acompanhar os ca-
sos ocorridos na Itália, comecei até
a assinar jornais italianos, para
acompanhar o que estava ocorren-
do, isso porque lá foi muito difícil
no começo. A possibilidade de mor-
rer pela pandemia era assustado-
ra. Quando veio a medida obriga-
tória do bloqueio total (lockdown),
como eu trabalho em Santa Bár-
bara d`Oeste, o fato de não ter esse
deslocamento, deu-me uma sobra
de duas horas. Entrei também no
Clube de Leitura da Apamagis (As-
sociação Paulista de Magistrados),
esse clube de leitura iniciava-se às
10 horas em São Paulo, para mim
era impossível participar. Eu não
tinha condições de ir, saía do Fó-
rum 19h30, 20h00 horas!  Com o
trabalho remoto, foi mais fácil. Era
só abrir uma nova aba no compu-
tador. Voltei a ler com mais frequ-
ência. Eles abriram um curso de
escrita criativa para os juízes, eu
também entrei nesse curso. Come-
çamos a ler, a trocar textos, o pes-
soal começou a gostar dos meus
contos. Foram duas coisas que
aconteceram: eu passei a ter mais
tempo para dedicar a Literatura,
mas também comecei a me questi-
onar: "Puxa vida! Com a pande-
mia, vai morrer todo mundo, e aí,
eu realizei o meu sonho?". Resolvi
que não! Eu precisava realizar o
meu sonho! Montei um livro, o
primeiro chama-se "Cacofagia". Aí
teve um concurso literário em nos-
sa associação. Um dos julgadores
era o escritor Mafra Carbonieri.
(Mafra Carbonieri nasceu em Bo-
tucatu, interior de São Paulo, em
1935. Iniciou suas atividades mi-
nistrando aulas de literatura e lín-
gua portuguesa. Foi o primeiro
professor no Brasil a relacionar o
nome de Fernando Pessoa em um
plano de curso de literatura e a
estudá-lo em aulas sequenciais.
Publicou 11 livros, pelos quais re-
cebeu diversas distinções e prêmi-
os nacionais e internacionais, en-

tre eles o da Accademia Internazi-
onale Castiglione de Sicília (2005)
para o romance O Motim na Ilha
dos Sinos, Prêmio Redescoberta da
Literatura Brasileira pela Revista
Cult (2001) e o prêmio Casa de
Las Americas de Cuba (2003)
para o livro de poesia A Lira de
Orso Cremonesi, além de ter
sido finalista do prêmio Jabuti
de 1997 pelo livro de poesias
Cantoria de Conrado Honório).

O seu conto "Cacofagia"
foi publicado?

Isso me deu um incentivo para
montar o livro. Nesse conto tem a
frase: "Quando o estômago grita",
eu comentando que estava meio
perdida com relação a que título
deveria dar ao livro, o Marcos su-
geriu: por que não O Estômago
Grita? Então pensei: "Quando o
Estômago Grita"! Eu já tinha pre-
parado os contos para esse livro,
eram contos antigos, que eu tinha
escrito em 1992! E tinha contos de
2022, contos novos. Nos contos
novos eu já tinha escrito a frase
do Estômago Gritando. Nos anti-
gos eu incluí essa frase, então nos
contos desse livro, em todos eles
aparecem uma frase do estômago
gritando de algo.

Existe uma teoria que
afirma que escrever tem
o efeito de uma sessão
com um analista.  A se-
nhora concorda?

Concordo! Para mim escrever
é terapêutico! Quando vem a ins-
piração é muito bom! Normalmen-
te a inspiração surge do ócio! Poe-
sia, eu gosto de escrever à mão,
quando vem a inspiração. É assim
que eu escrevo. Contos também.
Esse "Cacofagia", mesmo conto
que escrevi em um momento de
inspiração e quando isso aconte-
ce, não importa a hora, tem que ir
lá e fazer. O que também me pro-
voca a vontade de fazer, às vezes é
um assunto, que me causa uma
certa necessidade em refletir so-
bre aquilo, e também provocar
mais questões sobre aquilo. Mas
já aconteceu também e tem um
conto nesse meu livro "O Estôma-
go Grita", é um conto do qual os
leitores gostam muito, é um dos
preferidos do Mafra. Eu escrevi em
uma proposta de exercício de es-
crita criativa, sentei e escrevi, não
veio de inspiração. Também escre-
vo assim, mas eu gosto quando
vem inspiração.

Qual é a sensação que você
tem quando lança um livro?

É um sonho meu de adoles-
cência! Hoje eu sou muito grata,
principalmente a Deus, por ter con-
seguido realizar esse sonho. Até
lançar o primeiro livro, isso foi em
2023, esperei 30 anos! Até mais,
porque essa novela infanto-juve-
nil que eu não publiquei, acho que
nem vou publicar!

Por que não vai publicar?
Na época em que escrevi foi

interessante. No momento, acre-
dito que tenho que usar o tempo
com outro foco. Ontem eu estava

comentando com o Marcos, meu
marido, em 1º de agosto de 2018,
há oito anos, fazia muito tempo
que não chovia, e começou o dia
com muita chuva. Atualmente eu
tenho uma biblioteca em casa, isso
era um dos meus sonhos. Quando
eu era adolescente, o acesso a li-
vros era difícil. Entrei na bibli-
oteca, me deu uma melancolia,
aquela chuva e a vontade de
publicar o meu livro. Eu até
publiquei no Instagram: "Agos-
to Começa Com Chuva e a Von-
tade de Realizar Sonho".

Está no Instagram?
Coloquei até uma foto, e a fra-

se: "Sete anos depois, agosto co-
meçou com sol e o meu sonho rea-
lizado!" Endereço do Instagram:
@elietedefatimaguarnieri

E qual é o próximo livro?
O próximo livro acho que

vai demorar um pouco! Conto
eu começo e termino na hora,
claro, depois eu reviso, deixo
descansar um pouco. Romance
já é um processo mais lento.

Já existe um perfil do ro-
mance a ser escrito?

Tenho! Mas é muito cedo
para revelar!

Você tem uma filha,
como ela vê a mãe como
escritora?

Eu nunca imaginei que a mi-
nha filha fosse ser escritora. Eu
leio para ela desde quando eu es-
tava grávida! Atualmente ela está
com 18 anos. Desde quando ela
era bebê eu lia historinhas para ela.
Lí muito para ela.  Quando ela co-
meçou a ler, líamos juntas! Ela
cresceu em meio a música e a Lite-
ratura. Ela gosta muito de cantar
também. Eu até brinco, a minha
mãe tinha o sonho de que eu fosse
costureira, e eu não sei nem pre-
gar um botão. Eu tinha o sonho
de que a minha filha fosse cantora
erudita! Cantora de Ópera! Ela
canta, inclusive tem composições
dela, só que quando começou a
pandemia, ela começou
a escrever também. Ela
viu que eu estava mon-
tando um livro e disse-
me: "Mamãe, estou es-
crevendo um livro!",
mas ela não me mos-
trou o dela. Por dois
anos ela ficou escreven-
do, quando ela termi-
nou, ela me mostrou o
último capítulo! E eu
olhei! Aí nesse meio
tempo eu publiquei meu
primeiro livro. Depois disso, ela
me mostrou o dela, eu fiz a re-
visão, tanto que tinha 400 pá-
ginas e ela foi cortando.

O livro da sua filha esta-
va com 400 páginas!

Exatamente! Mas ela não que-
ria publicar o livro, achava que
não era bom. Eu disse a ela: "Não
faça como eu, não espere trinta
anos para publicar o seu livro!".
Insisti muito com ela, fui atrás de
editora. E ela publicou o livro. Meio

a fórceps! O livro dela foi finalista
no Prêmio Jabuti, na categoria
"Romance- Autor Estreante". Eu
disse-lhe: Não sou só eu que acho
que o seu livro é bom! A crítica do
Jaboti, que é o maior prêmio lite-
rário do Brasil também achou. Ela
aceitou que ela escreve, depois ela
publicou um livro de poesias tam-
bém. Publicamos juntas, eu publi-
quei o meu e ela o livro dela. Para
mim foi uma surpresa que ela te-
nha partido para a literatura, fi-
quei muito feliz com isso, eu não
esperava, ela não comentava que
gostasse de escrever, ela ficou
quietinha no mundo dela, es-
creveu esse livro, me mostrou
só depois, só que o estilo dela é
muito diferente do meu, sou
realista, minimalista. O dela é
um estilo mais imaginativo, é
interessantíssimo também!

Autores de outros paí-
ses tem uma tiragem ex-
pressiva, viram best-sel-
lers, o marketing deles é me-
lhor ou o livro é excelente?

Acredito que há ótimos es-
critores de todas as línguas,
mas eu já comprei best-sellers,
li, e achei de péssima qualida-
de. O Brasil já não tem o hábito
da leitura, o português não é uma
língua fácil e nem conhecida, como
o inglês, que as pessoas procuram
estudar. O grande desafio, hoje,
é alcançar o leitor.

As suas tiragens giram em
torno de quantos volumes?

O meu primeiro  l ivro
"Quando o Estômago Grita"
foram 1.000 volumes.

Para o Brasil é um volume
significativo, tratando-se de
uma primeira publicação, de
uma nova autora. Um editor
argentino afirmou que no Bra-
sil nossa tiragem é pequena, já
que ele normalmente edita
10.000 livros. Só que o público
leitor em espanhol é bem maior.
Nossas edições em português pra-
ticamente são restritas ao Bra-
sil. Existem autores brasileiros

que tiveram
suas obras
traduzidas
e m  d i v e r -
s o s  i d i o -
m a s .  M a s
já  é  outro
u n i v e r s o .
O interes-
sante é que
e u  p u b l i -
quei um li-
v r o  d e
contos, um

gênero menos apreciado no
Brasil.  Tem exceções, como por
exemplo, Dalton Trevisan.

Em Piracicaba você tem
um público bom?

Em Piracicaba sim! Quando
fiz o meu primeiro lançamento,
não tinha a menor ideia do núme-
ro de pessoas que iriam compare-
cer. Para minha grande surpresa
compareceram mais de 300 pessoas.
Marcos, meu marido é o grande res-
ponsável pela divulgação.

O juiz tem muitoO juiz tem muitoO juiz tem muitoO juiz tem muitoO juiz tem muito
trabalho, temostrabalho, temostrabalho, temostrabalho, temostrabalho, temos
muitas metasmuitas metasmuitas metasmuitas metasmuitas metas
para cumprirpara cumprirpara cumprirpara cumprirpara cumprir, é, é, é, é, é
um trabalhoum trabalhoum trabalhoum trabalhoum trabalho
insano. Tinsano. Tinsano. Tinsano. Tinsano. Tememememem
muita leitura, eumuita leitura, eumuita leitura, eumuita leitura, eumuita leitura, eu
comecei a ficarcomecei a ficarcomecei a ficarcomecei a ficarcomecei a ficar
cansada só decansada só decansada só decansada só decansada só de
ler processosler processosler processosler processosler processos

DificilmenteDificilmenteDificilmenteDificilmenteDificilmente
uma pessoa queuma pessoa queuma pessoa queuma pessoa queuma pessoa que
cresceu comcresceu comcresceu comcresceu comcresceu com
uma educação euma educação euma educação euma educação euma educação e
ensino muitoensino muitoensino muitoensino muitoensino muito
bons, irá praticarbons, irá praticarbons, irá praticarbons, irá praticarbons, irá praticar
um crime ouum crime ouum crime ouum crime ouum crime ou
descumprir umdescumprir umdescumprir umdescumprir umdescumprir um
contratocontratocontratocontratocontrato
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 Marcos, seu marido, vê
você como escritora?

(Risos) Quando nos conhece-
mos no Cursinho, a Simara, que
era a professora de redação, colo-
cava em um mural as redações, já
tinha textos meus que ficavam ex-
postos lá, e então ele lia e começou
a me chamar de "Guarnierinha".
Ele já lia os meus textos quando
éramos amigos, nos conhecemos
em 1992. Começamos a namorar
em 1995. Meu pai gostava muito
do Marcos, ele tinha o objetivo de
ser juiz, meu pai achava linda a
magistratura. O Marcos é um
bom crítico, alguns textos ele
acha forte, meu livro de poesi-
as dediquei a ele. É um livro
bilingue: Português e Frances.

Você escreve em fran-
cês também?

Escrevo! Comecei a estudar
francês em 1992 e não parei mais.

Você se dedica a mú-
sica também?

Eu não sou musicista profis-
sional. Comecei a aprender piano
aos 9 anos. Pedi ao meu pai, para
que eu pudesse fazer aulas parti-
culares. Por coincidência, a filha
do chefe dele, a Valquiria Calil, era
professora de piano e me deu au-
las por um custo bem módico. Meu

pai ia trabalhar, me deixava na
casa dela às 7 horas da manhã e ia
me pegar na hora do almoço. Por
seis anos estudei piano, e por um
período aluguei o instrumento de
uma vizinha. Só que chegou a um
ponto em que eu precisava ter o
meu próprio. Meu pai tinha um
terreno, ele o vendeu e
com a metade do valor
adquiriu o meu piano. Aí
comecei a tocar bastante,
tocava 5 horas por dia!
Tive contato com a Cecí-
lia Bellato, no último ano
na Escola de Música era
o ano em que eu estava
fazendo cursinho. O
Marcos ia me assistir na
Escola de Música.

Você dava concerto na
Escola de Música?

Dava! Quando tinha as au-
dições! Cheguei a participar do
coral com o Maestro Mahle. Fiz
parte do Coral da Escola de
Música. Quando eu fui para São
Paulo, eu não levei meu piano,
com isso fui parando de tocar!
Depois que entrei na magistra-
tura também já não tinha tem-
po. O que mudou é que hoje te-
nho 25 anos de carreira, tenho
outra experiência. O que no iní-
cio levava três horas para fazer

hoje faço em meia hora. Hoje
produzo mais em menos tem-
po! Quando eu fiquei grávida
da Isabella meu pai me deu um
piano digital, na época eu morava
em apartamento. Aí eu comecei a
tocar músicas mais simples, a
Isabella estava com quatro anos.

Mudamos,
e em feve-
reiro de
2013 o
Marcos me
deu um pi-
ano de
cauda. Era
o meu so-
nho! Só que
eu olhava
para ele e

não tinha tempo para tocar. Dei
um jeito de tocar aos finais de se-
mana, à noite, voltei a ter aulas
com a Cecília. Em 2018 comecei a
ter aulas com Órgão de Tubos,
toco na Catedral, todo 3º domin-
go do mês, às 10:30.

Os Magistrados que tra-
balham no mesmo Fórum,
como olham a juíza que é es-
critora, musicista?

Muitos não sabiam! Quando
fui juíza em Rio Claro conheci o
Juiz José Fernando Seifarth de
Freitas, que é músico também, ele
é praticamente um músico profissi-

onal, tem um talento imenso. A Isabe-
lla com 4 anos começou a ter aulas
com a Cecília. A Isabella é musicista,
compositora e cantora, só que não
gosta que fale sobre seus talentos!
As músicas dela são em inglês. Ela
compõe, escreve as letras e canta.

É interessante essa sua
relação da literatura com a
música clássica!

Tanto na poesia como no con-
to eu busco sempre a musicalidade!
Depois que eu escrevo, eu gosto de ler
em voz alta os meus textos, para ver
como isso soa. Talvez isso venha da
música. A minha família não é de
músicos. Eu quis aprender a tocar pi-
ano porque via na televisão e achava
bonito. O meu tataravô, Guarnieri,
veio de Bovolone, uma cidadezinha
próxima de Verona, ele veio para o
Brasil em 1892, e em Verona tinha
uma família Guarnieri que fabricava
violinos. Quando esse meu tataravô
veio da Itália, seu irmão Ricardo
Guarnieri veio junto, na época ele
tinha 22 anos e o irmão 17, eles se
perderam no Porto de Santos. Eu
não sei se esse irmão foi para Tie-
tê, onde nasceu Camargo Guarnieri.

Como você define a sua
literatura?

A minha literatura é uma li-
teratura realista, procuro manter

sempre a forma realista, o meu pro-
pósito como escritora é provocar a
reflexão do leitor. Não é uma lite-
ratura de entretenimento. Tanto
que tem textos muito fortes. A in-
tenção é provocar a reflexão. O
Marcos me perguntou por que me
deu vontade de escrever? Foi quan-
do conheci Machado de Assis.
Considero-o um dos melhores es-
critores do mundo! Ele escreve em
português, por isso é menos conhe-
cido. O Mafra Carbonieri é um
autor realista naturalista do qual
eu gosto muito e conheci só em
2020, é um autor que admiro
muito. Os meus livros, que for-
mam uma trilogia, recomendo que
sejam lidos na ordem: "Quando o
Estômago Grita", "Quando a Alma
Viaja" e "Quando o Coração San-
gra". Eliete de Fátima Guarnieri
publicou seu quarto livro "Minue-
to em Versos", em edição bilingue.
São 35 pequenos poemas, minue-
tos de palavras.

"Na herança dos pais está a
luz dos filhos; quem se assemelha
aos seus não se desvia da honra".
Essa frase milenar e solene, mos-
tra como é importante o ambiente
familiar. Respirando cultura da
melhor qualidade, regada com
muito amor e carinho, Isabella
Guarnieri, nome que a autora usa
em seus livros, a filha do casal,

Foram duasForam duasForam duasForam duasForam duas
coisas quecoisas quecoisas quecoisas quecoisas que
aconteceram: euaconteceram: euaconteceram: euaconteceram: euaconteceram: eu
passei a ter maispassei a ter maispassei a ter maispassei a ter maispassei a ter mais
tempo paratempo paratempo paratempo paratempo para
dedicar adedicar adedicar adedicar adedicar a
Literatura, masLiteratura, masLiteratura, masLiteratura, masLiteratura, mas
também comeceitambém comeceitambém comeceitambém comeceitambém comecei
a me questionara me questionara me questionara me questionara me questionar

Isabella Guarnieri Gregório, dis-
cretamente, escreveu duas obras:
"Ermitões Bucólicos" e "A Psico-
délica Mente de Vênus Syems".
Sendo que este último livro foi fi-
nalista do mais tradicional prêmio
literário do Brasil, instituído em
1956, destacando-se como a mai-
or distinção literária no Brasil.

Em resumo, Eliete de Fátima
Guarnieri, conseguiu tornar-se
uma autoridade judiciária, uma
musicista talentosa e uma es-
critora que questiona o incons-
ciente coletivo, além de ter cons-
tituído uma sólida família.

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF
Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana; As entrevis-
tas também podem ser
acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br
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REGIÃO DE RIOS  E  LAGOSREGIÃO DE RIOS  E  LAGOSREGIÃO DE RIOS  E  LAGOSREGIÃO DE RIOS  E  LAGOSREGIÃO DE RIOS  E  LAGOS

Uma belíssima e aconchegante região que você precisa co-
nhecer por completo é a que está no Noroeste do Estado
de São Paulo.  Ali temos inúmeras cidades com miríades
de lugares para você curtir, e sempre com um clima muito
agradável. Média anual de 29ºC. Na região temos um sur-
preendente polo de turismo receptivo, localizado em bacia
hidrográfica banhada pelo rio Tietê, rio Grande, rio Paraná, mais
outros afluentes.  A paisagem na região é exuberante.  O sol ali
naquela região fica brilhando ao menos 300 dias por ano. NaNaNaNaNa
fffffooooottttto:   Em Caro:   Em Caro:   Em Caro:   Em Caro:   Em Cardoso (SP), Pordoso (SP), Pordoso (SP), Pordoso (SP), Pordoso (SP), Portal de Ttal de Ttal de Ttal de Ttal de Turismo.urismo.urismo.urismo.urismo.

ÁQUÁQUÁQUÁQUÁQUAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPASASASASAS

As águas da região Noroeste paulista, além de abundantes, não
são poluídas e as suas várias represas colaboram para dar um
colorido especial.  Há um lençol de águas quentes que brota
generosamente a uma temperatura de 60ºC, é o mesmo lençol
que depois vai para Caldas Novas, em Goiás.  Com toda aquela
água, não faltam bons peixes como o tucunaré, o mandi, o pacu-
prata, o barbado e o pintado.  Com isso, além dos hotéis da
região, são incontáveis as casas de veraneio às margens de tão
generosas águas, muitas alugadas para temporadas.  Aproveite
para conhecer aquela bela região. Na foto: Rio Paraná.Na foto: Rio Paraná.Na foto: Rio Paraná.Na foto: Rio Paraná.Na foto: Rio Paraná.

O MOMENTO É DE REFLEXÃOO MOMENTO É DE REFLEXÃOO MOMENTO É DE REFLEXÃOO MOMENTO É DE REFLEXÃOO MOMENTO É DE REFLEXÃO

O Turismo, como segmento econômico, não vai fazer milagres
da noite para o dia em lugar algum.  Mas, com toda a certeza, vai
colaborar para o progresso das cidades as quais para o assunto
se dedicarem.  Para isso, contudo, existem regras que devem
ser seguidas a começar por um correto Conselho de Turismo
composto pelos reais representantes de todos os setores, direta
ou indiretamente envolvidos com os visitantes em geral. Devem
escolher o seu presidente com a independência de uma demo-
cracia, recusando aqueles que "querem" ser presidentes!     Igual-
mente rejeitar os que demonstram tendências político partidári-
as, pois o Comtur não é lugar de disputas partidárias! E, mais
ainda, enxotar aqueles que só pensam em seus próprios negóci-
os ou interesses!  Em qualquer Cidade sempre existe uma quan-
tidade bem maior de pessoas corretas, honestas e competen-
tes. É preciso que saibamos escolhê-las e prestigiá-las. O benefí-
cio será de todos! Na foto:   Comtur de São Carlos (SP).Na foto:   Comtur de São Carlos (SP).Na foto:   Comtur de São Carlos (SP).Na foto:   Comtur de São Carlos (SP).Na foto:   Comtur de São Carlos (SP).

DESCUBRA  ITDESCUBRA  ITDESCUBRA  ITDESCUBRA  ITDESCUBRA  ITAPEVAPEVAPEVAPEVAPEVAAAAA

A cidade de Itapeva é forte em Ecoturismo, Turismo Rural, Turis-
mo de Aventura e Turismo Cultural.  Das suas 45 cachoeiras,
com certeza você vai gostar de várias.       O lado histórico de
Itapeva também é importante. A começar por sua Casa
da Cultura, um prédio construído em taipa em 1881,
bem como os fatos gerados pela Rota dos Tropeiros e
fazendas históricas como a Pilão D'Água com o seu ca-
sarão, a senzala, muros de pedra, etc. Localizada pouco além
de Sorocaba, numa região belíssima que oferece variadas tri-
lhas e o encantador "Mirante Cânion Pirituba" com paredões de
120 metros de altura, lugar possível de visitar com monitoria
obrigatória.  Na foto:   Cânion Pirituba, em Itapeva (SP).Na foto:   Cânion Pirituba, em Itapeva (SP).Na foto:   Cânion Pirituba, em Itapeva (SP).Na foto:   Cânion Pirituba, em Itapeva (SP).Na foto:   Cânion Pirituba, em Itapeva (SP).

A VEZ DO SA VEZ DO SA VEZ DO SA VEZ DO SA VEZ DO SALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PAAAAAULULULULULO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMO
Estão confirmadas as datas em que teremos a
edição 2025 do tradicional Salão São Paulo de

Turismo. Podem agendar: 12,  13 e 14 de novem-
bro. Um presente para quem estiver pensando

aonde irá passar as férias da família. Como
sempre, no Centro de Eventos São Luís, na região

da Avenida Paulista, entre duas Estações do Metrô.
Na foto:   Corredores do Salão São PauloNa foto:   Corredores do Salão São PauloNa foto:   Corredores do Salão São PauloNa foto:   Corredores do Salão São PauloNa foto:   Corredores do Salão São Paulo

de Tde Tde Tde Tde Turismo anturismo anturismo anturismo anturismo anterioreriorerioreriorerior

Altruísmo e bem-estar
Paiva Netto

Quem já não sen-
tiu uma sensação de
bem-estar ao socorrer
o semelhante, seja por
meio de uma palavra
de incentivo ou da
ação incisiva de am-
paro e socorro? Pois
bem, esse sentimento
prazeroso foi objeto
de estudo liderado
pelo neurocientista brasileiro Jor-
ge Moll Neto, MD e Ph.D., ex-pes-
quisador do Instituto Nacional de
Saúde dos Estados Unidos. Ele é
diretor-presidente do Instituto
D'Or de Pesquisa e Ensino. O tra-
balho foi publicado na revista ci-
entífica PNAS (Proceedings of the
National Academy of Sciences of
the United States of America).

O site da Academia Brasileira
de Ciências traz esta conclusão do
dr. Moll Neto: "Hoje sabemos que
as boas ações estão relacionadas a
um bem-estar mais prolongado
do que as conquistas particu-
lares, que têm um efeito momen-
tâneo. Nós acreditamos que essa
descoberta pode ter uma aplicação
muito grande em termos de quali-
dade de vida e altruísmo".

O mundo precisa de compaixão
Pesquisas dessa importância

trazem significativa lição, não so-
mente por sabermos do sentimen-
to benéfico que nos alcança, mas
pelo que isso pode representar de
efetivo e concreto na melhoria da

sociedade. No meu
ensaio literário O
Capital de Deus
(Editora Elevação),
assevero:

O que alguns
até agora não com-
preendem é que Ca-
ridade é sinônimo
de Amor, e, por isso,
a menosprezam,
como se pudessem
viver sem ela. E

quem pode viver sem Amor? A pes-
soa que disser que não quer ser
amada é mentirosa ou se encontra
enferma, o que para mim é o mes-
mo. Quem mente não tem saúde
boa. Porém, no Novo Mandamen-
to de Jesus, "Amai-vos como Eu
vos amei. Somente assim podereis
ser reconhecidos como meus dis-
cípulos" (Evangelho, segundo
João, 13:34 e 35), o ser humano
ama ao ser humano com o Amor
que o Pai Celestial moldou como
realidade divina, para que cada um
de nós o siga.

Esse sentimento elevado cons-
titui expressão sublimada de So-
l idariedade,  Fraternidade,
Compaixão, Generosidade (...)
E tudo isso significa instinto de
sobrevivência, pois se trata do
respeito que todo cidadão deve
ter para com os demais.

J o s é  d e  P a i v a  N e t t o ,
jornalista, radialista e
e s c r i t o r ;  e - m a i l :
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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São Pedro ganha ponto de
atendimento da Receita Federal

O acordo de cooperação técnica
com a Receita Federal oficializou
a chegada do PAV, que passa a
funcionar, no fim de setembro,
no prédio do Poupatempo

Na última terça-feira (9), o
prefeito Thiago Silva assinou um
documento que fortalecerá ainda
mais a inclusão digital e a acessibi-
lidade dos cidadãos de São Pedro
aos serviços e benefícios do INSS.
A cerimônia foi realizada no Espa-

ço Artístico Clarice Zezza Matara-
zzo e contou com a presença de di-
versas autoridades, entre elas o
delegado da Receita Federal em
Piracicaba, Antônio José Furlan,
que ministrou uma palestra sobre
os serviços e benefícios do PAV

 Tiago Stoco

7 de Setembro
reúne milhares de
pessoas pelas ruas
de São Pedro

Milhares de pessoas, entre
alunos, professores, represen-
tantes de entidades, autorida-
des políticas, moradores e tu-
ristas, acompanharam pelas
ruas de São Pedro o desfile de
7 de Setembro, comemorado no
último domingo (7). Estudantes
das redes municipal, estadual
e particular celebraram com
bastante criatividade e dispo-
sição os 203 anos da Indepen-
dência do Brasil. A13

Daniella Oliveira e Victória Rosano

Professora Bebel

O ministro Luiz
Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),
escreveu no dia 10 de
setembro uma das
mais vergonhosas
páginas da história
do judiciário brasilei-
ro, ao proferir longuíssimo voto
pela absolvição de Jair Bolsonaro,
generais e outras figuras podero-
sas do governo anterior pela tenta-
tiva de golpe de Estado que culmi-
nou na invasão e depredação das
sedes dos três poderes em Brasília,
no dia 8 de janeiro de 2023. O mi-
nistro votou com total liberdade,
como deve ser nas instituições de-
mocráticas, porém seu voto guar-
da graves incoerências.  Absolveu

Um voto sombrio
contra a democracia

os líderes da tentati-
va golpista, entre-
tanto condenou o
ex-ajudante de or-
dens Mauro Cid, cuja
delação premiada foi
fundamental para a
existência do proces-
so. Absolveu Bolso-
naro e seus generais,

arguindo suposta incompetên-
cia do STF para julgá-los, de-
pois de haver condenado a pe-
nas altas 400 outras pessoas
que participaram dos aconteci-
mentos de 8 de janeiro de 2023.
Como disse o deputado federal Lin-
dberg Farias, líder do Partido dos
Trabalhadores na Câmara dos
Deputados, Fux condenou os
peixinhos e isentou os tubarões,
os mandates e organizadores. A2



A Tribuna de São Pedro
sábado, 13 de setembro de 2025A2

Caminho Verde Brasil como modelo de blended finance
Luís Eduardo

Pacifici Rangel

Nas últimas conferências in-
ternacionais sobre clima e finan-
ças sustentáveis, um termo ga-
nhou força: blended finance. A
ideia parece simples: usar recur-
sos públicos com condições favo-
recidas (subvenções, garantias,
assistência técnica) para atrair
capital pri-vado para causas
nobres como agricultura sus-
tentável, transição energética
ou conserva-ção de florestas.

É uma proposta empolgan-
te, vendida como inovadora.
Mas há algo que poucos reco-
nhecem: o Brasil pratica blen-
ded finance desde os anos 1970
- e em larga escala.

O que é blended finance?
Segundo a OCDE, blended fi-

nance é o "uso estratégico de capi-
tal público para mobilizar financi-
amento privado rumo aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS)". Em termos práticos,
isso significa que o Estado en-
tra com parte do risco ou com
subsídios, criando atratividade
para investidores privados em
setores que, sozinhos, não con-
seguiriam acesso a crédito ou
apresentariam risco elevado.

Em países em desenvolvimen-
to, é visto como a "chave" para
destravar trilhões de dólares ne-
cessários à transição climática.
Modelos como leilões reversos, tí-
tulos verdes, fundos garantidores
e instrumentos vinculados ao de-
sempenho (results-based finance)
estão se multiplicando.

N o  B r a s i l ,  i s s o  j á  e x i s -
t e  h á  d é c a d a s

Desde o "milagre econômico"
da década de 1970, o governo bra-

sileiro utili-za instrumentos de
equalização de juros para barate-
ar o custo do crédito rural. O sis-
tema de subvenção via equali-
zação de taxas de juros (IRES)
é um típico exemplo de blended
finance: o setor público cobre a
diferença entre o custo de capi-
tal do mercado e a taxa cobrada
dos produtores rurais. Com isso,
o crédito flui, a produção aumen-
ta e o risco é mitigado.

Estudo de Castro e Teixeira
(2005) mostra que cada real gasto
com equalização de juros para a
agricultura familiar gerava R$
1,75 de incremento no PIB. No caso
da agricultura empresarial, o re-
torno era ainda maior: R$ 3,57 por
real investido. Além dis-so, o
impacto sobre a arrecadação
tributária era expressivo: 24,5%
de retorno para a agricultura
familiar, e até 74% para os gastos
em insumos agrícolas na agricul-
tura empresarial.

Isso é blended finance. Só não
tinha esse nome.

Um modelo voltado à segurança
alimentar e bem-estar social

Diferente dos modelos de fi-
nanças combinadas propostos
hoje no cenário internacional,
o modelo brasileiro foi pensa-
do para promover a segurança ali-
mentar, conter o êxodo rural e fo-
mentar o bem-estar social.

Nas décadas seguintes, pro-
gramas como o Pronaf, Programa
ABC e linhas voltadas à agricultu-
ra de baixo carbono continuaram
seguindo essa lógica: o Tesouro
Nacional banca uma parte da con-
ta (via equalização de juros), o se-
tor financeiro operacionaliza, e o
agro brasileiro responde com pro-
dução, renda e emprego.

Em 2023, o Plano Safra

disponibilizou R$ 435 bilhões,
dos quais cerca de R$ 85 bi-
lhões tiveram subvenção dire-
ta. Novamente: blended finan-
ce em larga escala.

O desafio agora é climático
Se a lógica funcionou para

gerar al imentos e  renda,  a
pergunta que se impõe é: es-
tamos prontos para aplicar
essa mesma inteligência finan-
ceira à crise climática?

A resposta é: estamos quase
lá. Mas será preciso fazer ajustes.

O novo programa Caminho
Verde Brasil (CVB), anunciado
em 2024, representa um passo
nessa direção. Com o objetivo
de restaurar 40 milhões de hec-
tares, financiar práti-cas sus-
tentáveis e reduzir as emissões
da agropecuária, o CVB propõe
usar mecanismos de leilão de
crédito, capital catalíti c o  e
condicionalidades ambien-
tais -  ou seja,  o verda-deiro
blended finance climático.

Mas há riscos. A experiência
internacional mostra que:

• Condicionalidades ambi-
entais fracas levam ao greenwa-
shing.

• Modelos complexos ex-
cluem pequenos produtores e
cooperativas.

• Alta  dependência  de
m e c a n i s m o s  d e  m e r c a d o
pode gerar concentração de
acesso ao crédito.

O que o Brasil pode ensi-
nar (e aprender)

O Brasil tem vantagem: uma
estrutura consolidada de crédito
rural e décadas de experi-ência
com incentivos agrícolas via equa-
lização de juros. Além disso, insti-
tuições como o BNDES, o Banco
do Brasil, a Embrapa e o MAPA

conhecem o território, os ciclos da
produção e as realidades regionais.

Mas para ser protagonista
no uso de blended finance cli-
mático, o país precisa:

1. Criar métricas ambien-
tais auditáveis (MRV robusto)
para condicionar o crédito.

2. Integrar os programas
ambientais (CVB) às políticas já
existentes, como Plano Safra e
o RenovaBio.

3. Assegurar acesso equitati-
vo aos recursos para agricultores
familiares e agroecoló-gicos.

4. Evitar dependência ex-
cessiva de mercados voluntári-
os de carbono e fortalecer solu-
ções jurisdicionais.

5. Garantir transparência
na concessionalidade e impac-
to dos investimentos.

Conclusão: do agro produti-
vo ao agro sustentável

O Brasil já provou que sabe
usar finanças públicas para trans-
formar o campo. O cré-dito rural
brasileiro é, em essência, uma po-
lítica de blended finance. O que
falta agora é reorientar esse mo-
delo para enfrentar os desafios do
século XXI: clima, biodiversidade
e resiliência agroecológica.

Se conseguirmos, o país pode
não apenas liderar a produção de
alimentos, mas também se tornar
referência global em finanças sus-
tentáveis para o desenvolvimento
rural com justiça climática.

Luís Eduardo Pacifici Ran-
gel, engenheiro agrônomo,
membro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável,  ex-
secretário de Defesa Agro-
pecuária e ex-diretor de
Análise Eco-nômica e Po-
líticas Públicas do MAPA

Almir Pazzianotto
Pinto

      O julgamen-
to dos acusados de
tentativa de golpe
de Estado, em cur-
so no Supremo Tri-
bunal  Federal
(STF),  desperta
questões complexas
e preocupantes re-
lacionadas à violação do art. 102
da Constituição, provocada pelos
processos em andamento.

Ressalvadas as exceções, o
nosso Poder Judiciário tem pouco
apreço pela Lei Constitucional. Es-
tamos na oitava, a única, por si-
nal, que não foi filha de golpe
de Estado, ao contrário do que
se deu com as de 1824, 1891,
1934, 1937, 1946, 1967 e 1969,
abatidas por movimentos arma-
dos, ou contando com a cum-
plicidade das Forças Armadas.

A Constituição em vigor foi
discutida e aprovada por deputa-
dos e senadores investidos de po-
der constituinte, por iniciativa do
presidente José Sarney, o vice-pre-
sidente convertido em presidente
pela morte do dr. Tancredo Ne-
ves. Ambos haviam sido eleitos
indiretamente pelo Colégio Elei-
toral previsto na Constituição
de 1969 (EC nº 1 à Constituição
de 1967), promulgada pelo tri-
unvirato militar que tomou o
poder com a doença e morte do
presidente Costa e Silva.

Convertido em Constituinte,
após dois anos de trabalho sob a

A Constituição violada
presidência do Dr.
Ulysses Guima-
rães o Poder Le-
gislativo produziu
colossal obra de
ficção com o obje-
tivo de remodelar
o Brasil, alheia,
contudo, à nossa
cruel realidade.

Aqueles que já
se deram ao traba-

lho de ler o texto da Lei Funda-
mental, certamente haverão de
reconhecer que se trata de algo
prolixo e ininteligível, de má qua-
lidade técnica, sob constantes
alterações, desafiador do talen-
to de professores de Direito
Constitucional, incapazes de in-
fundirem nos alunos curiosidade,
respeito e amor pela Lei das Leis.

Somente  a  fragi l idade
constitucional poderia explicar
como os processos em curso no
Supremo, contra vários acusados
de articulação de golpe de Estado,
passaram longe dos juízes federais
de primeiro grau, competentes
para julgarem crimes políticos (art.
109, IV), dos Tribunais Regio-
nais Federais, do Superior Tri-
bunal de Justiça, para desagua-
rem diretamente no Supremo
Tribunal Federal, ignorando os
limites traçados pelo artigo 102.

Leiam o referido dispositivo
com atenção, e observarão que se
trata de norma destinada a limi-
tar a Suprema Corte a exercer, pre-
cipuamente (como diz o texto), a
guarda da Constituição. Apenas
em situações específicas, confor-

me reza o texto, cabe-lhe proces-
sar e julgar originariamente, como
no caso da ação direta de incons-
titucionalidade, e, nas infra-
ções penais comuns consuma-
das, o Presidente da Repúbli-
ca, o Vice-Presidente, os mem-
bros do Congresso Nacional,
seus próprios Ministros e o Pro-
curador-Geral da República.

O julgamento de crime políti-
co também é atribuição do Supre-
mo, mas em grau de recurso ordi-
nário, conforme reza o mesmo art.
102, inciso II, letra b.

Encerrados os mandatos, o
ex-presidente da República, o
ex-vice-presidente, ex-minis-
tros de Estado, voltam a ser ci-
dadãos comuns, sem direito ao
foro privilegiado,

Quem se deu ao trabalho de
ouvir o libelo do Procurador Geral
da República, e as sustentações
orais dos advogados de defesa,
deve ter chegado à melancólica
conclusão de que todos os esfor-
ços eram inúteis. Ao embolar uma
dezena de réus em um único pro-
cesso, o Relator, Ministro Alexan-
dre Moraes, tornou impossível a
produção de defesas objetivas, cla-
ras e compreensíveis, mesmo para
experientes advogados.

Escreveu o jurista Pablo Luca
Verdu que "La prolixidade de una
Constituición se paga al precio de
la dificultad de su interpretación,
la dificultad de sua interpretación
con el fracaso de su aplicación"
(Curso de Derecho Politico, Edito-
rial Tecnos, Madrid, vol.II, pág.
440). O processo em curso no

STF atesta o fracasso da apli-
cação do texto constitucional,
quando mais necessário se
mostrou. Fossem os acusados
submetidos a juízes federais de
primeiro grau nenhum prejuízo
haveria, e o País não se encontra-
ria ideologicamente dividido
entre lulistas e bolsonaristas, ten-
do como epicentro da disputa o STF
e o ministro Alexandre Moraes.

Sobre as acusações de ten-
tativa de golpe, me vem à lem-
brança a clássica obra Técnica
do Golpe de Estado, de Curzio
Malaparte (Kurt Erick Suckert
- 1898-1957), escritor, jornalis-
ta, dramaturgo, cineasta, mili-
tar e diplomata). O primeiro pará-
grafo do livro diz: "Se o estrate-
gista da revolução bolchevista é
Lenin, o tático do Golpe de Estado
de outubro (de 1917) é Trotski".
Ao dissecar a tática empregada no
golpe comunista para a tomada
do poder na velha Rússia, Cur-
zio Malaparte não foi capaz de
ensinar como massa desorga-
nizada é capaz de derrubar go-
verno, sem comandantes e sem
reduzido punhado de revoluci-
onários armados.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro do
Trabalho e presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho; membro da Acade-
mia Brasileira de Direito
do Trabalho e fundador da
Academia Paulista de Di-
reito do Trabalho (Titular
da Cadeira nº 1)

Pesquisas eleitorais recentes
Adilson Roberto

Gonçalves

É chavão dizer
que os resultados de
pesquisa de intenção
de voto a um ano das
eleições é mero jogo
imaginativo ou que é
o cenário do momen-
to, e que não repre-
sentará, obrigatoria-
mente, o que aconte-
cerá no pleito.

Nesta semana saiu mais uma
pesquisa CNT/MDA para a eleição
presidencial de 2026, com margem
de segurança de 2,2%, em que, pela
primeira vez, Ciro Gomes é cogitado
como representante da direita a fa-
zer contraponto ao presidente Lula,
junto com os já tradicionais nomes
de governadores em disputa, ou que,
pelo menos, são cogitados como pré-
candidatos. Os nomes são Tarcísio
de Freitas, Ratinho Jr, Ronaldo Cai-
ado e Romeu Zema, governadores,
respectivamente, de SP, PR, GO e

MG. O inelegível e
réu Jair Bolsonaro
continua a ser in-
cluído nas pesqui-
sas, o que é inusi-
tado, mas contri-
bui  para  saber
como migram os
votos  dos  extre-
mistas de direita.
Ele fica no patamar
de 30% das intenções
no primeiro turno,
ante 36% de Lula, e

os demais possíveis candidatos
Ratinho Jr., Caiado e Zema so-
mam juntos 12%, ausente o go-
vernador de SP nessa primeira si-
mulação. Ciro Gomes, agora in-
cluído, fica perto de 10%, usando
sempre valores redondos, uma vez
que os 2,2% de intervalo de confi-
ança assim permite. Quando Jair
Bolsonaro é substituído pelo go-
vernador fluminense em São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, acontece o
primeiro fenômeno interessante.
Apenas 60% dos votos antes da-

dos ao ex-presidente vão para
Tarcísio, 20% para os demais
candidatos e 20% são transfor-
mados em nulos, brancos e inde-
cisos. É o quinto dos infernos, já
tratado em outra abordagem (ht-
tps://www.brasil247.com/blog/
quinto-dos-infernos). Há um gru-
po de 20% (o quinto) dos eleito-
res que não abre mão de votar no
antes inominável e atual réu (o
inferno) por crimes contra o Es-
tado brasileiro. A quantidade de
votos é distribuída igualmente en-
tre Zema, Ratinho Jr., Caiado e,
pasmem, Ciro Gomes. Entrando
Eduardo Bolsonaro no lugar do
pai, aumenta esse porcentual de
transferência para os demais can-
didatos da extrema direita.

Mas olhando um possível se-
gundo turno, com Lula de um lado
e um candidato de extrema direita
de outro, apenas Tarcísio e Rati-
nho Jr. mantêm o patamar de vo-
tos que teria Bolsonaro (37-38%).
Lula mantém 43-46% no segundo
turno e seria reeleito, qualquer que

seja o opositor. E aí vem a segunda
novidade inusitada. Ciro Gomes
indo para o segundo turno empata
com Lula no limite da margem de
erro da pesquisa. Ele consegue
transferir boa parte dos votos dos
tradicionais candidatos da extre-
ma direita e uma parcela, ainda que
pequena, dos votos que seriam da-
dos a Lula. Ciro Gomes subiria para
36% e Lula cairia para 39,4% nessa
inusitada condição.

Parte dos eleitores ainda vê
Ciro Gomes como de "esquerda",
outros têm o recall da eleição de
2018 quando se cogitava que ele
seria o melhor candidato a dispu-
tar o segundo turno contra Bolso-
naro, em vez de Fernando Haddad,
e há ainda os que já deslumbram o
ex-governador cearense como um
legítimo e competitivo candidato da
direita. Idiossincrasias que somen-
te Ciro Gomes poderia carregar.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

APAS: Experience e seus
impactos no setor

supermercadista de Campinas
Acácio Maciel

A Região de Campinas se con-
solidou como um polo de inova-
ção e crescimento para o setor su-
permercadista, e a mais recente
edição da APAS Experience, even-
to promovido pela APAS (Associa-
ção Paulista de Supermercados) e
realizado no último dia 1º de agos-
to no Royal Palm Hall, foi um ca-
talisador desse movimento.
Reunimos mais de mil partici-
pantes e cerca de 80 expositores, e
proporcionamos não apenas um
ambiente de aprendizado e troca
de experiências, mas também
impacto direto e significativo na
eco-nomia e na sociedade local.

O evento se tornou um ponto
de encontro estratégico, onde a
inovação e o networking andam
de mãos dadas. Foi possível apre-
sentar as últimas tendências do
mercado, produ-tos diferenciados
e soluções inovadoras, fortalecen-
do toda a cadeia de valor. O setor
supermercadista na região de
Campinas alcançou um fatura-
mento expressivo, superando R$
55 bilhões em 2024, um crescimen-
to de 20%, e esse avanço é reflexo
de um ecossis-tema robusto, do
qual a APAS Experience faz parte.

A iniciativa, pensada para de-
mocratizar o acesso a grandes
eventos, permitiu que peque-nas e
médias e grandes indústrias da re-
gião se conectassem diretamente
com pequenos, médios e grandes

supermercados. Essa aproxi-
mação criou um ambiente fér-
til para a ge-ração de novos
negócios, que se traduz em
mais produtos nas prateleiras
e mais opções para o consumidor.

Além de impulsionar a econo-
mia, a APAS Experience em Cam-
pinas teve um importante papel
social. Um dos pilares do evento
foi a arrecadação de alimentos,
com o objetivo de apoiar famílias
em situação de vulnerabilidade. A
mobilização resultou na doação de
mais de 930 quilos de alimentos,
que foram entregues a instituições
sociais da cidade. Essa ação refor-
ça o compromisso do setor super-
mercadista não apenas com o cres-
cimen-to econômico, mas também
com a responsabilidade social,
mostrando que é possível gerar
prosperidade ao mesmo tempo em
que se contribui para uma comu-
nidade mais justa e solidária.

Ao levar a experiência APAS
para o interior do estado, a inicia-
tiva cumpre seu propósito de
fortalecer a cadeia em todas as
regiões. O evento de Campinas
foi um sucesso e mos-tra que o
modelo é eficaz para gerar cone-
xões, oportunidades e impactos
positivos, tanto para a economia
quanto para a sociedade.

Acácio Maciel, diretor da
Regional APAS (Associa-
ção Paulista de Super-
mercados) em Campinas

Um voto sombrio
contra a democracia

Professora Bebel

O ministro Luiz
Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),
escreveu no dia 10 de
setembro uma das
mais vergonhosas
páginas da história
do judiciário brasilei-
ro, ao proferir longu-
íssimo voto pela ab-
solvição de Jair Bolsonaro, gene-
rais e outras figuras poderosas do
governo anterior pela tentativa de
golpe de Estado que culminou na
invasão e depredação das sedes dos
três poderes em Brasília, no dia 8
de janeiro de 2023.

O ministro votou com total li-
berdade, como deve ser nas insti-
tuições democráticas, porém seu
voto guarda graves incoerências.
Absolveu os líderes da tentativa
golpista, entretanto condenou o ex-
ajudante de ordens Mauro Cid,
cuja delação premiada foi funda-
mental para a existência do pro-
cesso. Absolveu Bolsonaro e seus
generais, arguindo suposta in-
competência do STF para julgá-
los, depois de haver condenado
a penas altas 400 outras pesso-
as que participaram dos acon-
tecimentos de 8 de janeiro de
2023. Como disse o deputado fede-
ral Lindberg Farias, líder do Parti-
do dos Trabalhadores na Câmara
dos Deputados, Fux condenou os
peixinhos e isentou os tubarões, os
mandates e organizadores.

Há numerosas hipóteses para
o comportamento do ministro. En-
tretanto, quaisquer que tenham
sido suas motivações, foi um voto
vergonhoso, que objetivamente
isenta os golpistas e autoriza aten-
tados contra a democracia. Ao
mesmo tempo o voto, que em mui-
tos momentos desconsidera fatos
amplamente conhecidos, parece
atender à indevida ingerência do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, nos assuntos in-
ternos do Brasil. Dizer, como disse
o ministro, que não houve coorde-
nação da tentativa de golpe é um
insulto à nossa inteligência.

Hoje, os brasileiros, liderados
pelo presidente Lula, se unificam
na defesa de suas instituições de-
mocráticas, de seu sistema de jus-
tiça, de sua economia, dos direitos
sociais e trabalhistas, da soberania

nacional. O Brasil
não quer mais repe-
tir o erro de 1979,
quando a lei da anis-
tia perdoou agentes
públicos que utiliza-
ram o aparato esta-
tal para sequestrar,
torturar, assassinar
pessoas para defen-
der interesses de
grupos políticos e

econômicos, inclusive estrangeiros.
Anistiar ou absolver agora pessoas
que utilizaram o poder de Estado
para tentar impedir a posse de um
presidente eleito e seu vice, inclusi-
ve com planos de assassiná-los, as-
sim como o então presidente da
justiça eleitoral, é ser conivente com
essa tentativa golpista. É pratica-
mente autorizar novas tentativas.

Não podemos nos esquecer de
que o lamentável voto do ministro
Luiz Fux se dá no mesmo momen-
to em que, no Congresso Nacional,
articula-se a votação de um proje-
to para anistiar esses mesmos gol-
pistas. Se dá no mesmo momento
em que o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, deixa de lado
qualquer possível ponderação polí-
tica para se jogar de corpo e alma
na defesa desse projeto de isenção
e que, realizando campanha eleito-
ral antecipada junto ao eleitorado
bolsonarista, promete indulto ao
ex-presidente caso vença a disputa
na eleição presidencial.

Sim, estou preocupada com os
rumos dos acontecimentos. Estou
preocupada com as articulações da
maioria de direita e extrema-direi-
ta na Câmara dos Deputados para
paralisar o governo do Presidente
Lula, tentando impedir a aprova-
ção de medidas fundamentais para
o povo como a isenção de Imposto
de Renda para quem ganha até R$
5 mil e o conjunto da pauta do povo.

Ao mesmo tempo, estou confi-
ante na nossa capacidade de união,
de mobilização, de defesa da nos-
sa Pátria e de todos os nossos
direitos e conquistas. Não va-
mos admitir golpes, não vamos
admitir interferência externa, não
vamos admitir que traidores des-
truam a nossa democracia. Todos
juntos, somos mais fortes.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da Presidenta da Apeoesp
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A captura criminosa da Sociedade em Conta
de Participação no mercado imobiliário

Jorge Calazans

No mundo do
mercado imobiliário
brasileiro, um ins-
trumento jurídico
tem sido criminosa-
mente desviado de
sua finalidade ori-
ginal: a Sociedade
em Conta de Parti-
cipa-ção (SCP). Essa
estrutura, que deve-
ria ser uma parceria discreta e in-
formal para negócios específi-
cos, tem sido empregada como
fachada para uma forma peri-
gosa de fraude, mascarando
ofertas públicas de investimento
irregular. O golpe é simples, mas
os prejuízos são devastadores.

Os fraudadores se aproxi-
mam de investidores, muitos
deles sem conhecimento apro-
fundado do mercado financei-
ro, e os convidam a se torna-

rem "sócios" em
projetos imobili-
ários. A grande
isca é a promes-
sa de altos retor-
nos e a falsa jus-
tificativa de que,
por se tratar de
um acordo pri-
vado via SCP, a
operação não
precisa ser regis-
trada e fisca-liza-

da pela Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM). É exatamente
essa ausência de regulamenta-
ção que torna o esquema uma
armadilha, já que os investido-
res ficam sem nenhuma prote-
ção legal ou transparência so-
bre o destino de seu dinheiro.

O mais alarmante é que mui-
tas dessas operações se asseme-
lham perigosamente aos esque-
mas Ponzi, ou pirâmides finan-
ceiras. Os criminosos chegam a

oferecer rendi-mentos mensais aos
primeiros investidores, usando
como fonte de pagamento o capital
aportado por novos participantes,
e não o lucro real da venda de imó-
veis que sequer foram construídos.
Essa dinâmica insustentável leva
ao colapso do esquema quando
o flu-xo de novos investidores
diminui, deixando um rastro de
prejuízos e decepção para a mai-
oria dos envolvidos.

Recentemente, tivemos um
caso em São Paulo em que milha-
res de pessoas foram prejudicadas
em uma operação com esse forma-
to. A construtora estranhamente
possuía dezenas de pessoas captan-
do investidores para os empreen-
dimentos, porém, o número de cor-
retores de imóveis para vender os
empreendimentos era ínfimo e o
número de imóveis vendidos era
infinitamente inferior ao volume de
pessoas que aportaram seu capital
como sócios cotistas.

A SCP, em sua essência, é
uma ferramenta legítima e útil,
mas o seu uso para captar recur-
sos do público em larga escala des-
caracteriza-a por completo. Ela
deixa de ser uma sociedade para
se tornar um veículo de fraude,
merecendo a atenção e o comba-te
de todos os envolvidos no merca-
do. A CVM tem atuado para coibir
essas práticas, mas a principal bar-
reira contra essa fraude é o conhe-
cimento e a cautela do próprio pú-
blico. Antes de investir, lembre-se
sempre: se uma oferta parece boa
demais para ser ver-dade, ela pro-
vavelmente é uma armadilha.

Jorge Calazans, advoga-
do especializado na de-
fesa de investidores ví-
timas de fraudes, ativista
no combate às pirâmides
financeiras e sócio do es-
critório Calazans e Viei-
ra Dias Advogados

Copie e cole
João Salvador

De nada adi-
anta  rogar  aos
céus e confiar em
uma resposta sa-
tisfatória se não
fizer sua parte,
porque a fé sem
obra é  morta,
como bem diz um
ensinamento bí-
blico. Por isso, é oportuno abor-
dar algo sobre a saúde orgâni-
ca, mental e financeira.

Não há como considerar
um organismo saudável para
quem não se alimenta sob os
ajustes do metabolismo basal.
Dos que não têm a disciplina
para repousar e dormir, o tempo
necessário para relaxar e manter
o alinhamento sadio da mente pe-
los ajustes da rede neural enquan-
to dormem. O tempo passa e os
que não se cuidam estão sujei-
tos a adquirir as cicatrizes do
desconforto, as da irritabilida-
de, ansiedade, intolerância e o
afastamento do convívio soci-
al, inclusive na família.

De nada adianta confiar
que a situação financeira vai
melhorar, se gasta mais que
g a n h a ,  n ã o  e s t u d a ,  n ã o
aprende nada de novo, faz as
mesmices de sempre à espe-
ra  de  um retorno laboral .
Tempo de tantas informações,
e muitos ainda usando o "celu-
lar tijolão" e se autossabotan-
do. Não existe como atrair bons

fluidos dos benefí-
cios se não lutar
para obtê-los. So-
mente os que fazem
sua parte, se empe-
nham com dedica-
ção e apreço à vida,
obtêm os dividen-
dos. Para uma saú-
de sustentável e
uma vida financei-
ra satisfatória, é

imperativo efetuar as medidas re-
paratórias dos erros do passado,
não subestimar os do presente e
esperar mais do futuro.

As oportunidades fluem
em nossa frente e muitos vi-
vem buscando a saúde, a pros-
peridade e o bem-estar somen-
te observando o copo meio va-
zio, em vez de otimizar para vê-
lo cheio. A vida impõe momen-
tos difíceis, situações desafia-
doras, o abalo da autoconfi-
a n ç a ,  d o r e s  t a n t o  f í s i c a s
como emocionais, mas soli-
citar a intercessão divina de
joelhos não resolve se não
merece, vive procrastinando.

O futuro pode não ser in-
certo, há como prevê-lo, claro,
por aproximação, pelas suas
conjecturas, pelo alinhamento
ajustado de conduta de admi-
nistração da vida. A disciplina
deve existir acima de tudo,
nada de vida sedentária, da
negligência e pessimismo, e
envolvimento em um cenário
d e  c o r r o s ã o  p e l a  m á g o a ,
rancor e inveja. Prever o fu-

turo é atuar melhor agora e
manter-se no andaime dos de-
graus edificantes que os leva às
alturas para construir.

"Mente sã, corpo são". O
b e m - e s t a r  m e n t a l  e  f í s i c o
deve estar interligado e, para
ter uma vida equilibrada, é
preciso cuidar de ambos, o
que muitos deixam de fazer.
É bom lembrar que comemo-
rar aniversário até sessenta
anos e desejar muitos anos de
vida é normal, porém, após os
setenta anos,  fase da tercei-
ra idade, ou da melhor ida-
d e ,  c o m o  a d o r a m  dizer,  o

"muitos anos de vida" já não é
cabível, o mais lógico seria de-
sejar vida longa, com muita
s a ú d e  e  p a z ,  e m b o r a  n e m
sempre um corpo menos ve-
lho seja um sinônimo de saúde
e evolução orgânica, quando
não bem conduzida. Por isso,
copie e cole essa mensagem de
aprendizado, para que, a par-
t ir  dela,  possa sedimentar
novos conhecimentos para
crescer, tanto espiritualmen-
te como financeiramente.

João Salvador, biólogo e
articulista

Ari Junior

"Pode a mulher
esquecer-se do seu
nenê,  de modo a
não se apiedar do
filho do seu ven-
tre?" - Isaías 49:15

A humanidade,
em todas as suas es-
feras, é marcada pela
dualidade entre a
bondade e a malda-
de. Não sei se é im-
pressão minha, gerada pela convi-
vência com pessoas de boa índole
desde a infância, mas, me parece
que assistimos hoje a um cresci-
mento galopante do "primeiro eu".
O fato é que, diante de tantas no-
tícias ruins, fica difícil não sentir
que a podridão moral contaminou
todas as esferas de nossa vida, ain-
da que saibamos que há, sim, mui-
ta bondade existindo e sendo feita
por um sem-número de seres hu-
manos, mesmo que pouco noticia-
da, afinal, isso não é rentável, nem
dá engajamento nas redes sociais.

Dentre as mais chocantes
manifestações dessa frieza huma-
na, está a da mãe que abandona,
maltrata ou despreza o próprio fi-
lho. São casos extremos, monstru-
osos, que fazem com que a per-
gunta divina do profeta Isaías
encontre, nalguns raros e trá-
gicos exemplos, uma resposta
positiva. Sim, há quem esqueça. Há
quem realmente abandone.

Mas esses casos são exceções.
A esmagadora maioria das mães

vê nos filhos sua
'Prole Sagrada', a
maior riqueza, a
missão mais elevada
da qual foram en-
carregadas direta-
mente pelo Divino.
São essas as guer-
reiras que, mesmo
diante de adversi-
dades, seguem em
frente. E é sobre
elas, e sobre mais
uma batalha que

lhes é imposta, que quero falar.
A conquista da liberdade fe-

minina foi dura e gradual. No iní-
cio do século XX, uma mulher se-
parada era malvista e sequer ar-
rumava emprego. Nos anos 1960,
veio a pílula anticoncepcional, li-
bertando-a do papel de mera
procriadora. Aprenderam e nos
ensinaram que seu corpo tam-
bém é fonte de prazer, e que isso
não as faz menos dignas.

Hoje, a guerra mudou de
cara, mas não de intensidade.
Numa separação, o abandono ra-
ramente é aceito quando parte
dela. Se o homem a troca, é natu-
ralizado, afinal, era "sua proprie-
dade". Mas se é ela quem decide
partir, o ego masculino se fere. E
aí entram em cena as estratégias
mais vis de humilhar e subjugar a
mulher que não mais quis aquele
homem. Os mais brutais partem
para a agressão física, chegando
ao feminicídio. Julgados por uma
justiça lenta, com leis frouxas e
majoritariamente masculina, mui-

tas vezes estes saem impunes.
Outros, mais calculistas,

optam pelo sufoco financeiro.
Prometem ajudar com os filhos,
juram não os abandonar, mas,
movidos pelo ressentimento,
cortam o apoio. Deixam a mu-
lher, que na maioria das vezes
já assume sozinha a criação dos
filhos, à beira do desespero. E
quando ela recorre a ex-compa-
nheiro, ainda ouve que "não con-
segue nada mesmo sem mim". E,
por fim, chego ao ponto mais cru-
el: o uso dos filhos como arma.

Há homens que, diante da
independência financeira e
emocional da ex-companheira,
enxergam nas crianças o único
ponto vulnerável. Sabem que ali
reside todo o amor e toda a de-
dicação dessa mulher. E usam
os próprios filhos como moeda
de tortura. Não por amor a eles,
mas por pura vingança.

O dano emocional causado
nessas crianças é irreversível.
São criadas sob o peso de um
jogo sujo, um cabo de guerra
afetivo que as deixam confusas,
inseguras e emocionalmente fe-
ridas. Como pode um ser hu-
mano ser tão insensível a pon-
to de não se comover com o choro
de um filho que pede pela mãe?
Como pode o orgulho ferido ser
maior que o amor paternal?

Muitos talvez argumen-
tem: "Mas eu também quero
meus filhos, quero cuidar de-
les". E isso seria louvável se fos-
se verdade, mas, nesse caso, ve-

mos que a intenção real não é cui-
dar. É punir. É mostrar quem
manda. É usar a guarda como tro-
féu e a pensão como castigo. E as-
sim, unem-se a advogados ines-
crupulosos e partem para uma
batalha judicial desleal. Do ou-
tro lado, resta uma mulher
emocionalmente esgotada, fi-
nanceiramente abalada e judi-
cialmente encurralada. Ela te-
ria motivos para alegar depres-
são, estresse, crises de ansieda-
de. Mas não o faz. Prefere lu-
tar. E é por isso que vencerá.

Assim como as mulheres do
passado venceram ao conquistar
o direito de trabalhar, de sentir
prazer, de ser donas do próprio
corpo, as mães de hoje que são se-
paradas à força dos seus filhos
também vencerão. Cada uma des-
sas mulheres, empregadas, bata-
lhadoras, orgulhosas e feridas,
está escrevendo mais um capítulo
dessa longa história de resistên-
cia, e são a prova viva de que o
instinto de proteger a Prole Sagra-
da é mais forte que qualquer arti-
fício machista cruel. E que, assim
como Deus não se esquece de suas
criaturas, Ele também não aban-
dona essas mulheres, até porque,
elas também são, Prole Sagrada.

Tenham certeza, guerreiras:
vocês não estão sozinhas. Ele se
apieda de vocês. E as livrará de
todo mal. Amém.

Ari  Junior,  escritor,
cronista e supervisor
de compras

ECA Digital: o que muda
para redessociais, jogos
e aplicativos no Brasil
Alessandra Calabresi

Marco Antônio Araújo Júnior

Aprovado recentemente no
Senado Federal, em Brasília-DF, o
Projeto de Lei (PL) 2.628/2022, o
ECA Digital, inaugura uma lógica
de proteção "desde a concepção"
para serviços digitais acessíveis a
crianças e adolescentes no Brasil.

Em termos práticos, platafor-
mas, jogos e aplicativos passam a
ter o dever jurídico de in-corporar
salvaguardas por padrão, como
configurações de privacidade mais
restritivas, mecanismos de avalia-
ção e mitigação de riscos à saúde e
à segurança, classificação de con-
teúdo por faixa etária, além de re-
dução de funcionalidades que in-
centivem uso compulsivo. E, não
menos importante: também terão
de criar processos mais claros de
preven-ção à exposição a conteú-
dos ilícitos ou manifestamente ina-
dequados.  Em suma, trata-se de
harmonizar o princípio do melhor
interesse do público infantil com o
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) e com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD), de
modo a tornar a custódia parte do
próprio funcionamento do serviço
- e não apenas um mero aviso em
termos de uso.

O PL também reforça a
ideia de que, a supervisão pa-
rental, ou seja, por parte da fa-
mília, precisa estar disponível
dentro das próprias platafor-
mas, em formato acessível e efe-
tivo, permitindo aos responsá-
veis limitar o tempo de uso,
ajustar recomendações, desati-
var recursos sensíveis (como
geolocalização) e receber sinais
claros sobre quando e como o
controle está ativo.

No mesmo eixo, a verificação
de idade passa a ser obrigação téc-
nica e procedi-mental e com o uso
de dados estritamente voltado à
checagem. E mais: a proposta ain-
da articula responsabilidades com
lojas de aplicativos e sistemas ope-
racionais, para viabilizar a exigên-
cia de autorização expressa dos
pais ou responsáveis em downloa-

ds, quando necessário. A aplica-
bilidade da nova legislação é
factível. Porém, exige coorde-
nação regulatória e técnica. A
efetividade dependerá de regu-
lamentação infralegal, que deta-
lhe padrões mínimos de controles
parentais, critérios de verificação
etária, rotulagem de conteúdo e
canais de recurso.

Também será necessária a
cooperação entre plataformas, lo-
jas de aplicativos e sistemas ope-
racionais, para que o consentimen-
to familiar e a classificação etária
funcionem de ponta a ponta,
com direito à governança de
dados alinhada à LGPD.

A proposta em tela também
prevê medidas graduais - de ad-
vertências a sanções mais seve-
ras - e mecanismos de transpa-
rência, como relatórios periódi-
cos de riscos e de moderação.

Em síntese, o ECA Digital, que,
agora, aguarda por sanção presi-
dencial, eleva o patamar de prote-
ção de crianças e de adolescentes
no ambiente on-line, ao transfor-
mar boas práti-cas em deveres le-
gais - sem perder de vista a liber-
dade de expressão e a inovação.

O desafio, daqui em diante,
será fazer com que a regulação seja
célere, clara e tecnica-mente exequí-
vel, para que a proteção, por meio
dos mecanismos de design, deixe
de ser exceção e se torne regra no
ecossistema digital brasileiro.

Alessandra Caligiuri Cala-
bresi Pinto, advogada es-
pecialista em Direito da
Mulher; em Direito da Fa-
mília; em Direito Eleito-
ral; em Processo Legisla-
tivo; em Gestão Pública; e
em Defesa do Consumidor

Marco Antônio Araújo Jú-
nior, advogado; doutoran-
do em Direito; mestre em
Direitos Di-fusos e Coleti-
vos; especialista em Direi-
to das Novas Tecnologias;
conselheiro do Conse-lho
Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB)

Em área de des-
matamento de flores-
ta próxima ao rio Ne-
gro, cientistas alertam
que, se o desmatamen-
to continuar sem con-
trole, a extrapolação
dos resultados sugere
um declínio adicional
na precipitação total du-
rante a estação seca e
maior elevação da tem-
peratura dando origem a mudan-
ças climáticas...O Desmatamento
causa 74% da redução das chuvas e
16% do aumento da temperatura na
Amazônia durante a seca. Nesse sen-
tido, pesquisa liderada por cientis-
tas da USP quantificou os impactos
da perda da floresta e das mudan-
ças climáticas globais no bioma.
Mais uma vez, pesquisadores con-
seguiram quantificar os impactos da
perda de vegetação e das mudanças
climáticas sobre a floresta. Liderado
por cientistas da Universidade de
São Paulo (USP), o estudo traz re-
sultados fundamentais para ori-
entar estratégias eficazes de mi-
tigação e adaptação, temas-alvo
da Conferência do Clima das Na-
ções Unidas, a COP30, marcada
para novembro em Belém (PA).

Desmatamento &
Mudanças climáticas

Os resultados do tra-
balho foram publica-
dos na última edição
da Nature Communi-
cations e são desta-
que da capa da revis-
ta. Os cientistas ana-
lisaram dados ambi-
entais, de mudanças
atmosféricas e de co-
bertura da terra de
aproximadamente 2,6

milhões de quilômetros quadra-
dos (km2) - 29 blocos com área
de cerca de 300 km por 300 km
cada um - na Amazônia Legal
brasileira em um período de 35
anos (1985 a 2020). Utilizando
modelos estatísticos paramé-
tricos, destrincharam os efei-
tos da perda florestal e das alte-
rações na temperatura, na pre-
cipitação e nas taxas de mistura
de gases de efeito estufa. O mo-
nitoramento constante da floresta
amazônica, permite que venha-
mos adquirir um conhecimen-
to fundamental para impedir
a sua devastação com consequ-
ências danosas ao planeta.

J. F. Höfling, professor
universitário

Incêndios em canaviais
Ademir Martins

Incêndios em cana-
viais no mínimo é crimi-
noso (formas intencio-
nais) ou fatores natu-
rais (seca, fogo de turfa
que queima por baixo,
descargas elétricas, etc).

O agricultor jamais
faria isso de atear fogo
no canavial, pois ele per-
de porcentagens na sa-
carose na entrega à usina, pois pas-
sa por uma análise química (me-
nos sacarose, menos recebe, mais
sacarose, recebe mais).

Hoje não há necessidade de
atear fogo nos canaviais pois exis-
te colheitadeiras que fazem o ser-
viço, deixando uma camada de
palha seca no solo auxiliando na
umidade do solo, bem como adu-
bando o solo (adubo orgânico).

Além do mais, a palha seca ser-
ve de combustível nas caldeiras das
usinas gerando energia para o seu
funcionamento, bem como na pro-

dução do etanol de se-
gunda geração (E2G),
também conhecido
como etanol celulósico
ou bioetanol (etanol
produzido através da
palha seca e do baga-
ço da cana). As usi-
nas canavieiras de
álcool etílico e açú-
car são providas de
Brigadas de Incên-
dio que monitoram

constantemente os canaviais.
São equipes treinadas para

prevenir e combater incêndios em
canaviais e dentro das usinas.

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI),
Licenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
Pós Graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores Mário
Ferreira dos Santos
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São Pedro lança plataformas
para serviços de esporte
e segurança pública
O evento de lançamento ocorreu nesta semana

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos

A Tribuna de São Pedro
sábado, 13 de setembro de 2025 A4

Divu lgação

Uma gestão mais moderna e
próxima do cidadão: com esse ob-
jetivo a Prefeitura de São Pedro lan-
çou duas plataformas online que tra-
rão mais agilidade e eficiência ao aces-
so dos serviços de esportes e de se-
gurança pública. O evento de lan-
çamento ocorreu nesta semana.

Desenvolvida pela empresa Pla-
carSoft, a plataforma Esporte na Mão
trará, aos esportes de São Pedro, uma
série de facilidades, como agenda-
mentos de aulas, competições e ou-
tros vários serviços aos três mil atle-
tas das 34 modalidades oferecidas
pela Secretaria de Esportes e Lazer,
além da viabilidade de matrícula di-
retamente no celular, de forma sim-
ples e fácil, na palma da mão.

Na Secretaria de Segurança
Pública, a Prefeitura apresentou o
Sinesp CAD, uma plataforma digi-
tal criada pelo Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública, voltada
para o registro, despacho e acom-
panhamento de ocorrências emer-
genciais. Trata-se de um sistema
gratuito, disponibilizado para es-
tados e municípios, que permite a
integração entre diferentes órgãos
de segurança e emergência, como
Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo

Aplicativos irão aprimorar a segurança na cidade e facilitar o acesso aos esportes para todos os cidadãos

de Bombeiros, SAMU e guardas
municipais.

Coordenado pela Secretaria
Especial de Segurança Pública, o
sistema funciona como uma cen-
tral inteligente, capaz de organizar
e distribuir as demandas recebidas
por meio de chamadas telefônicas
ou registros diretos.  "São dois apli-

cativos inéditos, que só são possí-
veis porque as duas secretarias tem
conteúdo e trabalho pra mostrar.
Vamos levar o esporte para toda a
cidade. Uma mãe, por exemplo,
poderá acessar e escolher os espor-
tes oferecidos para, a partir daí,
matricular o filho, tudo pelo celu-
lar", disse o prefeito Thiago Silva.

"Na segurança pública, entre
tantas outras facilidades, o Si-
nesp CAD digitalizará os regis-
tros de ocorrência, trará mais agi-
lidade e eficiência no monitoramen-
to e na abordagem nas ruas, o que
aumentará, ainda mais, a sensação
de tranquilidade e segurança do
cidadão", acrescentou.

Tiago Stoco

A escola fica no bairro Theodoro de Souza Barros

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Escola municipal passa
por reforma e ampliação

A Escola Municipal do Ensino
Básico (Emeb) Professora Ricarda de
Paiva Lima Berzin é mais uma, entre
as 23 escolas da rede municipal, a ter
sua infraestrutura ampliada e me-
lhorada pela prefeitura. Localizada
no bairro Theodoro de Souza Bar-
ros, a unidade terá aumentada sua
área recreativa e esportiva, com a
instalação de uma nova quadra de
futebol, construída em grama sinté-
tica, e com a substituição do
playground existente por um total-
mente novo. A escola, que está en-
tre as 13 unidades de período inte-
gral, também ganhou pintura nova
no prédio, em todas as áreas exter-
na e interna, nas esquadrias, gra-
dis, porões, piso do pátio, refeitório
e nos forros das salas de aula.

Foi realizada, ainda, a substi-
tuição da cobertura das salas de
aula, e instaladas telhas metálicas
estilo "kalhetão" e estilo "sanduí-
che", que garantem uma tempera-
tura mais agradável, eliminando o
uso de climatizadores e garantin-

do controle de temperatura com
economia de energia.

As partes elétrica e hidráulica
da escola foram 100% revisadas e
as paredes internas agora contam
com a superfície "lisa aparente",
estrutura sem irregularidades, ru-
gosidades ou rebarbas, o que faci-
lita o fluxo de água, ar ou outros
materiais, além de reduzir acumu-
lo de sujeira e facilitar o trabalho
da limpeza e da manutenção.

Reformas - Com a Emeb Pro-
fessora Ricarda de Paiva Lima Ber-
zin, a Prefeitura de São Pedro atu-
almente efetua uma série de refor-
mas, melhorias e ampliações em
cinco escolas, localizadas nos bair-
ros Alto da Serra, Theodoro de Sou-
za Barros, São Tomé, Residencial
São Francisco e Recanto das
Águas. Ao todo serão 900 alunos
diretamente beneficiados, da cre-
che e pré-escola ao fundamental I e
II. Durante o processo de reforma,
não houve interrupção das ativi-
dades em nenhuma escola.
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Semana Gustavo Teixeira começa neste sábado
Entre as principais atrações estão os concursos de poesias inéditas e declamadas, as apresentações musicais e teatrais e livro com poesias inéditas

Neste sábado (13), tem início o
principal evento cultural de São
Pedro: a Semana Gustavo Teixei-
ra. De 13 a 28 de setembro, mora-
dores e turistas terão a oportuni-
dade de mergulhar na obra e no
legado do poeta, considerado o
grande patrono e maior literato do
município. A programação da 72ª
edição do evento reserva novida-
des como o lançamento do livro
"Ecos da Alma", uma reunião iné-
dita de poemas de Gustavo Teixei-
ra. O lançamento do livro acontece
no dia 20, às 14h, no Espaço Artís-
tico Clarice Zezza Matarazzo.

Os ecos desses poemas serão
refletidos junto aos mais de cinco
mil alunos das escolas munici-
pais, com a doação de um exem-
plar do livro para cada profes-
sor da rede. E ultrapassarão as
fronteiras de São Pedro, com a
doação de outros 200 exemplares
ao Sistema Estadual de Bibliotecas
Públicas de São Paulo (SisEB).

A abertura da Semana Gusta-
vo Teixeira será ao lado do busto
do poeta, no coreto da Praça Gus-
tavo Teixeira, com o espetáculo "Era
uma vez Gustavo Teixeira" e as
participações do coral municipal
Dorothéa Bená Ghirotti, do Grupo
Vaidosos e com os causos e contos
da historiadora Giane Adorno.

Destaque, ainda, para os
tradicionais concursos de decla-
mação de poesias gustavianas,
protagonizados pelos alunos da
rede municipal, e também para
o espetáculo teatral "O Auto da
Compadecida", encenado por alu-
nos da ETEC Gustavo Teixeira.

No encerramento do even-
to haverá apresentação da Or-
questra Sinfônica do Conserva-
tório de Tatuí, instituição com
mais de 70 anos de atividades e
reconhecida como o maior con-
servatório da América Latina.

PROGRAMAÇÃO:
Espetáculo "Era uma vez Gus-

tavo Teixeira"
Dia: 13/09 (sábado)
Horário: 20h30
Apresentações: Coral Munici-

pal Dorothéa Bená Ghirotti, Grupo
Vaidosos (coordenação Fabíola
Feltrin) e Giane Adorno (Causos e
Contos)

Local: Praça Gustavo Teixeira
(coreto)

Passeio ao luar com causos e
contos (Giane Adorno)

Dia: 18/09 (quinta-feira)
Horário: 19h
Local de concentração: em

frente ao Museu Gustavo Teixeira
Endereço: rua Joaquim Tei-

xeira de Toledo, 524
Roteiro: Museu Gustavo Tei-

xeira, Biblioteca Gustavo Teixeira,
Boulevard Anna Hermelinda Bal-
tieri Azzine, Igreja Matriz de São
Pedro, Praça Gustavo Teixeira,
Busto do Poeta Gustavo Teixeira e
Praça do Fórum

Exibição do filme "Benzadeus"
Dia: 19/09 (sexta-feira)
Horário: 19h
Presença do diretor e autor do

filme, Fabiano Liporoni, benzedei-
ras e familiares

Local: Espaço Artístico Clari-
ce Zezza Matarazzo

Endereço: rua Joaquim Tei-
xeira de Barros, 570 (anexo ao
Museu Gustavo Teixeira)

Roteiro: Homenagem às ben-
zedeiras presentes

Passeio com as seresteiras da
Serra

Dia: 19/09 (sexta-feira)
Horário: 19h30
Local de concentração: em

frente ao Museu Gustavo Teixeira
Roteiro: rua Joaquim Teixei-

ra de Toledo, com início no Museu,
indo sentido à Praça Gustavo Tei-
xeira

Rota literária - Maria de Lour-
des Teixeira

Dia: 20/09 (sábado)
Hora: 10h
Local de concentração: em

frente ao Museu Gustavo Teixeira
Endereço: rua Joaquim Tei-

xeira de Toledo, 524
Roteiro: Museu Gustavo Tei-

xeira, Biblioteca Gustavo Teixeira,
Boulevard Anna Hermelinda Bal-
tieri Azzine, Igreja Matriz de São
Pedro e Praça Gustavo Teixeira

Lançamento do livro "Ecos da
Alma", de Gustavo Teixeira

Dia: 20/09 (sábado)
Horário: 14h
Local: Espaço Artístico Clari-

ce Zezza Matarazzo
Endereço: Rua Joaquim Tei-

xeira de Barros, 570 (anexo ao
Museu Gustavo Teixeira)

Programação:
Declamação, por alunos da

rede municipal de ensino, das se-
guintes poesias gustavianas: "A
Rosa"; "Poder do Amor" e "Tesou-
ro Mágico"

Presenças confirmadas: Bru-
no Pereira, dona Cidinha Fracasse
e Luciano Veronezi. + Nova cena
literária em São Pedro, com Ricar-
do Pieralini, Fernando Motta e
Márcio Marastoni

Ação especial:
Distribuição de um exemplar

para cada professor da rede muni-
cipal de ensino e envio de 200 exem-
plares ao Sistema Estadual de Biblio-

tecas Públicas de São Paulo (SisEB)
Homenagem ao poeta na her-

ma (busto) da Praça Gustavo Tei-
xeira

Dia: 22/09
9h - Emebs Professor Benedito

Modesto de Paula e Iracy Bertochi
14h - Emebs Professora

Ricarda de Paiva Lima Ber-
zin e Guido Dante

Atividade: voltinha literária
Final do concurso de poesias

gustavianas (declamadas e por
meio de outros suportes artísticos
e obras audiovisuais)

Dia: 24/09
Hora: 19h
Local: Centro de Convenções

Jacintho José Fávaro, avenida Pascho-
al Antonelli - Colina de São Pedro

Premiações: troféus e entrega
dos livros "Ecos da Alma" e "Poesi-
as Completas de Gustavo Teixeira"

Apresentação cultura de dan-
ça do ventre, com Lily, às 19h10 e
20h15

Jurados: Giane Adorno, Edi-
lene Leonardi, Edna Bissoli, Maria
Aparecida Fracasse. Convidado:
Neto Matarazzo

Espetáculo teatral "O auto da
Compadecida" - apresentação da tur-
ma do 3º ano de Linguagens da ETEC
Gustavo Teixeira, sob a adaptação da
professora Fátima Oliveira

Data: 25/09
Horário: 9h
Local: Cine Teatro São Pedro,

rua João Teixeira da Frota, 1184,
bairro Santa Cruz. Atividade gra-
tuita destinada ao público em ge-
ral, especialmente às escolas da rede
municipal de ensino

Final do Concurso de Poesias
Inéditas

Data: 25/09
Horário: 19h
Local: Centro de Convenções

Jacintho José Fávaro
Premiações: troféus e entrega

dos livros "Ecos da Alma" e "Poesi-
as completas de Gustavo Teixeira"

Apresentação cultural do gru-
po de dança "Neu Temporim", às

A 72ª edição do evento começa no dia 13 e vai até 28 de setembro

19h10 e 20h15.
Jurados: Fabiano Toledo,

Edna Bissoli, Maria Aparecida Fra-
casse, Francisco de Sá Neto. Con-
vidado: Ricardo Pieralini

Espetáculo teatral "O Auto da
Compadecida" - apresentação da
turma do 3º ano de Linguagens,
da ETEC Gustavo Teixeira, sob
adaptação da professora Fátima
Oliveira

Data: 26/09
Horário: 20h30
Local: Espaço Artístico Clari-

ce Zezza Matarazzo
Endereço: rua Joaquim Tei-

xeira de Barros, 570 (anexo ao
Museu Gustavo Teixeira)

Apresentação da Orquestra Sin-
fônica do Conservatório de Tatuí

Data: 28/09
Horário: 18h
Local: rua Joaquim Teixeira de

Toledo, 524, em frente ao Museu
Municipal Gustavo Teixeira

Divulgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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CHEGOU o DIA 13 de
SETEMBRO – o 4º ENCONTRO

DE TERAPIAS!
Saúde, equilíbrio, autocuidado e um momento para relaxar

— tudo isso espera por você no 4º Encontro de Terapias!
O único evento da região totalmente dedicado às terapias integrativas

acontece neste sábado, dia 13 de setembro, das 9h às 18h, no Centro
Comunitário de Águas de São Pedro, na Rua Vereador Luiz Antônio de
Mitry Neto, 313, Centro, Águas de São Pedro, SP, ao lado da Delegacia,

em frente ao supermercado Jardim São Pedro, bem pertinho da
Rodoviária. Setembro é o mês da Campanha para a Prevenção ao

Suicídio - Setembro Amarelo!
Venha experimentar mais de 20 terapias integrativas disponíveis na
nossa região com preços promocionais e saber mais como podemos
nos unir e colaborar com a prevenção e tratamentos dos distúrbios

emocionais que tanto afligem as pessoas nos dias atuais!!
Profissionais experientes e altamente qualificados estarão esperando
por você, em um ambiente acolhedor, pensado especialmente para

que você possa relaxar e se cuidar, com tranquilidade e leveza.
Aproveite também para degustar e saber mais sobre nossas preciosas
águas minerais, além de se beneficiar com os excelentes PRODUTOS
ORGÂNICOS da nossa querida Feira PLANTANDO SONHOS, que chega

como parceira fundamental para somar ainda mais ao nosso
propósito: promover saúde, prevenção e autocuidado.

Contaremos também com a importante participação do Renato
Lubrani, psicanalista especialista na Norma NR-1, para você tirar suas

dúvidas sobre esta regra que já está em vigor e que estabelece a
necessidade do gerenciamento dos riscos ocupacionais e psicossociais

nas empresas. Informação valiosa tanto para empresários quanto
para funcionários e colaboradores.

Tudo em um só lugar, feito para você. VENHA!
Sua presença fará toda diferença!

Relaxe. Respire. Cure. Venha vivenciar essa experiência!
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1ª Caminhada Transforma-Dor
acontece no dia 27 de setembro
Para idealizadora do evento, Juliana Lackner, será uma caminhada diferente
de todas as outras, cheia de significado, música, acolhimento e esperança

No dia 27 de setembro, sá-
bado, a cidade de São Pedro re-
cebe a 1ª edição da Caminhada
Transforma-Dor. Com apoio da
Prefeitura de São Pedro, por
meio das Secretarias de Saúde e de
Esportes, o evento alusivo ao Se-
tembro Amarelo tem como princi-
pal objetivo levar uma mensagem
de acolhimento e consciência
sobre a importância da saúde
mental e prevenção ao suicídio.

Com inscrição gratuita
através do l ink https://
zg6z3ekh.forms.app/formula-
rio-de-inscricao-caminhada-
sao-pedro, a concentração será
às 8h, na Praça Santa Cruz (em
frente à Feira do Produtor), com
chegada no Espaço Gastronômi-
co Arthur de Losso, atrás do
Parque Maria Angélica. Todos os
inscritos receberão medalhas.

De acordo com a idealiza-
dora do evento, Juliana Lack-
ner, será uma caminhada dife-
rente de todas as outras, cheia
de significado, música, acolhimen-
to e esperança. "Há 12 anos eu vivi
um momento muito difícil, com
depressão e ansiedade, e quase
desisti da vida. Foi nesse vazio
que comecei a buscar o autoco-
nhecimento, e hoje atuo como
terapeuta integrativa", contou.

Apesar dos desafios diários,
Juliana aprendeu que a vida é uma
caminhada feita de altos e baixos,
e que cada passo importa. "É por
isso que nasceu a Caminhada
Transforma-Dor: para lembrar que
valorizar a vida é um processo diá-
rio, feito de pequenos passos. E nesse
percurso que vamos trilhar juntos,
cada etapa vai simbolizar essa jor-
nada de superação e esperança".

INSCRIÇÕES - O prazo de
inscrições para garantir a meda-
lha especial de participação da ca-
minhada se encerra na próxima se-
gunda-feira, dia 15. Juliana pede
para os participantes que usem al-
gum detalhe amarelo, como ca-
miseta, acessório ou fita. "Vai ser
um momento lindo de união, trans-
formação e consciência". Informa-
ções pelo Instagram @transfor-
ma.dorr ou pelo link: https://
zg6z3ekh.forms.app/formulario-
de-inscricao-caminhada-sao-pedro

Juliana Lackner é a idealizadora da Caminhada Transforma-Dor

Denúncias devem ser enviadas para o WhatsApp (19) 99798-0983

DDDDDESPERDÍCIOESPERDÍCIOESPERDÍCIOESPERDÍCIOESPERDÍCIO     DEDEDEDEDE     ÁGUAÁGUAÁGUAÁGUAÁGUA

Prefeitura intensifica
fiscalização e abre canal
para denúncias anônimas

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria Especial de Meio
Ambiente e Agricultura e do SAAESP
(Serviço Autônomo de Água e Es-
goto de São Pedro), iniciou uma
operação especial de fiscalização
com foco no combate ao desperdí-
cio de água tratada em todo o muni-
cípio. A fiscalização é realizada em
toda a área urbana, podendo ocor-
rer todos os dias da semana, in-
clusive fora do horário de expedi-
ente da Prefeitura. O objetivo é iden-
tificar possíveis infrações fora dos
horários tradicionais e coibir
tentativas de burlar a operação.

Aqueles que flagrarem atos de
desperdício de água, como lavagem
de varanda ou de calçada, podem
denunciar, anonimamente, os in-
fratores por meio do canal de
WhatsApp (19) 99798-0983.

Para que a denúncia seja aten-
dida com agilidade, é necessário
enviar uma foto do flagrante e a
localização exata. É importante re-
forçar a mensagem de que a segu-
rança do denunciante será garan-

tida por meio do anonimato em
todo o processo. A ação tem res-
paldo no Decreto nº 5.490, que esta-
belece penalidades para moradores
que realizarem práticas indevidas, es-
pecialmente durante períodos de esti-
agem, como a lavagem de calçadas e
veículos com água tratada. Segundo o
Artigo 101 do decreto, são considera-
das infrações do Grupo B: Lavagem
de calçadas ou ruas, pavimentadas ou
não, com água tratada - exceto em fe-
riados e no dia de feira livre; Lava-
gem de carros, em via pública ou
em garagens de prédios ou residên-
cias, com água do SAAESP, duran-
te o período de estiagem.

A primeira infração gera noti-
ficação. Em caso de reincidência, o
infrator está sujeito a uma multa
no valor de R$ 226,23, conforme o
§1º do Art. 101. Na segunda rein-
cidência, mesmo que em outra in-
fração do mesmo grupo, o cidadão
poderá ter o fornecimento de água sus-
penso por até 15 dias, sem aviso
prévio, conforme o §2º, a critério
do Diretor Presidente do SAAESP
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São Pedro passa a contar
com ponto de atendimento
virtual da Receita Federal

Divulgação

O acordo de cooperação técnica com a Receita Federal oficializou a chegada do
PAV, que passa a funcionar, no fim de setembro, no prédio do Poupatempo

Na última terça-feira (9), o
prefeito Thiago Silva assinou um
documento que fortalecerá ainda
mais a inclusão digital e a acessibi-
lidade dos cidadãos de São Pedro
aos serviços e benefícios do INSS.
O acordo de cooperação técnica com
a Receita Federal oficializou a che-
gada do PAV (Ponto de Atendi-
mento Virtual), que passa a funci-
onar, a partir do fim de setembro,
no prédio do Poupatempo.

A cerimônia foi realizada no
Espaço Artístico Clarice Zezza Ma-
tarazzo e contou com a presença
de diversas autoridades, entre elas
o delegado da Receita Federal em
Piracicaba, Antônio José Furlan,
que, após a assinatura do acordo,
ministrou uma palestra sobre os
serviços e benefícios do PAV.

"A Receita Federal forne-
cerá o suporte técnico, e a
prefeitura, a estrutura e os
funcionários. O prefeito se
mostrou sensível a essa de-
manda desde o início, o que
facilitou bastante o estabele-
cimento da parceria", disse o
delegado. "São 645 municípios
em todo o estado e 150 PAVs,
com o município de São Pedro
tendo um deles", acrescentou.

O delegado da Receita Federal em Piracicaba, Antônio José Furlan, falou sobre os serviços

Para o prefeito, a parceria irá
democratizar e facilitar o aces-
so à cidadania fiscal e à inclu-
são digital. "O nosso município
se consolida, cada vez mais,
como um polo regional".

Durante a cerimônia de as-
sinatura do acordo, o presiden-

te da Câmara Municipal, Adri-
ano Vitor, também reconheceu
a importância da administração
municipal no êxito da parceria.
"Quero parabenizar o prefeito
Thiago Silva. Com isso, não será
mais preciso se deslocar até Pi-
racicaba, o que beneficiará,

também, cidadãos de outros
municípios  vizinhos,  como
Charqueada,  Águas de São
Pedro e Santa Maria da Ser-
ra, que virão até São Pedro
para acess a r  s e u s  b e n e f í c i -
os  e  demais  serv iços  previ -
denciár ios" ,  acrescentou.

Divulgação

Até agora, serão 200 próteses instaladas

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Prefeitura entrega mais
100 próteses dentárias

No próximo fim de semana, a
Prefeitura de São Pedro entregará
mais 100 próteses dentárias (den-
taduras) gratuitas aos munícipes.
Com isso, até agora, serão 200 pró-
teses instaladas. Outros 700 paci-
entes encontram-se aptos para a
realização do procedimento de ins-
talação das dentaduras.

Quem ainda não se inscreveu
no programa, que teve início em 14
de julho, basta dirigir-se ao Centro
de Saúde Bucal, que fica anexo à
UBS São Dimas (esquina com a rua
Felisberto Botene), para realização
da avaliação. Não é preciso agen-
dar. O local funciona de segunda a
sexta-feira, das 7h30 às 15h30.
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Via Colinas promove ações para a
Semana Nacional do Trânsito 2025

Esta publicação custou
R$ 1.368,00 aos cofres públicos

Concessionária promove teatro infantil, campanhas educativas, exposição fotográfica e ações interativas

A programação da Via Colinas,
concessionária do Grupo Via Appia,
para a Semana Nacional do Trânsito
(SNT) 2025, que acontece entre os dias
18 e 25 de setembro, vai levar aos mo-
radores de cidades que fazem parte do
trecho sob concessão uma série de ati-
vidades educativas, campanhas orien-
tativas e ações interativas que buscam
conscientizar todos os públicos so-
bre a importância de cada um na
construção de um trânsito cada vez
mais seguro.

Sob o tema "Desacelere. Seu
bem maior é a vida", a SNT é
uma campanha prevista no ar-
tigo 326 do Código de Trânsito
Brasileiro, que visa reforçar as
ações educativas e de conscien-
tização no trânsito.

Durante toda a Semana, a Via
Colinas programou campanhas
como Motociclista na Via, Moto-
rista na Via e Caminhoneiro na Via,
em que as equipes da concessioná-
ria abordam diretamente esse pú-
blico que trafega pelas rodovias
administradas pela empresa. Além
da orientação sobre a importância
do respeito às leis de trânsito, to-
dos os participantes receberão kits
com material informativo.

A busca pela conscientização
também estará presente na exposi-
ção fotográfica "Motorista Esperto
Faz o que é Certo", que ficará aber-
ta ao público no prédio da Superin-

tendência do Hospital das Clínicas
da UNICAMP, em Campinas. Ain-
da na UNICAMP, a Via Colinas
oferecerá aos estudantes a experi-
ência do uso dos Óculos Simulado-
res de Embriaguez, em uma ação
interativa que permite ao público
sentir os efeitos do álcool e como
ele interfere nas tomadas de deci-
são no trânsito. Para levar a cons-
cientização sobre trânsito ao públi-
co infantil, em parceria com o 5º
Batalhão da Polícia Militar Rodo-
viária, a empresa realiza a campa-
nha Rodovia Mirim. Durante o
evento, além de participarem de
uma atividade teórica ministrada
por um representante da PMRv, as
crianças poderão trafegar por um
minicircuito e colocar em prática
tudo o que aprenderam.

O destaque da programação
da SNT 2025 da Via Colinas é o
espetáculo "Uma Viagem Lendária
- a aventura começa no trânsito",
dirigido por Filipe Correa, que uti-
liza a linguagem teatral para ensi-
nar, de forma lúdica e criativa, con-
ceitos essenciais de respeito às leis
de trânsito, convivência entre mo-
toristas, pedestres e ciclistas, além
da adoção de comportamentos se-
guros nas vias. O projeto é patroci-
nado pela Via Appia, via Lei Roua-
net. O projeto também conta com o
livro "Portal Lendário - A aventu-
ra que começa no trânsito", patro-

cinado pela Via Appia por meio da
Lei de Incentivo à Cultura. A obra
une fantasia, folclore e conscienti-
zação, incentivando a leitura e es-
timulando reflexões sobre escolhas
responsáveis no trânsito, nas es-
tradas e na vida. Mais do que
uma história envolvente, o livro
reforça o compromisso da con-
cessionária com a cultura, a edu-
cação e a segurança viária, contri-
buindo para a formação de cida-
dãos mais conscientes e para um
futuro com menos acidentes.

PARTICIPAÇÃO - Responsá-
vel pelas campanhas de conscientiza-
ção da Via Colinas, Danilo Tezoto des-
taca a importância das ações que acon-
tecerão durante a SNT: "As campa-
nhas de conscientização de trânsito que
a Via Colinas realiza têm papel funda-
mental no nosso trabalho diário
por um trânsito cada vez mais se-
guro. É com essas ações que conse-
guimos fazer com que cada vez
mais pessoas compreendam que
todos nós temos nossa responsabi-
lidade na busca por um trânsito segu-
ro. Seja você um pedestre, ciclista ou
motorista de carreta, você faz parte
desse ecossistema do trânsito e precisa
contribuir para a segurança. Por isso,
nossas campanhas dentro da Semana
Nacional do Trânsito deste ano vão
dialogar com todos, desde cri-
anças de 8, 10 anos, até moto-
ristas mais experientes".

Divu lgação
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Polícia Militar abre concurso para 2.200 vagas
A Polícia Militar de São Paulo

abriu concurso público para 2.200
vagas de soldado PM 2ª Classe. A
remuneração básica inicial para o
cargo é de R$ 5.055,53.

Os candidatos devem ter
nível médio de escolaridade
para poder participar. Outros
requisitos englobam idade en-
tre 17 e 30 anos, estar em dia
com os certificados eleitorais e
militares; ter altura mínima de
1,55 m para mulheres e 1,60 m
para homens e ser habilitado para
condução de veículo motorizado
entre as categorias "B" e "E".

Para ingressar na PM, os can-
didatos ainda deverão passar por
seis etapas dentro do processo se-
letivo. Veja abaixo como será
cada uma das fases do concur-
so. As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pelo site da
Fundação Vunesp. O prazo ter-
mina em 23 de outubro. A taxa
de inscrição é de R$ 85.

ETAPAS - A primeira eta-
pa será de Exames de Conheci-
mentos, que serão divididos em
Prova Objetiva (Parte I) e Prova
Dissertativa (Parte II).

A Prova Objetiva (Parte I), de
caráter eliminatório e classificató-
rio, é composta por 60 questões de
múltipla escolha com cinco alter-
nativas cada uma, sendo apenas
uma alternativa correta, com as
seguintes matérias: Língua Portu-
guesa e Interpretação de Texto - 20
questões; Matemática - 15 ques-
tões; Conhecimentos Gerais - 15
questões; Noções Básicas de Infor-
mática - 5 questões; Noções de Ad-
ministração Pública - 5 questões.

A Prova Dissertativa é a parte
II do exame de conhecimentos e
será composta de uma redação, na
qual se espera que o candidato pro-
duza uma dissertação em prosa na
norma-padrão da língua portugue-
sa, a partir da leitura de textos au-
xiliares, que servem como um refe-
rencial para ampliar os argumen-
tos produzidos pelo próprio candi-
dato. Ele deverá demonstrar do-
mínio dos mecanismos de coe-
são e coerência textual, consi-
derando a importância de apre-
sentar um texto bem articulado.

A Prova Objetiva (Parte I) e
a Prova Dissertativa (Parte II)
serão aplicadas simultaneamen-
te e terão duração de 5 horas -
serão corrigidas as Provas Dis-
sertativas dos candidatos que
obtiverem, no mínimo, 30 pon-
tos na Prova Objetiva.

Os Exames de Conhecimentos
(Partes I e II) possuem data previs-
ta para realização em 30 de novem-
bro, no período da tarde, e serão
realizados em 51 cidades, sendo 37
municípios em todas as regiões do
estado de São Paulo, inclusive na
capital, e ainda em Belo Horizonte/
MG, Brasília/DF, Campo Grande/
MS, Cuiabá/MT, Curitiba/PR, Flo-
rianópolis/SC, Fortaleza/CE, Goiâ-
nia/GO, Manaus/AM, Porto Ale-
gre/RS, Recife/PE, Rio de Janeiro/
RJ, Salvador/BA e Vitória/ES.

Serão convocados para
prosseguirem nas demais eta-
pas do concurso público os
16.000 candidatos que obtive-
rem a melhor classificação nos
exames de conhecimentos.

As demais etapas do con-

curso incluem exames de apti-
dão física, exames de saúde e
psicológicos, avaliação da con-
duta social, da reputação e da ido-
neidade e análise de documentos.
Veja abaixo mais detalhes.

Os Exames de Aptidão Física,
de caráter eliminatório, consistem
na realização de provas (testes físi-
cos), para avaliar as condições físi-
cas mínimas do candidato para o
desempenho do cargo, de acordo
com os parâmetros estabelecidos no
edital. Os testes são os seguintes:
Flexão e extensão de cotovelos, por
meio do teste dinâmico de barra
fixa, para homens, e teste de iso-
metria na barra fixa para mulhe-
res; Resistência abdominal em de-
cúbito dorsal (abdominal - tipo re-
mador), para ambos os sexos; Cor-
rida de 50 metros, para ambos os
sexos; Corrida de 2.400 metros,
para ambos os sexos.

Os Exames de Saúde, de cará-
ter eliminatório, consistem na rea-
lização de exames médicos, odon-
tológicos e toxicológicos, com a fi-
nalidade de avaliar as condições de
saúde do candidato, necessárias ao
desempenho do cargo pretendido,
de acordo com os parâmetros esta-
belecidos nO edital de concurso.

Já os Exames Psicológicos, de
caráter eliminatório, têm a finali-
dade de avaliar, segundo critérios
objetivos detalhados no edital, a
presença de características cogni-
tivas e de personalidade do candi-
dato, necessárias ao desempenho
adequado das atividades ineren-
tes ao cargo pretendido, de acor-
do com os parâmetros do perfil
psicológico estabelecido no edital.

A Avaliação da Conduta Soci-
al, da Reputação e da Idoneidade,
de caráter eliminatório, tem por fi-
nalidade averiguar aspectos da vida
em sociedade, quanto à compatibi-
lidade para o exercício do cargo,
analisando a vida pregressa e atu-
al do candidato, em seus aspectos
social, moral, profissional e esco-
lar, impedindo o ingresso na Polí-
cia Militar de pessoa que não apre-
sente boa conduta social, reputa-
ção e idoneidade ilibadas.

Por fim, a Análise de Docu-
mentos, de caráter eliminatório,
tem a finalidade de verificar e
analisar os documentos apre-
sentados pelos candidatos, para
comprovação da presença dos
requisitos necessários à inscri-
ção no concurso público e com-
provação das condições para a
posse no cargo pretendido.

Para ingressar na PM, os candidatos deverão passar por seis etapas dentro do processo seletivo

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sábado, 13 de setembro de 2025A12

Esta publicação custou R$ 1.872,00 aos cofres públicos

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

GCM realiza formatura da
Guarda Mirim de São Pedro

No último dia 4, a Guarda Ci-
vil Municipal de São Pedro, em par-
ceria com o Tiro de Guerra, realizou a
solenidade de conclusão do curso de
formação da Guarda Mirim. O evento,
na sede do TG, contou com a presen-
ça do vice-prefeito da cidade, Dr.
Giuliano Antonelli, familiares e con-
vidados dos formandos.

Segundo os organizadores, a
noite foi marcada pela emoção e
pelo sentimento de dever cumpri-
do. "A formatura simbolizou o en-
cerramento da turma da Guarda
Mirim, iniciativa coordenada pela
GCM, que tem como objetivo ofere-
cer aos jovens oportunidades de
aprendizado, disciplina e cidada-
nia", informaram. O vice-prefeito

parabenizou a GCM pelo trabalho
desenvolvido e ressaltou a impor-
tância de investir na juventude do
município. Dr. Giuliano Antonelli
enfatizou que a Guarda Mirim é
um exemplo de projeto social que
contribui para a formação de cida-
dãos conscientes e preparados para
os desafios da vida.  Com a conclu-
são do curso, os novos guardas-
mirins encerram uma etapa impor-
tante de sua formação, levando
consigo experiências que irão mar-
car positivamente sua trajetória
pessoal e social. A GCM reafirma,
assim, seu papel não apenas na se-
gurança, mas também na promo-
ção da cidadania e no apoio às fu-
turas gerações de São Pedro.

Evento aconteceu na sede do Tiro de Guerra de São Pedro

Divu lgação
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Neste fim de semana, 13 e
14 de setembro, acontece a 8ª
edição da Feira Bem-Estar. O
evento de arte, cultura e bem-
estar começa no mesmo dia em
que se inicia a Semana Gus-
tavo Teixeira e se dividirá
entre o Espaço Artístico Cla-
rice Zezza Matarazzo e o Mu-
seu Gustavo Teixeira.

Durante os dias da Feira, o
público poderá aproveitar não
apenas os expositores, mas tam-
bém atividades culturais espe-
ciais que marcam o início das
comemorações em homenagem
a Gustavo Teixeira.

Para contribuir com a Se-
mana Gustavo Teixeira, foram
preparadas as seguintes ações
culturais: Um púlpito com mi-

Fim de semana: Feira traz
arte, cultura e bem-estar

crofone disponível para leitura
de poemas; Trechos de poesias
do poeta nas mesas dos artesãos
e nas macas dos terapeutas;
Disponibilidade de terapias e
brindes de artesanato.

SERVIÇO:
Feira Bem Estar
Espaço Artístico Clarice
Zezza Matarazzo
Dia: 13 de setembro
Horário: 10h às 19h
Endereço: rua Joaquim
Teixeira de Barros, 570
Museu Gustavo Teixeira
Dia: 14 de setembro
Horário: 10h às 16h
Endereço: rua Joaquim
Teixeira de Toledo, 524
Entrada gratuita
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Desfile de 7 de Setembro reúne milhares
de pessoas pelas ruas de São Pedro
Alunos das redes municipal, estadual e particular celebraram com bastante criatividade e disposição os 203 anos da Independência do Brasil

Milhares de pessoas, en-
tre alunos, professores, re-
presentantes de entidades,
autoridades políticas, mora-
dores e turistas, acompanha-

ram pelas ruas de São Pedro
o desfile de 7 de Setembro,
comemorado no último do-
mingo (7). Estudantes de di-
versas idades das redes mu-

nicipal, estadual e particular
celebraram com bastante cri-
atividade e disposição os 203
anos da Independência do
Brasil.  Além da participação

da equipe da 3ª Cia da Polí-
cia Militar de São Pedro, de
um pelotão do Tiro de Guer-
ra (TG 02-091) e do Exército,
que trouxe um veículo mili-

tar blindado para cerimônia,
o evento também reuniu pro-
fissionais do Corpo de Bom-
beiros,  da Defesa Civil ,  da
Guarda Civil Militar (GCM),

da GCM Mirim, de igrejas,
entidades e grupos conheci-
dos por representar São Pedro.
Confira as fotos de Daniella
Oliveira e Victória Rosano.

Daniella Oliveira e Victória Rosano



A Tribuna de São Pedro
sábado, 13 de setembro de 2025A14

FALECIMENTOS

SRA. ARACY CASTILHO GI-
MENEZ BRAGAIA faleceu no
dia 03/09/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era casada com o Sr.
Alécio Bragaia. Era filha do Sr.
José Antônio Gimenez e da
Sra. Gracia Castilho Gimenez.
Deixa os filhos: Arlete de Fati-
ma Bragaia Martelo casada
com Carlos Augusto Rigo Pen-
sado, Luiz Alberto Bragaia
casado com Natalina Trivela-
to Bragaia, Elizabete Apareci-
da Bragaia Franco Alves ca-
sada com Nelson Franco Al-
ves, Gilberto Bragaia casado
com Maria Rita Agostinho Bra-
gaia e Marcos Humberto Bra-
gaia. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos.  O sepul-
tamento deu-se dia 04/09/
2025, saindo a urna mortuária
as 14:00h do Velório Memori-
al de São Pedro Sala - 1, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas

DDDDDESAFIOSESAFIOSESAFIOSESAFIOSESAFIOS     CLIMÁTICOSCLIMÁTICOSCLIMÁTICOSCLIMÁTICOSCLIMÁTICOS

Raízen e fornecedores fortalecem
ações contra incêndios em canaviais

Diante de um cenário marca-
do pela estiagem prolongada e pe-
los impactos das mudanças climá-
ticas, a Raízen intensifica a sua
campanha anual de prevenção e
combate a incêndios em canaviais.
Com a ausência de chuvas, a em-
presa e seus fornecedores unem
alta tecnologia, frota automa-
tizada, capacitação e mobiliza-
ção comunitária para proteger
canaviais, colaboradores, co-
munidades e meio ambiente.

A "Quem ama a terra não cha-
ma o fogo", já consolidada no ca-
lendário da companhia, assume
ainda mais relevância diante das
condições extremas. O investimen-
to tem como foco pessoas, tecnolo-
gias e equipamentos, reforçando o
compromisso da empresa com a
segurança e a sustentabilidade.

"A prevenção contra incên-
dios é prioridade para nós. Es-
tamos comprometidos em in-
vestir em tecnologias e capaci-
tar nossos colaboradores e par-
ceiros para enfrentar os desa-
fios climáticos que se intensificam
ano a ano", afirma Hamilton Jor-
dão, Gerente Executivo de Opera-
ções Agrícolas da Raízen.

O monitoramento abrange
700 mil hectares de cana-de-
açúcar e integra recursos como
detecção de incêndios via saté-
lite, câmeras estratégicas e 350
estações meteorológicas que
coletam dados de umidade,
vento e temperatura. Essas in-

formações são processadas
por softwares de inteligência
que identificam áreas de mai-
or risco, permitindo que as bri-
gadas se posicionem antes mes-
mo de o fogo começar.

Força de combate no campo -
A frota de combate inclui mais de
300 veículos de brigada, entre ca-
minhões-pipa e Veículos de Inter-
venção Rápida (VIR). Ao todo, são
732 brigadistas e 1.971 profissio-
nais treinados. Os caminhões au-
tomatizados permitem controle do
canhão de água de dentro da ca-
bine, garantindo mais segurança
às equipes. Implantada em 2020,
a Brigada 2.0 padronizou mais de 30
protocolos e elevou a eficiência opera-
cional, hoje com mais de 300 veículos
dedicados à prevenção e combate.

Fornecedores engajados -
Com o Elos Raízen, fornecedores
têm acesso a tecnologias, protoco-
los e acompanhamento dos Gesto-
res de Sustentabilidade da Raízen.
A atuação inclui desde a checa-
gem de autorizações e denúncias
de ocorrências criminosas até a
realização de diálogos de seguran-
ça nas frentes de colheita durante
o período mais crítico, além do
suporte a iniciativas institucionais.

De forma complementar, os
programas Jornada Cultivar e
Elos Raízen, promovem ações de
orientação sobre os cuidados
com o canavial no pós-queima-
da - como o webinar realizado
na safra 24/25. Essa integração

amplia a rede de proteção, fortale-
ce a consciência coletiva e contri-
bui para reduzir o tempo de res-
posta e a extensão dos danos.

"Ao integrar nossos fornece-
dores nessa estratégia, ampliamos
a capacidade de resposta e forta-
lecemos toda a cadeia produtiva",
destaca Fernando Barbano, Dire-
tor de Negócios Agrícolas.

Comunidade como aliada -
A campanha percorre escolas,
praças e avenidas, envolvendo
comunidades, órgãos públicos
e a imprensa. As ações incluem
blitz educativas, carreatas e pa-
lestras, incentivando denúnci-
as e conscientizando sobre os
impactos ambientais e econômi-
cos das queimadas.

Resultados e evolução con-
tínua - A atuação coordenada
já resultou em queda de até 15%
no volume de cana queimada
em áreas monitoradas. Em pon-
tos críticos, a antecipação da
colheita e técnicas como o fogo
contra fogo impediram a pro-
pagação das chamas. O incre-
mento do TCH (Toneladas de
Cana por Hectare) de cana quei-
mada comprova a eficácia das
práticas preventivas.

A Central de Integração
Agroindustrial (CIA) desempe-
nha papel central no monitora-
mento e programação das ope-
rações agrícolas, consolidando
informações em tempo real para
tomada de decisão ágil.

O monitoramento da Raízen abrange 700 mil hectares de cana-de-
açúcar e integra recursos como detecção de incêndios via satéli-
te, câmeras estratégicas e 350 estações meteorológicas

mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. DANUZIA DA SILVA fa-
leceu no dia 11/09/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos
104 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. Antônio Fer-
reira Da Silva e da Sra. Maria
Eugenia. Deixa os filhos: Elza
Cita De Almeida, Roberto Cita,
Helena Cita Garcia, Orlando
Cita. Deixa netos, bisnetos,
tataraneto. Deixa demais fami-
liares e amigos. O sepultamen-
to deu-se dia 12/09/2025 sa-
indo a urna mortuária às
15:00h do Velório Municipal de
São Pedro/SP, seguindo para
o Cemitério Parque da mes-
ma localidade onde foi inuma-
da em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

FALECIMENTOS
SR. PAULO FERNANDO FA-
NELLI DE LIMA Faleceu dia
10/09/2025, na cidade de São
Pedro/SP, contava 66 anos,
filho dos finados Sr. Sebasti-
ão de Oliveira Lima e da Sra.
Therezinha Fanelli de Lima,
era casado com a Sra. Maria
Emilia dos Santos; deixa os
filhos: Paulo de Lima; Silvio de
Lima; Alexander Santos e Re-
nata Santos. Deixa netos, de-

Semana Cultural transforma São Pedro em roteiro turístico
de arte, memória e poesia
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São Pedro valoriza cultura local e turismo
com a 72ª Semana Gustavo Teixeira

De 13 a 28 de setembro, a Pre-
feitura Municipal de São Pedro,
por meio da Secretaria de Turis-
mo e Cultura, realiza a 72ª Sema-
na Cultural Gustavo Teixeira, uma
das mais tradicionais celebrações
culturais do Estado de São Paulo.
Realizada anualmente e de forma
ininterrupta há mais de sete dé-
cadas, a Semana reafirma a im-
portância do poeta são-pedren-
se Gustavo Teixeira como um
dos maiores patrimônios cultu-
rais da cidade e conecta gera-
ções por meio da arte, da litera-
tura e da memória coletiva.

A abertura oficial acontece no
sábado, 13 de setembro, às 20h30,
na Praça Gustavo Teixeira, com o
espetáculo Era Uma Vez Gustavo
Teixeira, apresentado pelo Coral
Municipal Dorothéa Bená Ghirot-
ti, além da participação do grupo
Vaidosos e da contadora de histó-
rias Giane Adorno. A programa-
ção segue ao longo de duas sema-
nas com passeios literários ao luar,
serestas, exibição de filmes, home-
nagens em escolas municipais,
concursos de poesia, exposições
e espetáculos teatrais. Neste
ano, o Concurso Gustavo Tei-
xeira de Poesias reafirmou sua
força e alcance cultural, regis-
trando 117 declamações e cerca
de 200 poesias inéditas, com a
participação de candidatos de
todos os estados brasileiros e de
países de língua portuguesa como
Moçambique, confirmando a pro-
jeção internacional do evento.

Entre os destaques está o lan-
çamento do livro Ecos da Alma de
Gustavo Teixeira, no dia 20 de se-
tembro, às 14h, no Espaço Artísti-
co Clarice Zezza Matarazzo (ane-
xo ao Museu Gustavo Teixeira). O
evento contará com convidados
especiais como o ilustrador e info-
grafista da Folha de S. Paulo e car-

tunista do Roda Viva, Luciano
Veronezi, responsável pela capa do
livro; Bruno Pereira, responsável
pelas ilustrações internas; e Ma-
ria Aparecida Fracassi, autora do
prefácio. Haverá também decla-
mações de poesias gustavianas por
alunos da rede municipal, par-
ticipação de novos nomes da
cena literária da cidade e uma
ação especial de distribuição da
obra: cada professor da rede
municipal receberá um exem-
plar,  enquanto outros 200
exemplares serão destinados ao
Sistema Estadual de Bibliotecas
Públicas de São Paulo (SisEB).

 Além de celebrar a obra do
poeta, a Semana Cultural reforça
as vocações turísticas de São Pe-
dro, reconhecida por suas serras,
cachoeiras e belezas naturais, es-
portes de aventura e gastronomia
local que atraem milhares de visi-
tantes todos os anos. Nesse cená-
rio, a literatura se soma como um
pilar estratégico para fortalecer o
turismo cultural e ampliar a iden-
tidade do município.

Para o secretário de Turis-
mo e Cultura, Fábio Pontes, o
evento simboliza a essência da
cidade e abre caminho para um
novo horizonte: "Queremos
consolidar São Pedro como uma
cidade literária, referência não
apenas pelo legado de Gustavo
Teixeira, mas também pela produ-
ção cultural que continua pulsan-
te e que coloca a literatura no cen-
tro do nosso turismo e desen-
volvimento cultural", afirma.

O encerramento da Semana
acontece no dia 28 de setembro,
às 18h, com a apresentação da
Orquestra Sinfônica do Conser-
vatório de Tatuí, na Praça Gus-
tavo Teixeira, coroando uma
programação que reforça a
identidade da cultura local.

Divulgação

mais familiares e amigos. Ve-
lório dia 11/09/2025, das
15h00 às 16h00 no Velório
Memorial São Pedro/SP, sen-
do transladado o corpo para o
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba/SP. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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O ovo conquistou de vez o paladar e o espaço nas refeições do brasileiro
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Rede Pague Menos
realiza Festival de Ovos

A Rede de Supermercados
Pague Menos, que há mais de
três décadas é referência no
varejo alimentar do interior
paulista, convida seus clientes
para um evento especial: o Fes-
tival de Ovos, que acontece du-
rante os meses de setembro e ou-
tubro em todas as 39 lojas físicas.
Uma celebração que valoriza um
dos alimentos mais versáteis e
nutritivos da mesa brasileira, ali-
ada ao compromisso da Rede em
promover uma alimentação sau-
dável, acessível e consciente.

O ovo conquistou de vez o
paladar e o espaço nas refeições
do brasileiro. Prático, acessível e
cheio de sabor, ele é presença ga-
rantida em preparos simples do
dia a dia e também em receitas
mais elaboradas. Além disso, é
uma das proteínas animais
mais completas e econômicas,
o que faz do ovo um verdadeiro
aliado da boa nutrição.

Em 2024, o consumo de
ovos no Brasil atingiu a marca
histórica de 269 unidades por
habitante/ano, confirmando a
tendência de crescimento con-
tínuo. Para 2025, a expectati-
va é que esse número chegue a
288 ovos por pessoa, colocan-
do o país entre os dez maiores
consumidores do mundo.

Esses números refletem não
apenas a preferência dos brasilei-
ros, mas também mudanças nos
hábitos alimentares, que buscam
cada vez mais equilíbrio entre cus-
to, valor nutricional e praticida-
de. A produção de ovos no Brasil
também acompanha essa alta no
consumo. Embora o país tenha
potencial exportador, a maior
parte da produção é destinada
ao mercado interno, abastecen-
do as mesas de milhões de fa-
mílias brasileiras. Essa priori-
zação reflete o papel do ovo
como item essencial da alimen-
tação nacional, além de contri-
buir para a segurança alimen-
tar.  Durante o Festival de Ovos,

os clientes terão a oportunidade de
conferir uma seleção especial de
produtos como ovos frescos, itens
de confeitaria, massas, maioneses,
bolos, pães e muito mais, sempre
valorizando o ovo como ingredi-
ente central. Além de ofertas ex-
clusivas, a ação convida a experi-
mentar novos sabores, explorar
receitas criativas e trazer mais
saúde e equilíbrio para a mesa
da família. "Queremos que os
nossos Clientes tenham acesso
a alimentos de qualidade, com
preços justos, e possam fazer
escolhas cada vez mais consci-
entes. Esse é o verdadeiro pro-
pósito do Festival de Ovos: unir
nutrição, praticidade e respon-
sabilidade em um único movimen-
to", comenta Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação do
Supermercados Pague Menos.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos tem um compromisso
sólido com a sustentabilidade, e a
meta é alcançar 100% de ovos pro-
venientes de galinhas livres de con-
finamento em gaiolas até 2028,
tanto em nossas lojas físicas quan-
to no e-commerce. O bem-estar
animal é uma prioridade para a
empresa e faz parte das diretrizes
do departamento de Saúde, Segu-
rança do Trabalho e Meio Ambi-
ente (SSTMA), que conduz as ini-
ciativas ambientais e de sustenta-
bilidade. Atualmente, consideran-
do as vendas regulares, atingiu
46% de ovos cage-free em nosso mix
de produtos. A Rede trabalha com
marcas reconhecidas, garantindo
os Clientes  encontrem essas op-
ções regularmente na gôndolas.

De setembro a outubro, venha
viver essa experiência nas lojas da
Rede de Supermercados Pague
Menos. Leve para casa mais do que
ovos e produtos derivados: leve
nutrição, sabor, praticidade e a
certeza de estar consumindo de
forma consciente. Para conferir
os endereços e horários de funci-
onamento das lojas, acesse
superpaguemenos.com.br.
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Rede de Supermercados Pague Menos
realiza Ação de Vagas em Indaiatuba
Todas as vagas abertas na Rede de Supermercados Pague Menos podem ser
consultadas no site oficial superpaguemenos.com.br/vagas e no LinkedIn

A expansão faz parte da es-
tratégia de crescimento da Rede,
que está presente em 21 cidades
do interior paulista, com 39 lojas
físicas, além do e-commerce. A
chegada da nova unidade em
Indaiatuba representa não ape-
nas a consolidação de mais um
ponto de atendimento aos Cli-
entes, mas também a geração de
novas oportunidades para cente-
nas de famílias da região.

As oportunidades são varia-
das e contemplam diferentes
perfis profissionais, desde po-
sições operacionais até admi-
nistrativas. Entre os setores
com vagas abertas estão: Admi-
nistração da loja; Frente de caixa;
Hortifruti; Meio de loja; Açougue;
Padaria; Frios; Rotisserie; Fundo
de loja e Prevenção de perdas.

Com essa diversidade, a Rede
busca atrair candidatos com dife-
rentes formações e experiências,
criando um ambiente de trabalho
plural e inclusivo. A Ação de Va-
gas em Indaiatuba será realizado
de 2 de setembro de 2025 a 22 de
janeiro de 2026, sempre às terças
e quintas-feiras, das 9h30 às
15h00, na rua 24 de Maio, nº
1670, Centro, Indaiatuba.

Para participar, os candida-
tos devem comparecer munidos
dos seguintes documentos: Cartei-
ra de Trabalho (digital ou impres-
sa), documento de identidade (RG)
e CPF, comprovante de endereço,
comprovante escolar, currículo
atualizado. No caso de candida-
tos PCD, é necessário apresentar
laudo médico atualizado. Ter toda
a documentação em mãos garan-
te mais agilidade no processo e

Serão mais de 230 vagas de trabalho para diferentes áreas em sua nova unidade, em Indaiatuba

Divulgação

aumenta as chances de avançar
para as próximas etapas.

Trabalhar na Rede de Super-
mercados Pague Menos significa
integrar uma empresa que há mais
de três décadas valoriza seus co-
laboradores, investe no desenvol-
vimento de seus talentos e aposta
em um modelo de gestão voltado
para pessoas. Atualmente, a Rede
conta com mais de oito mil colabo-
radores, que juntos ajudam a cons-
truir diariamente a história da

empresa no varejo alimentar do
interior paulista.

Além de um ambiente dinâ-
mico e colaborativo, a Rede ofere-
ce um pacote de benefícios que visa
assegurar qualidade de vida, es-
tabilidade e oportunidades de cres-
cimento para seus profissionais.
Entre os principais diferenciais
estão: Vale-alimentação de até R$
400,00; Assistência médica e
odontológica com valores acessí-
veis; Cartão compras; Empréstimo

consignado; Seguro de vida; Vale-
transporte; Marmitex gratuita aos
sábados e domingos; Participação
nos Lucros e Resultados (PLR) e
Treinamentos e programas de ca-
pacitação contínua.

Todas as vagas abertas
na Rede de Supermercados
Pague Menos podem ser con-
s u l t a d a s  n o  s i t e  oficial
superpaguemenos.com.br/vagas e
no LinkedIn linkedin.com/com-
pany/paguemenos.
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Supermercados Pague Menos passa a
comercializar sacolas retornáveis solidárias

Os clientes da Rede de Super-
mercados Pague Menos agora po-
dem fazer parte de uma corrente
de transformação social ao adqui-
rirem as sacolas retornáveis soli-
dárias dos Amigos do Bem, dispo-
níveis em diversas lojas da Rede.
Produzidas artesanalmente por
famílias atendidas pelos projetos
sociais da instituição no sertão
nordestino, as sacolas retorná-
veis fazem parte de uma linha
de produtos 100% solidários
que geram trabalho, renda e
dignidade para comunidades
em situação de vulnerabilida-
de. Todo o valor arrecadado
com a venda é revertido nos pro-
jetos da instituição, criando um
ciclo virtuoso de desenvolvimento
humano e inclusão social.

A adesão da Rede de Su-
permercados Pague Menos à
comercialização das sacolas re-
tornáveis solidárias dos Ami-
gos do Bem reafirma o compro-
misso da varejista com a res-
ponsabilidade social e com o de-
senvolvimento sustentável. Ao
disponibilizar espaço em suas
lojas para produtos que promo-
vem impacto direto na vida de
milhares de famílias do sertão
nordestino, a Rede não apenas
contribui com a geração de
renda e inclusão social dessas
comunidades, mas também
amplia o alcance de um projeto
que transforma realidades com
dignidade, trabalho e educa-
ção. "Trata-se de uma iniciati-
va que conecta o consumo cons-
ciente ao propósito coletivo,
fortalecendo a cadeia de soli-
dariedade entre nossos Clien-
tes, nossos colaboradores  e
instituições sociais", destaca
Fabio Cecon, gerente de Marke-
ting e Comunicação do Super-
mercados Pague Menos.

O projeto Amigos do Bem
adota um modelo de atuação que
busca erradicar a miséria e pro-
mover a inclusão de forma dura-
doura. A atuação é estruturada em
cinco pilares: educação, geração de
trabalho e renda, acesso à água,
moradia e saúde, além do engaja-
mento do voluntariado.

Na educação, mais de 10
mil crianças e jovens são bene-

ficiados com projetos educaci-
onais e profissionalizantes. Em
quatro Centros de Transforma-
ção, são servidas 2,8 milhões de
refeições por ano e mais de 550
bolsas de estudo são oferecidas
para garantir um futuro pro-
missor à juventude da região.

A produção das sacolas retor-
náveis e de outros produtos soli-
dários está inserida em um progra-
ma de geração de trabalho e renda,
que já criou mais de 1.600 postos de
trabalho no sertão e beneficia direta-
mente 8.220 pessoas com renda
mensal. São 15 unidades produti-
vas ativas, que aproveitam maté-
rias-primas locais para fortalecer
a economia regional.

A escassez de água ainda é um
dos principais desafios do semiá-
rido brasileiro. Por isso, o projeto
já perfurou 60 poços artesianos,

construiu 123 cisternas e distribui
1,3 bilhões de litros de água por
ano, beneficiando mais de 140 po-
voados.  Outro avanço importan-
te é na área de moradia. Já foram
entregues 543 casas de alvenaria
em 4 Cidades do Bem, que contam
com infraestrutura completa para
garantir segurança e qualida-
de de vida às famílias.

No campo da saúde, médi-
cos e voluntários viajam men-
salmente para atender mora-
dores das regiões atendidas.
São mais de 187 mil  atendi-
mentos por ano, em quatro
Centros de Saúde, com oito con-
sultórios médicos e odontológi-
cos, além da atuação de 300
agentes comunitários de saúde.

Por trás de todas essas ações,
está a força de mais de 10.600 vo-
luntários ativos, responsáveis por

mais de 70 mil ações solidárias
anuais e 372 mil horas dedicadas
ao bem. É essa rede de solidarie-
dade que torna possível a trans-
formação de tantas vidas.

Ter ações como essa no dia a
dia do varejo representa um im-
portante avanço na forma como
as grandes redes se relacionam
com a sociedade. Ao integrar cau-
sas relevantes à sua operação, a
Rede de Supermercados Pague
Menos contribui para que práti-
cas de cidadania e desenvolvimen-
to humano estejam cada vez mais
presentes na experiência de com-
pra. É um passo significativo no
alinhamento da empresa aos prin-
cípios ESG (ambiental, social e go-
vernança), além de uma maneira
concreta de inspirar consumido-
res e parceiros a participarem de
movimentos transformadores.
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